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DIÁRIO OFFICIAL
DESPACHO COLLECTIVO

Realizou-se hontem no Palacio do Cattete, sob a Prosi
-dencia do Sr. Dr. Wenceslau Braz [Pereira Gomes, Presi-

• dente da Republica, o despacho semanal conectivo do minis-
' terio, sendo assignados os seguintes actos:	 •

Ministerio da Justiça e Negocios Interiores:

N. 12.237, creando mais urna brigada de ctivallaria de
guardas nacionacs nO municipio de Jaboatão, no Estado de
Pernambuco.

Nomeando tenente medico do Co' rpe de BOirheiro,9 do

District° Federal o Dr. Leonardo Henriques Taylor da Costa'
candidato classificado em primeiro legar em concurso;

Exonerando o Dr. Oswaldo Puisségur, professor dtí
theoria physica e physiologica da musica e hygiene profis-
sional, no Instituto Nacional, por haver abandonado o carga:
durante seis mezes seguidos e, chamado por edital, não ter;:
justificado a ausencia;

Jubilando, com os vencimentos integraes, o Dr. Antonio
Gonçalves Ferreira, professor cathedratico da Faculdade do,
Direito do Recife;

' Concedendo a gratifiCação addicional de 10 °1° dos yen.;
cimentos a Ludovico Maria Berna, professor cathedratico clã
Escola Nacional de Beijas Artes.

Por portaria do ministro foi nomeado para exercer In-,
terinamente o togar de medico do Gordo. de Bombeiros o Dr.
Amanry de Medeiros.

Promovendo ao posto de c oronel cornmandante da 6' bri-h
gyioa - de infantaria da Guarda Nacional desta Capital o ter
nente-coronel Francisco Augusto de Mello Sampaio.:

Privando do respectivo posto o tenente da 4°. companhia
do 8° Ç)atalho de infantaria da Guarda Nacional desta Gapi-i
tal, Manoel Antonio Ferandes, Por ser estrangeiro.;

Ministerio da Fazenda:

N. 12.234, abrindo ao Ministro da Fazenda o credito dè
2.786:6588751, supplementar á verba 37 1 do art. 103 da lei
n. 3.089, de 8 de janeiro findo, para pagamento dos funccio.
narios addidos em todos os ministerios;

N.12.235, cassando o decreto n. 10.356, de 23 de julho
de 191. 3, que autorizou, a sociedade mutua de seguros contra
fogo ,zAtlas», com séde em S. Paulo, a funccionar na Repu-
blica;

N. 12.236, approvando ns modificações feitas IlOs St.ffÀ

tutos da sociedade mutua de peculios e pensões ÇA MattO
Grosso», pela assembléa, geral extra ordinaria, realizada 'em
21 de setembro de 1915;

Ministerio da Marinha:

Reformando, nos termos do decreto n. 108 A. 'dg 30
de dezembro de 1889 e arts. 13 e 14 da lei n. 2.2D0, de 13
de dezembro de 1910, o almirante AlexandrinQ JIM
Alencar, no posto e com o so1d0
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N. 12.238, cassando as regalias de paquete cencedidas
S'aper dlit, Pardo», de propriedade da Empreza Brazileira
Navegação.,

N. 12.399, approvando o Projecte de um viaducto entre li-St
estacas 8634- 19,10 e 872+19 da linha de Lages . a Caicé, e respe-,.
:tivo orçamento, na importancia de 285:40381195;

sendo N. 12.240, abrindo o credito de 2.689:4698904, por contN

da emissão autorizada pela lei n. 2.98a, de 28 de agosto dc.i.

1915, para occorrer, em dous exercidos, á despeza resultante¡

da construcção da ¡Ante sobre 'O rio Paraná na Estrada de

Ferro Itapura a Corumbá, inclusive a acquisição á Coma.

nhia de Estradas de Ferro Noroeste do Bra.zil, da isuperstru,.

,ctura metallica da mesma ponte..

Aposentando José Domingues de _Andrade, no ' cargo MI

tclegraphista de 3' classe da Estrada de Ferro Central dal

Brazil:

Graduando, DO Corpo da Armada, em almirante e vice.

ihnirante, Duarte Huet do Bacellar, Plato GuM8.1

Ministerio da Guerra:

Promovendo

Na arma de artilharia ."

TA capitão, o graduado Manoel Mart in4 Ferreira',
classificado na 2' bateria do 3° batalhão;

Na arma de cavallaria:

A capitão, por antiguidade, o P.raduado Trajano Lannes de
Carvalho, sendo classif icado no 5° regimento COMO ajudante;

A 1" tenente, por estudos, o . 2° tenente Reynaldino Antenio
Quadros;

Na arma de infantaria

A capitão, por estudos, o 1° tenente Ildefons.ei Celestino
Pessoa Monteiro, • sendo classificado na 3' companhia do 26°
batalhão do 9° regimento.,

A 10 tenente, por estudos, o 2° tenente Alvaro Agricola
Soares Dutra, e por antiguidade, o 2° tenente Manoel Veris.

—sim() da Costa;

A 20 tenente, os aspirante official Olympio Falconière
da Cunha, Antonio de Alencastro Guimarães, Tellino Cha-
gastelles, Valerio Braga, Lannes José Bernardes Junior, Gus-
tavo Rarnallio Borba Filho, Plinto Ribeiro da Silva, Luiz
Baptista, Manoel de Freitas ,Novaes e Ebroynu Dias Uruguay.,

Transferindo;

Na arma de infantaria:-

Os capitães Marçal Nonato de Farias, da 2' companhia do
43' batalhão de caçadores, para R 3' do 53° tambem de caça-
lares, Francisco de Vasconcellos ()testa. companhia e batalho

Pua a 2," daquelle corpo, Henrique Roberto Burle da 2" cern.
panhia do 50 batalhão do 2° regimento para R 2' do 22° ba.-
dores, Francisco Vasconcellos desta companhia e' batalhão
e corpo, para a 2° daquell, batalhão e., regimento:

Graduando, na arma de artilharia, no posto de capitiii,
t° tenente Tito Regis de Alenc.astro..

Casando as honras do posto de tenente do Exercito curti
cedidas a Pedro Corrêa do Couto, por decreto de 6 de novem-
bro de 1894, visto ler elle se tornado indigno dessas honras.,

Reformando o cabo intendente João .Vieira, do 9° regi-
mento de caVallaria; cabos de esquadra Clementina Alexandre
josé Gonçalves, do 280 batalhão do 10° regimento de infanti,-
ria, e Raphael dos Santos Leal, d 49°, musico de 1° classe
Bento Gumes da. Silva do 50' e anspeçada José, Francisco dos
Santos do 52' batalhões de caçadores e soldado Vicente Mar-
colhi ° Gomes, do 1° batalhão' de artilhariá de posição, 4,

Ministerio da Viação • Obras publicas:.

Expedind6 os decretos:'
N. 3.176, sanccionando a . resolução legislativa que auto-

rizã a permuta de iterreuus entrg. a União e o Estado de 'Per-
notninteo;

Ministerio da Agricultura, Indústria e Commercia:

Concedendo patente à de invenção, a:

Leoncio de Souza Marinho, de um systema de salva.

Vtlas de ar . comprimido pelos pulmões, .em Muna de fax.a.dj,

bcpracha ligada . ao corpo, denominada, « ..salva vidas Brazil»;

Philomeno Gomes & Filhos, de «uma carte4ra aperfeiçoada;

Pa ra acondicionamento de cigarros»; 	 •

Ferreira Sartini & Comp,, de , um systema de fabricar gi4

, dQ alfaiate, denominado «Americano»;

Alündo Roddenes, de «um alsimentador Autornatico

filtro»;

Hugh Buchaman e Donald Moir, de «um novo prt,cess0

de fabricação de canos, columnas e semelhantes com argam
massa de, cimento ou cal ou nutro agglomerado;

• Zozimo da Silva Werneck, de «um novo processo de ex.

tincçlio da formiga saúva»;

.	 José Tugues y Curiá, de cum novo processo de gxtrac,rtei

da maioria corante dos vegetaes»;

Ernesto Mos, de «aperfeiçoamento em machinas de ca,

iiroba'r ou franquear»;

Uhr é Johan Iljalmar Sandberg, d «aper,0

.feiçoamento em corpos sub-fluctuantes»;

Friedrich Godfried Cal Rinchar, de • cum processo'par

fabricar ferro e açu para fundir minerios e metaes e ontroj

corpos difficilmente fusivels»;

Dimitri Sensaud de Lavand e Fernando Arens Jun ior, d.1

«aperfeiçoamentos em Machinas de fundir tubos por for0

centrifuga»;

Umberto Facelotti e Giorgio Navarolto, de gépplieWid

dá :electrolyse para recuPerar o estanho contido na folha, dg

serro estanhad4w
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SECRETARIAS DE ESTADO
Ministerio da Justiça
' e Negocios Interiores
Expediente de 18 de outubro de 1918

UISECTI'ORIA DA . JUSTIÇA

Autorizou-se
Ao commanda n te superior interino da Guar-

da Nacional no Estado de S. Paulo, a conceder
as '•eguirites guias do mudança : •

.Da comarca de Igarapava para a dó Barre-
tos, ao tenente coronel commandante do 80
batalhão de infantaria, Enéas de Avila ; -

Da comarca de Barretos para esta Capital,
ao major cirurgião da 71 0 brigada do infanta-
ria, Dr. Jorge Alfonso Franco ;

Da comarca da capital do Estado para aa de
Santos, ao alferes do 233 0 batalhão de infan-
taria, classificado no 2 0 da mesma arma, José
M fiteiro da ['tocha.

O commandante superior interino da mesma'
milicia no Estado do Rio cio Janeiro, a con-
ceder as seguintes ?Mas de mudança

Ot comarca de Ai'aruaraa para a da capital
do Estado de S. Paulo, ao capitão assistente
da 41 0 13,1gada de cavallaria, Decio de Paula
Machado ;

Da comarca cio Nictheroy para a cio S. Gon-
çalo ao major fiscal do 6° batalhão de infanta-
ria, Al rodo Ramos de Oliveira.

— Foram concedidos 90 dias de licença, em
prorngação, a Gastão de Orleans Jackson,
gua lala civil do 2a classe, para tratar de sua
saude.

Requerimentos despachados

Antonio de Sanna Lima Filho.— World°,
na conformidade do aviso dirigido ao com-
mandante da Brigada Policial.

Capitão Odorico Teixeira, Neves.— Inde-
ferido.

Capitão Alfredo Gomes de Jems.— Idem.
Capitão João Alfredo Brilhante de Albu-

querque., Idem.
Capitão Nicoláo de Oliveira Carneiro.—

Idem .
Capitão João Callado da Silva Gomos.—

Idem .
• Capitão Hormino de Azevedo Aleitar.—
Idem .

Capitão Fernando Garcia Ramos.— Idem.
• Tenente Josa Vieira Souto Mayor.— Idem.

Tenente Alfredo Candido Casteno Branco.—
Idem.

fazer a remoção . do que alli houver dete-
riorado; .

Ao Sr. Dr. director de Hygieno e Assisten-
cia Publica, relativamente ao oficio n. 1.601,
de 6 do corrente inez;

Ao Sr, Dr. inspector de Saude do Porto do
S. Salvador (Estado da Bahia), recommen-
dando que, em virtude da dispensa do ex-
purgo prévio para os navios que atracarem
naquelle porto, informe a esta directoria de
qualquer occurrencia que possa sobrevir na.
cidade e no porto da Bahia relativamente ao
i,ou estado sanitario.

Solicitaram-se providencias ao Sr. inspector
de esgotos desta Capital, relativamente ao fa-
lido que se desprende de ralos, do encana-
meu os e caixas de esgotos da ilha de Pa-
quota.

Restituiram-se ao Sr. director da Estrada do
Ferro Central do Brazil as contas que acom-
panharam o oficio n. 2.123, de 12 do setem-
bro proxinio t passado daquella repartição, visto
ser necessario que as requisições acompanhem
as contas processadas, na sua remessa á Dire-
ctoria de Contabilidade deste ministerio.

— Remataram-se:
Ao Sr. ministro da Justiça e Negocios Inte-

riore, os relatorios dos serviços effectuadoa
pelas delegacias do saude e Inspectoria dos
Serviços de Prophylaxia, durante o mez de
setembro proximo passado ;
- Ao Sr. Dr. chefe do Policia do District° Fe-
deral, o laudo de inspecção de saude do
Jocelino Rocha e Mario Macedo da Silva
Britto

Ao Sr. engenheiro chefe da Fiscalização da
Porto do Rio de Janeiro, o do Alarcolino Elias
Gomes

Ao Sr. director da Estrada de Ferro Centra!
do Brazil, os de Amaro Bispo, Adventino
Baptista Coelho, , Amorico Franco Monco-
res, Amancio Machado, Antonio Joaquim da
Silva, Christino Guimarães, Antonio Gerfnano,
Antonio de Carvalho Valia, Amorico Baptista
dos Santos, Joviano de Assis, João Garcia da
Rosa, Ildefonso Pinheiro das Chagas, Heitor

.'Sbampati, Fridolino José Soares, Francinto
Pereira de Almeida Sibrão, Victorino Jorge,
Zacharids de Afluiu°, Pedro Teixeira e Giz
Flores.

&arejei° de 1912 •

Dejanoiro a dezembro de 1912, foram re=
gistrados nesta directoria geral Os seguintes
diplomas de pharmaceuticos:

Corintho Castanho.
Vicente Sabzarulo.
João.Severiano Rodrigues da Cunha.
Lopo Pastaua.
Raul Ha'rgreaves.
Edmundo Nunes Lopes.
Melchiades Picanço.,
Indo Tamoyo Prado.
Epiphanio Gonçalves da Piedade Alattcsa
Waldemar Peckolt.
Olivia Dias Gomes.
Edith de Novaes França.
Raul de Araujo Lopes.
João Sauerbronn de Souza.
Oscar d'Utra e Silva.
jacintho Antenor Cardoso.
Antenor Monteiro Lazaro.'
Ricardino de Azevedo Rangel.
José Ilamalho de Marcou.
Aldrovando Carvalho de, Oliveira.
Antonio da Rocha Pinto. -
.Adelaide Pourehet.
João Ribeiro de Castro.

- Affouso Portugal Matutai.
Ilormindo Pipo, Soares de Oliveira,
Henrique Moerbeck Drago.
José Sylvio Ferreira Pitrá.
Aristides Lopes Ala:tins.
Salvador Calmou de Siqueira.

Oscar .Porciuncula Dardeau.	 •

• Jocelyn Ferreira Fraga.
• Eloy Corrêa da Silva.

Agenor Sampaio Gaivão.
Lino da Rocha Leão.
Cicao de Magalhaps Bom tempo._
Paulo Ferraz Braga.
José Brazil da Silva Coutinho.
Euclydes Armando da Silva.
Leopoldo de Berréclo Coqueiro:,
Benedicto Carneiro do Castro.
Alciblades Gomes do Almeida. •
Ildebrando Gomos do Rego.
Othoganiz Waldemar de Aleito AroelL14
João Dias Duarte.
Antenor Barbosa do Oliveira.,
Affonso Ladislau da Gama.
Iloracio Ferreira Alaciel.

•Abilio Barreto de Oliveira,.
Aurelio Vahia de Abreu.
Oscar do Medeiros,
Alfredo Antonio Aréas.
Alcides Lobo.
Henrique Crespo do Castro.,
Tito Portocarrero.
Carino da Gatna Corrêa.
Alexandre Moreira Rega.
Juvenal Francisco Pereira Bailam.
AIarçal Carlos da Silva.
Joaquim Francisco Pessoa Ramos.
Manoel Augusto Penna,
Maria José Daunt Aleira de Vaseonce1104.
José Antonio de Góes Junior.
Adolpho Leal de Britto.
Emmanuel Jorge da Silva Porto.,
Armenio Flarys.
Carlos Alberto Tuvo Ronco.
lnah Amaral.
Erico Crespo Pereira de Souza.
Edame de Freitas Ferreira.
Aurelio dos Santos Corrêa.
Mario Brandão.
Sebastião de Vasconcellos Barrca
Anizio Dias de Magalhães.
Belmiro Brêtas.
Heitor da Garna•Corrêa.,
Cáristiano Jaté Dias. •••
Alarfetta da Costa.
Albino Santori.
Henrique Pinto Ferreira.
Joaquim Simões de Faria.
Braz Lacerda do Amigo:
Bernardino José Monteiro.'
Fernando Malta de Campo:.
BM ./. Augusto Albernaa.
Carlos Julio Oppenheirnera
Joao Pedro Martins.

• Carlos Vianna Moreira.
João Lourenço de Noronha Lutt
João Braga cio Araujo. .
Joaquim Henrique Cardoso.
Alcides Dias Carneiro.
Carlos do Vasconcellos Motta.
David Eulalio de Souza.
Alberto Pinto Brandão.
'Plinio Paulino da Silva Pires..
Jarbas Pinto de Souza Franco'
Joaquim Ribeiro de Paiva.
Luiz - Sparano.
Julio Caldas.
Thadée Danieleidiez.
Augusto de Queiroz Lopes.
José de Oliveira Campos Junior.!
Eurico de Santa Cruz Oliveira.
Raul Ferreira de Britto.
Laurotta Leal Storino Barboza Lira].
Alcides Messias Casaes.

• Envides Faro Marques Henriqugh
Alcibiades Ayres Parente.
Anisio do Mendonça Montoire.:
Dornin a

°
os Janotti Netto.

Jayme dos Reis Nogueira.
O' Daly Ferreira Soares.
Waklemar da Rocha Bragq4-
Luiz Ciialáo Corrèa,

Expediente de 18 • de 'outubro  de 1916

DIRECTORIA GERAL DE SAL:DE PUBLICA

Officiou-se:	 •
Ao Sr. ministro da Justiça o Negocios Inte-

riores, relativamente á exposição feita pelo
qirector do Hospital de S, Sebastião sobre
o supprimento de verbas no corrente exer-
cido

Ao Sr. director geral do Interior, relati-
vamente ao assumpto do officio n . 53a, do
46 de outubro, do 2° procurador da Rapa-

- blica
Ao Sr. Dr. secretario do Interior do Es-

tado de S. Paulo, relativamente ao oficio
il. 560, do 12 de setembro proximo pas-
sado;

Ao Sr. Dr. juiz da Primeira Vara Civel,
solicitando providencias no sentido de ser

•aberta a loja do prelo á rua do Riachuelo
n. 176, que so acha fechada em virtudo do
fallencia, afim de que esta directoria possa'

•

DT AR () ()FF ICTAL	 Outi bro de 4916 , 1k4
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Ex'ercicio de 1913

Do janeiro a dezembro de 1913, foram re-
gistrados nesta directoria geral -os seguintes
diplomas de pharmaceutieos

Serafim Lafaille.
Jayme Juvencio de Noronha.
Francisco José de Oliveira Junior.;
Flavio Borges de Aguiar.
Osvaldo Augusto Terra.
Oscar Filguelras.
Mario Alencar de Oliveira.
Argoleis Martins Ferreira. . •
Augusto Alves de Campos Nelsoli:
Aureo de Almeida Ramos.
Franklin Machado de Sant'Anna FilhásV
Joaquim Gonçalves Pedreira.
Cesario Mathias de S. Barros.
Israel de Santo Elias Alfonso Costas
Antonio Carlos Aventes.
Paulo Tavares Juniór.	 •
Garlindo de Lellis Ferreira.
Carlos Alberto de Figueiredo Costa
'garfinho Portocarrero.
Zaéharias de Oliveira Bebia.
Fernando Pedroso do Lima.
Brenno Duarte de Camargo..
Virgilio Brevilliero.
Alberto Gayoso dos Reis.

,Emilio de Mattia..
Agnello Barcellos Collet.
Dr. Camillo de Lellis Ferreiras
José Gomes Lourenço.
Luiz Guarino. •
Abilio Augusto Durão.
João Baptista de Avaliar Campos
Luis Osmond() da Medeiros.
Jorge Cavalcanti Pessoa Filho.
Ataliba de França Mattos.
Elysio Gomes Moreira.
Pedro Jorio.
Elmano Oliveira de Mo-aes.
João Fernandes da Rocha.
Antonio Vieira Bittencourt.
José Caetano Alves Neves.
Armando Silva. •
João Candido de Andrade. •
Antonio Manoel da Silve FonteNs.
Antonino Machado Barbasa'.
Agenor Torres de Magalhães.
José de Fabrino Braga.
Dejan-Sra Moraes.
Octavio Ribeiro de Carvalhos;
Soá° Baptista Guilarducci.
Antonio de Rezen•le Chagas,
Antonio de Assis Magalhães.

• José Gonçalves Filgueiras.
Benjamin Napoleão- Carneiro Leite Vieira
ieda.

-AleiSes Cardoso Amalfi.
Francisco Dias Filho.
Antonio Celestino de Almeida.
Noemia Picorelli.
Antonio Berma° Corrêa da Costa.
Oetacilio de Albuquerque Rodrigues Lima.;
Hugo Gutierres Siaras.
Fernando Nogueira de Mouras .
Antonietta M. -Quintanilha.
Agnello da Silva Souto.
José da Costa Dourado Filho. •
Armando de Carvalho Rocha.
José C. de Oliveira Guimarães. .
Fernando Meirelles de Freitas Pacheco.'
Limirio Ribeiro Quinta Filho.
Emilio Augusto da Grua Coutinho Juniors
Edgard Ferreira Alves.
Armando Alves de Assmnpção.
Remiro Monteiro dos Santos.
Gustavo de Moraes Junior.
Francisco Pereira de Andrade Netto.'
Gustavo Silveira.	 •

IrOdetti , Amaral . •
Evaristo Alves da Silva Ribeiro.
Ulysses Valente. Regina'. dos Santos.:
Alfredo Teixeira Mendes..

João Gonçalves Bandeira.
Hercilia Portes.	 -
Maria José Portes.
Jovita Marques de Almeida.
Eduardo Lamartine Rosa.
Maria da Gloria França de Paula Ramoc,.;
José de Almeida e Silva.
Genesi° Newton de Moraes Guimarães..
Arthur de Souza Figueiredo._

Policia do District° Federal
Por acto de 19 do corrente:
Foi nomeado cornmissario interino de 21

„ielasse do 1'7° District° Policial o cidadão -
;Trancisco Manoel de Campos, durante o im-
fedimento do effectivo Alfredo Barcellos, que
se acha ficenciado.para tratar de sua saude.

Por não ter procedido com correcção no
incidente °ocorrido a 10 do corrente na De-
legacia do 28° Districto Policial, foi censurado
o commissario interino de 23 classe daquelle
districto, Raul Falcão.

Ministerio da Fazenda
Por titulo de 10 do corrente, foi exonerado

Augusto Barbosa ,do logar de collector das
rendas federaes em. Villa da Capellinha, Esta-
do de Minas, visto haver optado . pelo cargo
estadual, conforme cornmunicou a delegacia
fiscal no mesmo Estado, no bfficio n. 233 de
18 de setembro proximo findo.

— Por outros de 1,8 do corrente, nos termos
do decreto legislativo n. 2.908, de 24 de de-
zembro de 1914, foram confirmados na Al-
fandega de Victoria, Estado do Espirito
Santo

No lagar de chefe dos officiaes aduaneiros
o ant'go commandante João Ferreira Lima;
. No de 2°' officiaes aduaneiros os antigos guar-
das: Antonio Pinto Hermule,José Jorge de Ser-
pa, Florencio Pinte dos Santos Neves, José
Ribeiro dos Santos, José Paidina de Oliveira,
Olynthc; Vidigal,Francisc o Ignacio dos Passos,
Cicero Pinto de Alvarenga, Horacio Manoel
Machado, Horacio Xavier de Noronha. Orlan-
do Dias Bomfim, Odilon Santos, Randolpho
Darthoionieu de Olivs.ea Mafra e Manoel Pau-
lino Morgado Rios'.	 .
. Foram confirmados, •na Alfandega de Ara-
ca.jú, Estado .de Sergipe, no logar de 2°3
ofticiaes aduaneiros, os antigos guardas:
Francisco José de Lacerda., Juvenal Messias
de Aragão, Pedro José Rodrigues, José Con-
çalves ‘ de Mello, José de Araujo Cardoso,
Geminiano de Campos. Pessoa, Roboão de
Andrade Ilitta, Euzebio Simplicio de Moura,
João Souchois de Azevedo e Homero José da
Silveira.

Directoria do Gabinete do Thesoure
Nacional

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 19 ,de outubro de 19-16 .

Sr: -ministro da Agricultura, Industrie e
Commercio:

N. 134— Tenho a honra . de communicar-
vos que, por decreto de 11 do corrente, foi no-
meado o chefe de escriptorio, addido, da ex-
tineta Inspectoria de Pesca, engenheiro Gus-
tavo Fernandes de Oliveira Guimarães, que
estava á disposição deste ministerio, para- o
legar de chefe de secção da Caixa de Amorti-
zação, tornando posse e entrando em exercicio
no dia 14, bem assim que, por titulo de 14
deste mesmo álea, foi nomeado oSlynotipista,
addido, da typographia . desse ministerio Pau-
fino Borchert., em serviço na Directoria do Ga-
binete do Thesouro Nacional, para o lo;gar de

. continuo do mesmo Thesouro, tendo tomado
posse e entrado em exercicio no dia 16.

Reitero-vos os meus protestos de elevada es-
tima e consideração.

N. 133 — Em resposta ao vosso aviso n. 81,
de 21 de setembro ultimo, tenho a honra do
con, nunicar-vos que foram dadas as neces.sa-
rias providencias no Sentido de serem despa-
chados, pelas alfandegas de Uruguayana e
Sant'Anna do Livramento, livre de direitos
aduaneiros 50 reproductores das especies bo-
vina, eavallar e ovelhum, importados Pelo
criador coronel João Maximo, residente no

•.municipio de Quarahy, no Rio Grande do Sul.
. Outrosim, communico-vos que, de acárdo
com o § 31, art. 2° das Preliminares da Ta-
rifa, os inspectores das alfandegas teem com-
petencia, para attender aos pedidos dos im- •
portadores, independentemente de orden.S.
emanadas do Thesouro.

Reitero-vos os meus protestos de eleVada es-
tima e consideração.

--Sr. ministro das Relações Exteriores
N. i12—Ein resposta ao vosso aviso ii. 69,.

de 27 de setembro proximo findo, tenho a.
honra de corinnunicar-vos que, pela ordem da.
Directoria do Gabinete deste ministerio n. 848,
de 25 do mesmo mez, foi a Alfandega desta.
Capital autorizada a despachar, livre de di-
reitos, a bagagem do Sr. S. M. Droullion, se--
cretario archivista da Legação de França.

Reitere-vos os meus protestos de elevada-
estima o consideração.

—Sr. ministro da Guerra :
N. 200—Em resposta ao vosso aviso á. 1.007,

de 26 de setembro proximo findo, tenho a.
haura de declarar-vos que fica dispensado do
serviço deste ministerio o 2° official do extineto
Arsenal de Guerra de Matto, Grosso, José
Keller da Silva, desingado para servir na A/-
fanclega de Corumbá, podendo assim o mi--
nisterio a voseio cargo resolver como julgar
conven:ente o pedido de addição ao Ministerio
da Viação e Obras Publicas feito pelo mesmo-
ser v en tuario

Reitero-vos os meus protestos de elevada -
estima e consideração.

Sr. ministro da Justiça e Negocios

N. 124—Em resposta ao vosso aviso nume-
ro 1.100, de 31 de julho ultimo, tehho a hon-
ra de declarar-vos que pôde ser cedido ao mi-
nisterio a vosso cargo, para o serviço da 2s

-Pretopia Criminal, o edificio annexo ao predio
em que funcciona a Repartição de Fiscaliza-
rão do Porto do Rio de Janeiro, e sito á rua.
Sigmair. 145.	 •

Reitero-vos os meus protestos do elevada.
estima e consideração. 	 .

Sr. ministro da Marinha:
N. 196—Para que se possa resolver sobre a. .

pensão que compete a D. Sarah do Macedo
Marinho, viuvo do fiel do extincto almoxari-
fado cio Arsenal de Marinha desta Capital,
Carlos Alberto de Oliva Marinho, de que trata
o aviso desse ministerio n.2.377, de 30 de ju-
nho findo, rogo vos dignels •de providenciar no
Sentido do ser enviada ao Thesouro, em origi-
nal, a declaração de familia do contribuinte.

Reitero-vos os meus protestos de elevada
estima e consideração.

N.. 197—Relativamente ás informações pres-
tadas em aviso desse .ministerio n. 3.371, de
21 de setembro ultimo, tenho a honra de soli-
citar-vos providencias afim de que de ora
em doente as declarações de familia, nos pro-
cessas de habilitação ao roo .ntepio civil, sejam
remettidas em original, afim de que o Thesou-
iro possa verificar si as mesmas preenchem as
condições do art. 27,. do decreto ti. 942 A,
de 31.de outubro de 1890.
• Reitero-vos os meus protestos de elevada es-
-tima e consideração. -

N. 108—Para que este ministerio possa res- • -
ponder á consulta constante do vosso aviso
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n. 3.4a4, de 26 de setembro proximo findo,.
sobre encenunenda de tubulaqats para dons
navios de guerra, peço vos digneis de infor-

qual a verba do orçamento por onde deve
mar qual o custo dareferida oncommenda,

correr a despem e si na mesma verba existe
saldo.

Reitero-vos os meus protestos de elevada es-
tima o considoraç'io.

N. 199—Em resposta ao vosso aviso nume-
ro 3.382, de 22 do setembro proximo findo,
tenho a honra de informar-vos que pela or-
dem da Directoria da Despeza Publica n. L43,
de 18 do julho ultimo, foi a Delegacia
do Thesouro no Estado do Ceara habilitada
com o credito de 551074, destinado ao paga-
mento dos re,paros da calçada da parte norte
do edifica° da Escola de Aprendizes Marinhei-
ros daquelle Estado, conforme solicitastes em
'aviso de al de maio deste anuo, n. 2.072.

Reitero . vos os meus protestos de dosada es-
tima e consideração.

— Sr. ministro da Viação e Obras Publicas:
N. 5e9—Tendo em vista o que solicitou o

delegado fiscal no Rio Grande do Sul, em te-
legramma de 27 de setembro proximo findo,
rogo vos digneis de providenciar no sentido de
ser concedida franquia tolegraphica ao inspe-

tor fiscal dos impostos de consumo Armando
Wats'on Cordeiro, que se acha em commissão
naquelle Estado.

Reitero-vos os meus protestos de elevada
estima o consideração. .

N. 530 — Transmittindo.vos os inclusos pro-
cessos que acompanharam os avisos desse. mi-
nisterio ns. 1.140 e 1.141, de 3 de outubso de
1911, relativos ás dividas de que é credor An-
tonio Jorge do Brito, 2') officio' da Directoria
Geral dos Correios, rogo vos digiteis de psovi-
deliciar paranque seja cumprida a„circular
n. ;23, de 7 dd'agosto de 1990.	 •

Reitero-vos os meus peedestos de elevada
estima e consideração. 	 -

N. SOI—Devolvend.o os processos que acom-
panharam 03 avisos desse ministerio 113. 1.284
e 1.282, de 17 do outubro de 1914, relativos
á divila de. exercidos findos do que é credor
José Martins da Trindade, rogo vos digneis de
providenciar no sentido de ser cumprida a
cireular n. 23, de 7 de agosto de 1935.

fleitero-eos os 1110113 protestos de elevada ea-
timo e consideração.

N. 552 —Tra usruittindo-vos O incluso processo
que acompanhou o aviso desse ministerio
n, 1.309, de 21 de outubro de 1014, relativo
á divida de que é credor o amanuense ria Di-
rectoria Geral dos CorroloS Cesar:o Saroldi,
rogo vos dignais de providenciar para que seja
cumprida a circular n. 23, de 7 de agooto do
1906.

Reitero-vos 03 in;nis protestos de elevada
estima e consideração.

N. 533—Teansmitrindo-vos o incluso pro-
cesso que acompanhou o vosso aviso n. 1.499,
do 5 de deounbro de 191e, relativo á di‘ ida
de que é credor o conferente de t a classe da
Estrada da Forco Central cio ltrazil Benedicto
Mello Figueiredo. rogo vos dignos de providon-
eia .: para que seja cumprida a circular n. 23 7.
de 7 de agosto de 1006.

Reitei•o-vos os meus protestos de elevada
estima e consideração.

N. 531—Em ianda-vos o incluso processo a
que se acha annexo o requerimento em que
J036 Alves Cardoso, mestre de linha de ta
classe, aposentado, da Estrada de Ferro Cen-
tral do Boazil, solicita revisão de seu poocosso
de aposentadoria, para o fim de lhe ser con-
cedida a gratificação addicional de ma 510 °ao
peeo vos digneis de resolver a respeito, visto
referir-se a Aludida gratificaçlo a periodo em
que o requerente esteve em actividade.

Reitero-voe os meus protestos de elevada
estima e miei 'ereção.	 •

EXPSDIEXTE DO SR. DIRECTOR

Dia 19 de outubro de 1916	 .
Sr. inspector da Alfandega do Rio de Ja-

neiro:
N. 913—Communico-vos, para os fins con-

venientes, que o Sr. ministro, attendendo
que requereu a Companhia Nacional de Nave-
gação Costeira, elo petição de 10 do corrente,
resolveu, por acto de 17, autorizar o despa-
cho, livre de direitos do importação e de ex-
pediente, de accordo coro o decreto n. 11.993,
de 15 da março ultimo, do material constante
da relação junta.

91I—Communico-vos, para 03 fins con-
venientes, que o Sr. ministro, attendendo ao
que rs quereu a Companhia Nacional do Na-
vegação Costeira, em petição de 1.3 do cor-
rente, re3olveu, por acto de 17, autorizar o
despacho, livre de direitos de importação o
de expediente, de excedo:- com o artigo uoico
do decreto n. 11.993, de 15 de março
ultimo, do material constante da relação
junta.

N. 915—Communico-vos, para os fins con-
venientes, que o Sr. ministro, attendendo ao
que, solicitou .o Ministerio da Justiça e Negocios
Interiores em aviso n. 1.120, de 13 do cor-
rente, resolveu, por acto de 16, autorizar à
despacho, livre de direitos aduaneiros, de um
volume sem numero, vindo doe Estados Uni-
dos da America do Norte pelo vapor Aunei-
s/nus, contendo publicações destinadas ao Ser-
rico de Perniutaçõae da Et bliotheca Nacional.
• N. 916—Coommnico-vos, para Os fins con-
ovenienteS, que o Sr. ministro, attendendo ao
que solicitou o Lloyd Ba.zileiro no officio nu-
mero 1.211, de 17 do corrente, resolveu, por
acto da mesma data, autorizar o despacho,
livre de direitos e taxas aduaneiras, de 13 far-
dos marca L. 11—Rio de Janeiro, ias. 1/13,
conlendo capachos de côo°, vindos de Leixões
pelo vapor hollandez Zaaland.

Essa mercadoria é .de importação dieeeta do
Lloyd e só para garantia de direitos commer-
eiaes deixou o conhecimento de vir consigna-
do á mesma erupreza.

N. 017 — Conamunico-vos, para os fins con-
venientes, que o Sr. ministro. attendendo ao
mio solicitou o Ministerio da Viação e (lb:as
Publicas em aviso n. 184, de 11 do corrente,
re.solven, por acto de 14, autorizar o deepa.-
cho, livre de direitos, do material constante
da relação junta, vindo de Nova York, no va-
por Ilannnershu g e destinado á Estrada de
Ferro Central do Brazil.

N. 918—Communico-vos, para os devidos
fins, que o Sr. ministro, attendondo ao que
solicitou o Ministerio da Marinha em -aseso
n. 3.613, de 13 do corrente, resolveu, por
.acta de 14, autorizar o despacho. livre de
quaasquer direitos e taxas aduaneiras, dos
livros que vieram de Liverpoot nos vapores
Darro o Denterara, acondicionados em dons
pacotes, com a marca Estado-Maior da Ar-
mada—Ministerio da Marinha—e consignados
ao mesmo.	 • —

— Sr. director da Casa da "Moeda:
N. 59 — Enviando o incluso pedido sob

n. 744, de 11. do vigente, eus que o director
do Arsenal de nuesra. desta Capital pede oiro
par .esse estabelecimento sejam fornceidao
-12.000 leirrotas de cobre ignaes á amostoa
que a este acompanha, solicito, de accôrdo
com o dffipacho do Sr. ministro, do dia 13, o
nosso parecer sobre o assumpto.

— Sr. director geral da Imprensa Nacional:
N. 12?--Communico-,vos, para es fins con-

venientes, que o Sr. ministro, por despacho
de 7 do corrente, -exarado no process) que
acompanhou o vosso officio n. 1.. e53, de 9 de
setembro findo, resolveu -autorizar o abono da
gratificação de 15 % ao operado islusa res.
partição Sizia0 Francisco dos Santos..

8:. superintendente da The Leopoldina
tailway Company, Limited :

N. 304—De accôrdo com o despacho do
Sr. ministro, de 13 do corrente, peço-vos pro-
videndeis no sentido de ser concedida passa-
gem em 1' classe, entre a cidade de Macahé o
esta Capital, ao 3° escoipturario da Alfandega.
do Rio do Janeiro Oséas de Oliva Costa, que
exercia, em CO nmissão, o legar de administra-
dor da mesa de rendas daquella cidade, bem
assim transporte da respactiva bagagem,
correndo? despeza por coefta deste mmiste-
rio.

Sr. p ses i dente do Tribunal de Contas:
N. 418-11einetto-vos, para 03 devidos fins,

o incluso processo do fiança de Germano Rohr,
collector das rendas federaes em Rio Novo,
Estado do Espirito Santo.

N. 419—De accôrdo com o despacho do
Sr. ministro, de 9 do vigente, cabe-me remet-
e-e-e-vos, para servir de esclarecimento á to-
mada de contas do c,ollector federal do Potro-
polis, Dr. Edmundo de Lacerda, o incluso
processo a que se acha annoxo o requerimen-
to do mesmo exactor, pedindo que seja feito o
lançamento em despem. da Caixa Economica
filial de Petropolis da quantia de 40:0005, re-
tirada da arrecadação das rendas no mez de
agosto de 1913 para suppritnente da mesma
Caixa.

— Sr. delegado fiscal no Paraná:
N. 133—Cm resposta ao vossa telegeamma

de 11 do vaseate á Directoria Coral de Con-
tabilidade Publica, solicitando autorização para
receber a quantia de 150:0005 do Banco Alie-
mão Transatlantico, afim do ser entregue
aqui á sua matrk declaro-vos, para os fins
convenientes, de accórdo com o despacho do
Sr. nlinistro, do dia 1.3,que, sendo de 387:373$
o soldo noa notas circulantes existente nessa
delegacia, segundo affirmaes naquelle tele-
gramma, não t.é couveniente a operação. peo-
posta, attondondo-se ao pequeno saldo custou-
te na thesouraria do Thesouro. •

— Sr. delegado fiscal em Pernainhueo:
N. 280—De accôrdo com o despacho do Si'.

ministro, de II do vigente, exarado em pro-
cesso a que se acha annoxo o requerimento
de 9 de março deste anuo, de Antonio Cesar
Moreira Dias Junior, professor de primeiras
lettras da Escola de Aprendizes Marinheiros
desse Estado, aposentado por decreto de 22 do
julho de 1914. recommondo providencies para
que dos vencimentos do 'ilactivo em questão
seja descontada a importanda de 2455318, a
titulo de sollo de nomeação.

— Se. delega i° fiscal no Rio Grande
do Sul:

N. 309—Deiearà-vos, para os devidos fins,
que o Sr. ministro, por despacho de 11 do cor-
volite, resolveu indefe sir o requerimento en-
caminhado com o vosso officio n. 265, de 13
de azosto findo, no qual Frederico Ponciano

!Lobato pede permissão para indemnizar, em
Poestações mensfies, a sua divida para com o
montepio.

•

Directoria da Receita Publica

EXTEDIENTE DO SR. DIRECTOR

fia 19 cie outubro de 1916

'Si'. delegado fiscal no Pará:
N. 41 — Afim de ser presente á alfande.ga

atese?. Estado. rernetto-vos o incluso processo
de Booth ta Comp., encaminhado com n officá -
dessa delegacia n. SI, de 27 de maio do core
rente anuo.

— Sr. deleendo fiscal em S. Paulo
N. 171 — Afito de ser ouvida a Mandeis,.

de Santos, remetto-vos o incluso niappa do*
monstrativo do movimento dos arma zens ge-
raes da Companhia Docas de Santos, o qual
acompanhou wofficio sem numero da seieernas

com panhia de 7 do corrente
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N. 8 — O director da Receita Publica do
Thesouro Nacional determina ao Sr. coPector
das rendas- federaes de Barra de S. João que

. envie nova demonstração de pedidos de soltos
de consumo do accôrdo com a circular desta
directoria n. 7, de 12 de setembro ultimo.

Directoria cia Despeza Publica

Requerimentos despachados

Dia 16 de outubro de 1916

JOãO Luiz . Bastos pedindo pagamento de
porcentagens pela venda do estampilhas em
491S.Dirija-so á Recebedoria do Districto
Federal. Entreguem-se os documentos medi-
ante recibo.

Candido Duarte Braga, como procurador do
.sua irmã Guilhermina Duarte Braga Aten-
des, pe(Endo pagamento do montepio. --Prove
a qualidade de procurador.

Alberto da Costa Garcia, como inventari-
ante dos bens deixadoS pelo 2. sargento yo-
Imitado da Patria José Marques Fontes, pe-
dindo pagamento de soldo vitalicio.—Selle o
documento de fls. 3.

Caixa aë Empresthnos do Montepio Geral dos
Servidores do Estado pedindo pagamento da
consignação do moa de dezembro do escrivão
2a preteria, Luiz Marcondes de Andrade Fi-
gueira.—Ilevalide o sello cia petição.

Silva Santos & Comp. pedindo pagamento
por exe:eicios findos de unia conta na im-
portancia de 3250)0.—Juntem a la via da
conta, devidamente sellada.

José Pereira da Silva pedindo pagamento
de porcentagens pela venda de estampilhas
em 1915.—Dirija-se á Recebedoria do . Dis-
trict° Federal. Entreguem-se os documen-
tos mediante recibo.

Recebedoria. do District° Federal

RequeriMentos despachalss

Dia 19 de outubro de 1916

Manoel Fontes Murtinho.— Annullem-se as
'Zontra-fés juntas e officie-se á Procuradoria
Geral da Fazenda Publica, á vista do parecer.

Maria de Jesus.— Annulle-se a contra-fé
junta e officie-se á Procuradoria Geral da Fa-
zenda Publica, á vista do parecer.

Maria Izabal dos Santos.— Annulle-se, a
contra-fé junta e oficie-se, á Procuradoria
Geral da Fazenda Publica para annullar
dividas do 1910 . a 1012, nos termos do pa-
recer.

Antonio Costa Torres.— Annulle-se a con-
tra-fé junta e oficie-se á Procuradoria Geral
da Fazenda Publica, á vista do parecer.

José Gil Castartheira.—Annulle-se a contra-
te junta e officicie-sa.á. Procuradoria Geral da
Fa2enda Publica para annullar tambein a di-
vida de 1011 e cancelie-se nesta repartição o
debito de 1913 a 1916, nos termos do pa=
recer.

Manoel José Paiva.—Idem, idem.
Santa Casa de Misericord:a. — Oficie-se á

Repartição de Aguas e Obras Publicai nos
termos do parecer.

Domingos Rodrigues Santos.—Transfira-se.
Manoel Rocha.—Idem.	 .
Ribeiro, Xavier & Lessa.—Idem.
Forni' (ides' Lanzia ni —idem .
Cruz & Patec,cinio.—Idem.
Antonio Gonçalves Miranda Queiroz.

Idem.
Dr. Octavio Guimarães.—Declaro o fim para

que requer a certidão.
Pedro Oberlander.—A divida é procedente

á vista do parecer.
Alberto Silvares.— Prove o aluguel com o

imposto predial: 	 •
Coelho Ramos & Comp. — Averbe-se a mu-

dança.
Santos Manoel Lou ranço .—Idem
João Reyna/do & Comp.— Prove o chegado •

á vista do parecer.
Victerino Almeida.— Faça a prova legal do

aluguel.
1-miJmena Silva.—Pague o debito. 	 .
Pacheco Sz Sobrinho .—Idem.
lvanhoé Jorge da Silva.—Nie ha que defe-

rir, á vista do parecer.
Antonio Souza Pereira.—Reduza-se o valor

locativo a 1:6803, no exercido de 1917.
Lourenço Alcoba.—Intime-so.. •	 -
Joanna Fer,.eira Laranja. — Apresente a

procuração.
C. J. Aitneida.—Reduza-se o valo,. locativo

a 1:410$, no excreicio de 1917, na fórma do
pa mear.

Mathew> Fonseca & Comp.—Paguem o debito.
Jayme eido e outros.—Reduza-se o valor

loçativo a 3:0005, no exercicio de 1017.—
Quanto ao exercido corrente, não ha que
deferir, á.vista do parecer.

Ferreira & Comp.—A divida é procedente
contra José Ferreira de Almeida e não contra

firma Ferreira & Comp., á vista do pa-
recer.

Manoel Ferreira Silva. — A divida é pro-
cedente' contra Maria Balbina & Comp.
e não contra Machado & Ferreira, á vista do
parecer.

Pierre Pochat.—Averbe-se a mudança.
Gonçalves & Alcantara.—Idem.
Manoel Alves Nobrega.—Mantenho o despa-

cho de 13 de setembro findo.
Augusto Ribeiro Vaz.—Reduza-se o valor

locativo a 1:0203, em 1917. •
José Gonçalves Oliveira.—Reduza-se o va-

lor locativo' á 1:6805, no exercido de 1917.
Antonio Barbosa Miranda Filho.—Ileduza-so

• valor locativo a i:504, em

Antonio Costa.—Reduza-se o valor locativo
a . 3:3605, em 1917.

Manoel Alvarenga Silveira Bittencourt.-•
Satisfaça a exigencia do parecer.

Dr. Thomaz Delphino dos Santos.—Idem.
Martins, Moreira & Sdva.—Idem.
Sociedade Anonyma Moinho Fluminense.—.

Idem.
Porto & Comp.—Idem.
Marques & Comp.—Inscreva-se. Imponho a.

a multa de 100$, na fórma do parecer.
Rodrigues Cardoso.—Idem, idem.
Tavares de Menezes.—Idem, idem.
Zulmira Candida da Motta e outros.—Feita

a rectificação proposta no parecer, transfi-
ra-se.

Imprensa Nacional . e «Diario °Melai*.

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR egr,A1

Requerimentos despachados

• Dia 49 de outubro de 1916
°legado Souto Bahia.— Sim, em termos.
Jorge José da Paixão.— San.
Augusto Gomes da Veiga.—Sim, em termos.
Jupyra da Costa Loba.— InfOrme a Secção

de Artes.
Francisco Soares de Assumpção.— Sim,

Ministerio fia Marinha

Dia 17

Soão Ferreira pedindo pagamento de addi-
cionaes. Revalide o sello da petição.

J. M. Lopes & Comp. pedindo palamento
de porcentagens pela venda de estampilhas
em 1912. Apresentem as 2" vias das guias
da compra de saltos adhesivos.

Dia- 18

Pedro Genuino da Rosa pedindo pagamento
de " soldo vitalicio. Satisfaça a exigencia.

Directoria do Patrimonio Nacional

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 19 de outubro de .191G

Sr. director do Arsenal de Guedm do Rio
Jauoiro

N. 323 — Rogo-vos as necessarias provi-
denc*as no sentido de fazer cessar o desconto
que vinha sendo feito nos vencimentos do ope-
rado desse arsenal Euclydes Thomaz Ferreira,
a titulo de aluguel do predio que o mesmo
occupau na Villa Marechal Hermes, visto já
terem sido effectuados todos os descontos para
pagamento de sua divida em atrazo.

Saudações.
— Sr. director da Repartição Geral dos Te-

legraphos:	 -
N. 32'k — Rogo-vos as necessarias ordens no

sentido de ser descontada dos vencimentos do
estafeta dessa repiriição Cicero Nunes Bati-

:doira a quantia de 2085, em prestações men-
saes de 10 0/,,, que o mesmo deve dg aluguel
do predio n. 89 da avenida Frontin, 'na Vila
Marechal Hermes, até 30 de setembro ultimo,
e de 1 do corrente em diante, todos os tnezes

de 525, para o mesmo firo, emiwanto oc-
remar aquelle proprio nacional.,

Saudações.

Por portaria de 19 do corrente:
Foram nomeados:
O 1° tenente Antonio Joaquim •Co .dovil Mau-

rity Junior para exercer, interinamente, o
cargo. de auxiliar da D:cectoria do Arma-
mento;

01 0 tenente Alfredo de Miranda Tiodrigues
para exercer, interinamente', o cargo.do en-
carregado geral da. artilharia da flotilha de
Matto Grosso.

Directoria do Expediente
EXPEDIENTE Dl SR. MINISTRO

Dia 19 de outubro de 1916

Sr. ministro da Fazenda:	 •
N. 3.681, — Transmittindo-vos os inclusos

papeis relativos ao 1 0 pharoleiro Atacado Ro-
mão, pedindo restituição da quantia de
4615870 que, a titulo de contribu ção pára o •
montepio, lhe foi descontada, a maior, deseus •
vencimentos, solicito vossas providencias no
sentido de que, pela verba, dessa ministerio,
«Reposições e Restituições» do orçamento vis
gente, seja habilitada a Delegacia Fiscal do
Thesoure Nacional no Estado de Alagoas com
o credito na citada hnportancia (1.141. 2a S.
Contabilidade).

N. 3.686—Afim de °ocorrer ao pagamento
á firma Mihanovich do serviço de reboque do
cruzador Barroso, rogo-vos providencias no
sentido de ser enviada, com a rios-Aval brevi-
dade, á legação do Brazil em Buenos Aires
unia cambial na hnportancia de novecentos e.
oitenta e quatro pesos, papel, á conta da ver-"
ba «25H-Fretes, passagens, ajuda de custo,
etc. quota, material do orçamento 'em vigor'
(1.08 !k. G. Contab.).

N. 3.687—Solicito vossas providencias no sen-
tido de ser indemnimdo o continuo da Seereta-
ria do Almirantado Benjamim dó Carvalho da.
importancra de 100$, que despendeu com o
asseio do edifielo em que está installad° o rio-
ferido conselho e outras despezw, miudtis, du- •
ranteps me,zes de julho e agosto do corrente
animo.

Essa indemnização deve correr por conta da.
verba 23—Almirantado—quota de 600$, sub-.
consignação—Material, asseio da casa e des-
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puas miudas, do orçamento vigente, confor-

caixas, contendo metal, com a marca ealinis-

me verificareis dos inclusos documentos (a79,

York, pelo vapor inglez Afoitara Prince, duas

3` S. Contab.).
N. 3.609 —Tendo chegados vindas de Nora

tarjo Marinha-Rio 1/2», rogo vos digneis de
provideociar afim do que o referido material
seja despachado na Alfandega desta Capital,
livre de direitos aduaneiros.

N. 3.700—Tenho a honra de solicitar vossas
providencias no sentido de ser habilitada a!
Pagadoria da Marinha com o credito de 9603,
á conta da verba «Reposições e restituições»,
do orçamento vigente, afim de ser restituida
a precitada Importancia ao mecanico de pha-
voes, contractado, Alfredo Kurt Schulze, con-
forme consta dos inclusos papeis que °oporias-
namente devolvereis, (1.135. 2"- S. Contab.
8-10-916),

N. 3.102 --. SolicIto-vos'as necessarias provi-
dencias no sentido de ser a Directoria Geral
de Contabilidade deste tuinisterio habilitada
com o credito de 7203, por conta da verba
«Reposições e restituições» do orçamento vi-
gente, afim de ser indemnizado omecanico do
pharóes Arthur „Pinto da Fonseca dos des-
contos a maior feitos em seus vencimentos
durante o anuo do 1915 e de que tratam os
presentes papeis, que °oportunamente devol-
vereis (1.129. 2" S. Contabilidade).

— Sr. ministro das Relações Extorioces:
N. 3.608 — Tendo chegado ao meu conheci-

mento que Os livros pertencentes á escriptu-
raçãa da extincta sub-cominissito naval era
Spezia se acham no Consulalo Geraldo Brazil
em Londres, com o endereço do 1° tenente
commiasario Lindos° Marinho Guimarães, que
servia naquella sub-commissão, rogo-vos a ex-
pediçãa das necessarias ordens afim de que'
sejam o: mcsmovremottidos a_ este departa-
mento, para que fiquem arcbivados na rapar-

Caiu-tição competente deste ministerio (281.
missão Naval).

— Sr. ministro da Viação e Obras Publicas:
N. '3,692 — Para que vos digneis tomar em

consideraçâo quo merecerem. passo ás vossas
mãos os inclusos papeis ria :ermitoa a unta
pedra existente na barra da Laguna e á baixa
continua, verificada nas sondagens ultima-
mente aIIm feitas (1.509. S. Naveg. 14/10/916).

— Sr. chefe do estada-maior da- :armada:
N. 3.695 — Elogiae em ordem do dia desse

estado-maior não só ao commandarna do
transporte de guerra Carlog Gomes, capitão-
tenente Antonio da Motta Farras., como lam-
bem ao iinmediato, entejaras e praças di guar-
nição do mesmo navio, pelo boin desempenho -
dado á commissito que lima foi confiada, da
conducção á. ilha da Trindade do ma.leoial
atecessa rio á. respectiva base militar, o que
foi realizado sem cautralempas e na melhor
ordem.

— Sr. inspector do Portos e Costas:
N. 3.688 — Tendo resolvido annullar 'a (fon-

eurrencia ultimamente realizada na Capi-
tania do Porto do Estado do Maranhão paaia
o fornecimento do grupo — Padaria — cujos
papeis ora vos restituo, autorizo-vos a man-
dar proceder á nova chamada para os pre-
tendentes não só desse grupo coroo tainbain
para os dos grupos —Açougue e mantimentos
- visto não convir tal supprimento pelo
exaggero de preço. (1.910. G. Contabili-
dade).

Iteglterimentos, despachados

O Sr. ministro exaram sobre os papeis refe-
rentes á coneurrencia para o fornerimenta
grupo 2 — Padaria — o seguinte despacho;
Lavre-se o contracto.

Maria Duarte de Albuquerque Figueieedo.
- Compareça na Directoria do Expediesito.
(Req. de 5 de outubro), •

Joaquim José do Oliveira.— Não pódo ser
áttendido, de accardo com a informação.
í260—Ars. Rio).

ERRATA

n expediente publicado no Diario Official de
15 do correntia como de 14 de setembro, é de
14 de outubso, e o publicado no Diario Offic;al
de 18 do corrente como de 17 de dezembro, é
de 17 deste mez.

annal~~111.1.1.1~~111~11

Ministerio da Viação -e

Obras Publicas

• Diretoria Geral de Viação

PRIMEIRA SECÇXO

O ministro de Estado dos Negócios da Viação
e Obras Publicas em nome do Presidente da
Republica:

Considerando que o conferente de 3" classe
da Estrada de Ferro Central do Brazia Pedro
da Silva Porto não conta 10 annos de serviço
na mesma estrada:

Resolve exonorad-o do referido carga, nos
termos do art. 125 ds lei n. 2.02. de 5 de
janeiro do 1915, revigorado polo ars. 132. da
lei n. 3.089, de 8 de janeiro de 1016, de
aceSaido com a proposta do director daquella
estrada constante do officies n. 1.181, de 7 de
julho ultimo, do qual se verifica ter sido apa-
rado em inquerito administrativo que esse
runccionario alterava para tilais os fretes in-
dicados nas terce ras vias dos despachos a
pagar, guardando as differenças das impor-
tancias, que só eram restituidaS quando as
partes apresentavam suas reclamações.

Rio de Janeiro, 19 de outubro de 1916.-
A. Tocares de Lyra.

••nn•n

O ministro de Estado dos Negocios da Viação
e Obras Publicas, em nome do Presidereo
Republica:

Conside,ra nda que o bagageiro de 3 & classe
da 3 divisão da Estrada de Ferro Central do
Brazil, Manoel Ribeiro da Silva ha mais de
30 dias consecutivosiesta ausente do serviço,
sem motivo justificado;

Considerando que o mesmo rum...ia:tarjo não
conta 10 annos de sersiso atractivo:

Resolve, á vista doava° propos a directoria
da mesma estrada, de aceórdo com o art. 77
do regulamento approvado pelo decreto 'nu-
mero 8.610, de 15 de março de 1911, e de
accórdn com o (Espoai° nos arts. 125 e 126
da lei n. 2.021, de 5 de janeiro de 1915, re-
vigorados pele art. 132, da lei n. 3.089, de
8 do janeiro do cativante armo, densittir o re-
ferido funecionasio do supracitado cargo.'

Rio de Janeiro, •t9 de outubro de • 1916.—
A. Tarares de Lira.

Directoria Geral dos Correios

Por portaria do 18 .do corrente, foi decla-
rada sem atreito a de . 12 de setembro ultimo,
nomeando Ilarryford de Vaseoncellos Calmou
para o cargo de thesoureiro da agencia postal
de Caseadura, nesta Capital c, sendo, por outra
daquelia data, nomeado novamente para o ree
ferido lagar.

Requerimentos despachados

Dia 18 de outubro de 1916

G. Kosisleo, pedindo entrega d3 documentos.
Sio, mediante recibo. • 	 •

Dia' 10
D. Adia de Almeida Vellozina, agente paasi

tal de Villa Brazilia, no Estado de Minas Ga,.
. raes, solicitando seis mexes de licença para
tratamento de saude.—Slin, como se informa.

Dionysio do Freitas, Djahna Alencastro
noco da Silva, Euelydes Bellarmino de Moura
e Euclydes de Carvalho, solicitando certidão;
para fins eleitorties.— Sim.

Manoel Sampaio Cordeiro; estafeta interno
desta repartição, pedindo, para fins eleitoraes,
certidão de exercicia no cargo.— Sim.

Arnaldo José de Sá,' Austriquiniano
Amaral afourão dos Santos, Carlos Pedro
Barbosa, Clotario Paulo Lobo, Alfredo Ribeira
do Nascimento, Ernesto Lin° de Andrade,
Raphael da Cruz Machado, Raul Coelho e
Silva, Alfredo da Silva Santos, Eugenio Fran-
cisco dos Santos, Pedro Alexandrino de Araujo,
labaldino Maciel Soares, Roberto de Oliveira
Campos, Leopoldo Baptista de Macedo, Adolpho
Calvat Valioso, Angusto Duarte Ribeiro, José
Vaz Lobo Lassance, José Lopes Gaivão e Jorge
Prescot, todos funccionarios desta directoria,
requerendo certidão para fins eleitoracs.

Alvaro de Barros Figueiredo, ex-praticante
de l e classe da Administração dos Correios do
Rio Grande do Sul, recorrendo do acto de sua
demissão.—Nego prosimonto ao recurso para
sustentar o acto recorrido por seus funda-
mentos.

Egydio Josué Gitirana e Domingos da Cunha
Lima, praticantes de 1 a classe da - Direetoria
Geral, pedindo permuta.—Como pedem.

Orlando Fernandes da Silva, praticante do
2a classe da Directoria Geral, recorrendo de
responsabilidade.—Indeferido.

Antonio lairquim de Campos, praticante de
2a classe da Administração doaCorreios de
S. Paulo, pedindo 90 dias de licença para
tratamento de sande.—Sim, canso se informa.

Thorné Torres da S Iva Reis, praticante de
1 a classe da Directoria Geral, pedindo 60 dias
de licença para tratamento de saude. — Sim,
como se informa.

TRIBUNAL DE COTAS
Registro diario

Despachos do Sr. Dr. presidente em 18 do
:corrente:	 .

alinisterio da Agricultura, Industria e Com.
'meacio—Asasos:

N. 3.248, do 25 de setembro ultimo, paga-
mento de 9183, da folha de salarios do ser-
vente Pedro Jo:sé dos Santos. de janeiro a
abril de 1014;

N. 3.407, de 6 do corrente, idem cie 2$600,
Sorocabana Rallway Co., • de transportes

no corrente anuo;
N. 3.427, de 9, idem de 3:0043 a Clodoaldo

Pereira Devoto, para despezas no corrente
anuo;

N..3.477, de 13, idem de 300$ a D. Er-
inestina. da Silva Couto, de gratificação em se-
tembro

— Ministorio da Fazenda:
Eaercicios findos:
853500, a Maria da (floria Rocha Soares;
32a8'066, a Alzira de Andrade Porto;
3983400, a Barcellos & Coolho;
389$500, a Ileraclito &Comp.
753, a Celeste Caldeira Janot Machado;
6777;493, a .fosé Lona:
360a, a Maria, Manoel e Carmen;
2:-1688019,.a 0;car Braga;
3411817, á Sociétá Anonyme dii Gaa;
808. a Joaquim Ribeiro;
6131.00, a Pio Pereira de F.‘814t3.‘
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— Ministerio da Justiça e Negocies Interio-
res:

Aviso n. 3.563, de 16 do corrente, paga-
mento de 128:6,2S631, da tonta do pessoal
subalterno da Ins eetoria dos Serviços de
Prophylaxia ern sefernimo ltimo.

Despachos do Sr. presidente em 19 do corrente

Ministerio da Agricultura, Industria e Cora-
inoccio—A visos:

N. 3.472, de 13 do corrente, pagamento de
200$ a Alvaro Tavares Arruda, de veacimen-
tos em setembro ultimo;

N. 3.473, idem, idem de 840$, da folha dos
diaristas da typographia da Directoria Geral
de Estatist ca, idem idem:

N. 3.479, idem, idem de 753$, idem do pes-
soal assalariado do Campo de Demonstração
de Deodoco, idem, idem.

— Ministerio da Fazenda:
Officio da Recebedoria da Capital n. 119, de

27 de setembro ultimo, pagamento de 50$ a
José Martins, de fornecimentos em setembro
ultimo.—Registre-se: a despem: não obedece á
verba «Obras».

Idem da Imprensa Nacional n. 1.518, de 4
do corrente, idem de 5005 ao director para
aluguel de casa em setembro ultimo;

Idem, idem n. 1.519, idem de 100$ a0 Por-
teiro, idem idem;

Idem, da Delegacia Fiscal no Rio Grande
do Sul n. 281, de 14 de setembro ultimo,
idem de 125750 á Compagnie Auxiliaire de Cbe-
mins de Fer au Brésil, de passagens no cor-
rente armo.

Requerimento de Fontes Garcia & Comp.,
idem de 75, de fornecimentos em agosto ul-
timo.

Ministerio da Guerra:
Aio 1.069, de 13 do corrente, paga-

mento de 3275500 a diversos, do fornecimen-
tos no corrente anuo.

—Ministerio da Justiça e Negocies Interiores
—Avisos:
, N. 2.912, de 18 de agosto ultimo, paga-

mento de 1:0005 a Edgar de Magalhães Ban-
deira, para despezas a seu cargo no 2° semes-
tre do corrente anuo

N.3.327, de 23 de setembro ultimo, idem
do 7:7665021 a diversos, de fornecimentos no
corrente anuo;

N. 3.460, de 6 corrente, idem de 335333 a
Cícero de Brito Gaivão, de gratificação em se-
tembro ultimo ;

N. 3.161, idem, idem de isog a Noel Por-
tugal, de serviços, idem idem •,

N. 3.462, idem, idem de 8:6525930 a diver-
sos, de fornecimentos no corrente anuo;

N. 3.485, de 7, idem de 300$ a Manoel Ci-
cero Peregrino da Silva, de auxilio de aluguel
de casa em setembro ultimo;

N. 3.505, de 10, idem de 5:5125615 a di-
versos, do fornecimentos no corrente anno ;

N. 3.527, de 13 do corrente, idem da quan-
tia de 8:20951 .61, da folha do pessoal subal-
terno da Escola Premunitoria Quinze de No-
vembro, em setembro ultimo;
- N. 3.528, idem, idem do 1:5515662, idem
idem do Lazareto da ilha Grande, idem, idem;

N. 3.529, idem, idern de 10:0295999, idem,
idem ao Hospital S. Sebastido, idem, idem;

Ministerio da Viação e Obras Publicas —
Avisos:

N. 3.594, de 11 do corrente, pagamento de
2:4928900 a diversos, de fornecimentos no
corrente anno ;

N. 3.602, de 13, idem de 1425208, a Luiz
de Andrade Leal, de férias em setembro ul-
timo ;

N. 3.639, de 17, idem de 1005 á Compa-
nhia Nacional de Navegação Costeira, de t ria-
gens em agosto ultimo.

DIÁRIO  DOS TRIBUNAES
Mie de Appellaçb

Sessão de Camara- Reunidas, em 19 de
outubro de 1916

PUSIDENCIA DO SR .DESEMBARGADOR MONTENEGRO--
SECRETARIO, O OFFICIAL E. WATSON CORDEIRO

Compareceram os Srs. desembargadores T.
Bastos, Pitanga, A ffonso de Miranda, Ataulpho
de Paiva, Celso Guimarães, Nabuco de Abreu,
Cicero Seabra

'
 Torquato de Figueiredo, Sa-

raiva Junior, Geminiano da Franca, France-
lino Guimarães, Elvirio Carrilho, Edmundo
Rego e Sá Pereira e o Sr. Dr. Moraes Sar-
mento, procurador geral do Districto.

JULGAMENTOS

Embargos cie declaração

N. 2.923 — Relator, o Sr. desembargador
Affmso de Miranda; embargante, Manoel An-
tonio Rodrigues Ferreira; embargado, Fran-
cisco Alves de Oliveira. — Julgados improce-
dentes os embargos.

Aggravos de petição

N. 2.938 — Relator, o Sr. desembargador
Ataulpho; aggrav ante, José Maria farques;
aggravado, commendador Antonio Valeutim
do Nascimento.— Foi confirmado o despacho.

N. 3.051 — Relator, o Sr. desembargador
T Alastes; aggravante, Julio de Araujo Ribeiro;
aggravado, Francisco da Rocha Garcia.— Foi
confirmado o despacho.

N. 3.063 — Relator, o Sr. desembargador
Celso Guimarães; aggravante, Narciso Dias
Gomes; aggravado, José Moreira. — Foi con-
firmado o despacho.

N. 3.073 — Relator, o Sr. desembargador
Ataulpho aggravante, Antonio Rorlrigues da
Rocha ; aggravada, Fernanda Alphonsina de
S. Santos. — Foi confirmado o despacho.

N. 3.083 — Relator, o Sr. desembargr.dor
T. Bastos ; aggravante, Enéas Paiva ; aggra-
vado, João Corréa. -- Foi confirmado o des-
pacho.

N. 3.108 — Relator, o Sr. 'desembargador
T. Bastos ; aggravante, Antonio Gonçalves da
Motta ; aggravada D. Josepha Solera Gonçal-
vos, viuve e invedtariante do espolio de Anto-
nio Francisco Gonçalves. — Foi confirmado o
despacho.

N. 3.122 — Relator, o Sr. desembargador
Pitanga ; aggravante, Companhia de Commer-
cio e Industrias Reunidas ; aggravada, a Ve-
neravel Confraria de S. Gonçalo Garcia e
Jorge. — Foi confirmado o despacho.

N. 3.134— Relator, o Sr. desembargador
Ataulpho •, aggravantes, José dos Santos Pi-
nheiro e ?fita da Silva ; aggravado, Dr. Erni-
lio Grand Masson. — Foi confirmado o des.
pacho.

Embargos de nullidado

N. 738—Relator,o Sr. desembargador Celso
Guimarães; embargante, a Fazenda Munici-
pal ; embargados, Maria Guiomar Pereira e
outros.—Foram desprezados os embargos, con-
tra o voto do Sr. desembargador Miranda que
recebia para, restaurando a sentença da I' in-
stancia, restringir a condemnação ; o T. Bas-
tos, para julgar improcedente a acção.

Impedido,o Sr. desembargador Saraiva Ju-
nior.

N. 1.055— Relator, o desembargador Af-
fonso de Miranda ; embargante, Isidoro E.
Kohn ; embargado, Francisco S. de Almeida.
—Foram recebidos para, reforman00 a doei-

são, mandar baixar o feito á l a instancia para
julgamento de modas.

N. 1 .659—Relator, o Sr. desembargador Mi-
randa ; embargante, Dr. João Ludovico Maria
Berna ; embargado, João Antonio de Oliveira.
—Foram despresados os embargos.

N. 1.722 — Relator, o Sr. desembargador
Celso Guimarães; embargante, Companhit
Ferro Carril Jardim Botanico ; embargsdas,
D'Orey & Comp.—Foram despregados os em-
bargos.

N. 1.753—Relator, o Sr. desembargador
Celso Guimarães ; embargante, D. Francisca
Lavelha; embargaria, D. •Rosa da &h/IL.—.
Foram despresados os-embargos.

EM MESA
•

Embargos em agravos de petição

Ns. 1.961 e 3.005.

Sessão da Primesa Camara
'
 em 19 de ou.

tubro de 191g

PRESIDENCIA DO SR. DESEMBARGADOR AFFONSO Dt

MIRANDA - SECRETARIO, O OFFICIAL ELPIDIO WA-
TSON CORDEIRO

Compareceram os Srs. desembargadores
Nabuco de Ab .eu, Sá Pereira. Cieero Seab-a e
o juiz convocado Sr. desembargador Saraiva
Junior.

JULGAMENTOS

Appellações eiveis

.Relator, o Sr. deseml2argeder Saraiva km
nior appellante. Antonio de Barros Payares ;
appellados, os syndicos da Companhia Soro
cabana e Ituaria.—Negaram • provimento á
apegação, unanimemente.

Tomou parte no julgamento o Sr. desem-
ba-gado- Sa 'alva Junior, no impedimento dos

ellsernbargadores Nabuco de Abreu o
T. de Figueiredo.

N. 4.439—Relator, o Sr. desembargador
Cicero Soabra; appellante, Alberico Germack
Possolo; appellado, Vicente de Souza Pires. —
Negaram provimento á appellaçã,o, unanime-
mente.

N. 4.465—Relator, o Sr. desembargador
Cicero Soabra; appellante, Maria de Jesus

'Risque; appellaclo, Manoel Rocha Soares. —
Negaram provimento á appellação, unanime-
mente.

N.. 1.876—Relator, o Sr. desernbargadtm
Nabuco de Abreu; appellante, marechal Dr.
Antonio Vicente Ribeiro Guimarães; appella-
dos, D. Julieta Guimarães Botelho de Maga-
lhães e outros. — Negaram provimento á
appellaçã,o, unanimemente.

N. 1.884--Relator, o Sr. desembargador
Sá Pereira; appellante, José Maria Baptis(ra e
sua mulher: appellado, Manoel da Silva Fer-
reira. — Negaram provimento á appellação,
unanimemente.

N. 1.998—Relator, o Sr. desembargador
Nabuco de Abrou; appellante, o Juizo; appel-
lados, Dr. Loureuço Cavalcanti de Albuquer-
que o sua mulher D. Elvira do Annrade
valcanti. — Converteram o julgamento eu
diligencia, unanimemente.

PASSAGENS DE AUTOS

Appellaçõks eiveis

Ms. 2.862 e 1.936 — Ao Sr. desembargado?
Nabuco de' Abreu.

•Ns, 1.366 e 1.821 — Ao Sr. desembargador
Sá Pereira.

'Ns. 4.858 e 1.9$4̀ — Ao Sr. desembargador
Cicero Saabra.

• O	 •f."1,1PIA
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Appellações eiveis

Na. 1.947, 1.963, 1.997, 1.060, 1.810,
1.972, 1.889 e 1.095.

ACCUDÃO PI:DUCADO

Appellação civel

R. 1.998.

n. 3.886 emittida pelo Thosouro Federal, no
valor de 3:l0, que houve como bonificação
em virtude do decreto ti. 2.9e7 de 11 de junho
de, 1898, que regulou a conversão dos juros
de 4 % ou ro das apolices da divida publica
nte.tna em juros de 5% papel. Arontem
que' temi se extraviado a referida cautella,
quer a supp l ieante haver segunda-via, reque-
rendo na forma do art. n. 168, capitulo VII
do de-trato n. 3.084 de 5 de novembro de
•!898, a citação da União Federal, na pessoa
de sei, representante legal, e do respectivo
presidente da Junta dos Corretores, para
que não se pague o capital e os juros vencidos
e a vencer, bera corno não sejam admittidos
os titules em negociação na praça, expedin-
do-se em seguida o respectivo edital com o
p razo legal, afim dos terceiros interessados te-
rem seiancia. Em ta.es termo; pede deferi-
mento. Rio de Janeiro, 10 de outubro de 1910.
—Rodolphe Fernanies de Macedo, advogado.
(Estava devidamente sellada). Distribuição.
Da 2't Vara. Em 11 de outubro de 1916.—
Azevedo. Despacho: D. 1° P. — A. como re-
quer. Dist rict° Federal, 11 de outubro de
1916.—A. Pires e Albuquerque. Em virtude
de que mandei passar o presente edital de
citação com o prazo de um anuo, para sei-

'encia de todos que interessar possa, do qual
se extrahirão cópias que serão publicadas pela
imprensa e affixadas no togar do costume na
forma da lei. Dado e passado nesta cidade do
Rio de Janeiro. aos 19 de outubro de 1916.—
Eu, Mario Capello Barroso, escrevente jura-
mentado o escrevi. Eu, Ilemeterio José Pe-
reira Guimarães, escrivão, o subscrevi.— An-
tonio J.. Pires de C. e Albuquerque.

Côrte de Appellação

Faço publico que os julgamentos das appel-
lações eiveis, n. 1.010, appellante Dr. Custo-
dio Francisco de Almeida Rego, inventariante
dativo dos bens deixadas pelo finado Salomão
F ranc'sca, appellado Ern1io Abdo, n. 1.816,
(desistencia) appellante • desistente D. Felicia
Te l xeira Leite Ribeiro e Mello, appellada D.
Dalila Teixeira Pinto assistida por seu marido
Antonio Teixeira Pinto, n. 1.889, appellantes
Fr'as Barbosa & Comi), appellado João Mar-
ques da Silva, n. 1.947, appellante José T.ei-.
xeira, appellado Guilherme Magalhães Ar-
nautl, n. 1.963, appellantes Joaquim Cardoso
& Comp., appellado A. Casemiro do Valle.
n. 1.972. appollante Manoel Groba, appellado
José Gonzalez, n. appellante o Juizo da
2a Vara Givel, appellados José Fernandes
Silva Junior e sua mulher; n. 1.907, appel-
lante o Juizo, appellados Antonio dos Santos
Pinto e D. Julia Pinto, terão legar na sessão
da Primeira Camara do dia 23 do corrente ou
nas seguintes.

Secretaria da Corte de Appellação, 19 de
outubro de 1916.—No iznpedmento °ocasional
do Dr. secretario, o official Elpidio Watson
Cordeiro.

Juizo 'de Direito da Provedoria
e Residuos

De citação, com o prazo de 90 dias

O Dr. Etiezer Gerson Tavares, juiz de di-
reito da Provedoria e Residuos, nesta cidade
do Rio de Janeiro, capital da Republica dos
Estados Unidos do Brazil, etc.:

Faz saber aos que o presente edital de ci-
tação, com o prazo de 00 dias virem, ou dello
noticia tiverem, que 'neste juizo e cartorio do
escrivão que este subscreve, se procedem os
termos de inventario. dos bons deixados pelo
finado José de Paiva Soares Diniz, cujo obito
üve logar no dia 8 (1,0 agosto do anno pro-

xiino passado; e por parte do inventariante
do espolio, Joaquim de Lanai% do Paiva, lho
foi dirigida a petição do teor seguinte: filmo:
Exmo. Sr. Dr. juiz de direito da Provedoria.
Joaquim do Lamare de Paiva, inventarianto
e testamonNútto dos bens do seu finado pao
José de Paira Soares Diniz, desejando provar
a ausencia do .dous netos maiores do inven-
tariado, filhos do fallecido filho Henrique,
que se adilam do Brazil, porém em lugar
incerto, requer seja permittido justifical
com duas testemunhas, o depois do publi-
cados os editaes respectivos serem represen.
ta:dos pelo Dr. curador do Ausentes. Nestes
termos, P. D. Rio de Janeiro,19 de fevereiro
de 1916.—Por procuração, Hilton Lima da
Fonseca. (Estava sellada na forma da •lei.)
Despacho—Nos autos. Rio de Janeiro. 19 do
fevereiro de 1916.—E. Tavares. Tendo sido
procedida o justificação requerida,com a qual
concordaram os Drs. curador de Residuos
e procurador Municipal; foi a mesma justi-
ficação julgada pela sofrença do teor se-
guinte: Julgo a jusficação, ao de fls. 37 a 35
para que produza todos os effeitos do direito
Custas na forma da lei, espedindo-se os edi-
taes requeridas a fis.34, com o prazo de 911
dias. Rio, 28 de março de 1916.—Eliezer G.
Tavares». Assim pois, pelo presente edital cita
e chama aos' dons netos do finado José do
Paiva Soares Diniz,filhos do fellecido filho Hen-,
rique, que se acham ausentes e em legar
incerto para, no prazo de 90 dias, virem
habilitar e acompanhar os termos do re-
spectivo inventatlio por si ou representados
pelos seus procuradores, sob pena de revelia,
Este juizo funcciona a no edificio do Forem, á
rua Menezes Vieira n. 452,e o cartorio de
escrivão que este subscreve é na mesma rua
n. 460. E para que conste e chegue ao conhe-
cimento de todos, mandou passar o presente
edital para ser affixado no logar do costume,
exteahindo-se cópias para a publicação
na imprensa, ficando traslado, nos autos.
Dado e passado mies a cidade do Rio de Ja-
neiro e cartório do 2° officio do Juizo da Pro-
vedoria e Residuos, aos quatro dias do m4
de maio de 1916. E eu, Gaspar Fragoso de AIA
buquerquel, escrivão interino, o subscrevo.
— Eliezer G. Tavares. (Estava selado tu.
forma da lei.)

Juizo de Direito da Primeira Vara
Civel

frallencia de João da Silva Guimarães
AVISO AOS CIXEDORnik

De publicação da sentença que declarou aberta
a fallencia do negociante João da-Silva Guir
?narizes, estabelecido á rua Conde de Bomfilk
n. 131, na ftirma abaixo.

O Dr. Alfredo dá AlmeVa Russell, jui de
direito da ia Vara Civel desta Capital Fedet
ral, etc.:

Faz saber aos que o presente edital virem
que a requerimento do mesmo, devidamentà
instruido e depois de preenchidas as forma-
lidades legaes, foi declarada aberta a falrencia
do negociante João da S.ilva Guiinaeães, esta=
belecido á rua Condo de Bomfitn n. 431, pop.
sentença deste juizo dei° de outubro de 1.916;
ás 14 horas, fixando o seu termo para os
effeites legacs de I de setembro de 1916.
Foram nomeados syndicos os credores Nobren
Santos ei Comp., residentes no largo de Santa
Rita n. 12, ficando os credores da dita firma.
Unida notificados pelo presente para, dentro
do prazo de 15 dias, apresentarem aos syn-

. dicos a declaração de seus credites, aeompans!
nhada dos respectivos titules; e outrosim,
ficam os referidos credores convocados wi a
primeira agern144 4Ik piwe*

EDITAES

Juizo Federal da Primeira Vara

De terce:1'a praça, com o prazo de dez dias.;
para a venda e arrematação dos bens pJ-
nhorados no executivo hypothecario em que
Manoel Francisco da Silva Rocha é exequen-
te e executado o espolio de Candido Francis-
co Ferreira, na fórma abaixo

O Dr. Raul de Souza Martinsdulz federal
da i a Vara do District° Federal, etc.:

Fa-ç saber aos que o pres•nte edital de ter-
.. ceira praça do venda e arromatação virem

que o porteiro dos anditorios deste juizo ha de
trazer a publico pregão de venda e arrema-
tação a quem mais ler e maior lanço offerecer
sobre a avaliação, no dia 31 do corrente mez,
:Is 3 horas depois da audiencia e as po nas
da sala das audienrias deste juizo no edificio
do Supremo Tribunal Federal á avenida Rio
Branca n. 241, os bens penhorados pelo ~-
quente Manoel Francisco da Silva Rocha-con-
tra o espolio de Caticlido Francisco Ferreira,
cujos bons constam de um terreno proprio
tendo plantada; algumas arvores fructifeatas,
medindo 33 metros de frente por Si de fundos
sito á rua Cachimby n. 31, antigo, e 307, tno-
demo na estação do Meyer, f.tegoezia do En-
genho Novo, o bem assim, um barracão o uma
casa, sendo esta terna e está dividida em
commados para familia, tendo a mesma 3 me-
tros e 70 centimetros de frente por 32 metros
e 70 ce,ntimetros de fundos, em mÁo estado de
conservação e o bareacão tambem é terreo,
destinado ao mesmo fim da casa acOna, dos-
cripta, incidindo 4 . metros de frente por
3 metros e 70 centime l ros de fundos, senda
igualmente em mo estalo de conservação,
avaliados o mesmo terreno, casa e barracão,
em quatro contos de reis. E quem ms mes-
mos bens quizer lançar, compareça neste
juizo no dia, logar e hora acima declarados.
E, paca constar mandou passar o presente e
mais dons de igual teor que serão publicados
e affixados na forma da lei, pelo porteiro dos
anditorios que lavrará a competente certidão
que trará a juizo para ser junta aos autos com
o respectivo traslado. Dado e paSsado nesta
Capital, aos 19 de outubro do 1916. Eu, Er-
nesto de Aleroda Coutinho Bravo, escrevente
juramentado, o escrevi. E eu, Alfredo P.Bar-
bosa, escrivão, o subscrevi. — Raul de Souza
Martins.

1nn•••••

Juizo Federal da Segunda Vara

De citação como prazo de um alma

O Dr. Antonio Joaquim Pires de Carvalho e
Albuquerque, juiz Federal da Segunda Vara
do District° Federal, etc.

Faz saber aos que o presente edital do ci-
tação com o prazo de um anno virem, deite
conhecimento tiverem e interessar possa, que
inc foi dirigida a petição do teor seguinte

Petição — Exma. Sr. Dr. Juiz Federal da
21 Vara da Capital Federal. Diz Fidelio de
Souza Labo, curador do seu irmão interdicto
o 10 tenente Militão Labo, que é este senhor e

I possuidor do uma cautella nominativa do
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será realizada no dia 10 .de novembro de 1916,.
is 13 horas, ria sala das aucliencias, no Forem
desta cidade á. rua dos Invalidos n. 152, tudo
nos termos do arts. 17, 18, 80 e 82 e seus pa-
ragraphos da lei n. 2.024, de 17 de dezernero
de 1908. Dado e passado nesta cidade do Rio
de Janeiro, aos 10 de outubro de i916. Eu,
José da Silva Lisboa, escrivão interino, o sub-
screvo.—Alfredo de Almeida Russell. — (EstaVa
devidamente sellado.)— O escrivão interino,
José da Silva Lisboa.

•
: Juizo de Direito da Primeira Va-r4

^de Orphãos e Ausentes
De interdicção de D. Maria de Lourdes Freire

de Carvalho

O De. Alfredo Machado Guimarães, juiz de
direito da i s Vara de Orplaos e Ausentes do
-Rio de Janeiro, etc.:

Faz saber aos que o presente edital de in-
tordicção virem ou dello noticia tiverem que
por sentença de G do corrente mez o armo foi
decretada a interdição de D. Maria de Lour-
dea Freire de Carvalho, internada no manico-
mio de Nocera. Napoles, ltalia, em vista do
exame medico feito naquelle manicomio e a
concardancia dos interessados, e, bem como-
foi nomeado seu curador o seu irmão Dr. Ata-

•philophio Trlitra Freire de Carvalho. E para
que chegue aci conhecimento de todos se ex-
traem este e mais deus para serem publicados,

, para seiencia, de que a mesma não Ode effe-
atuar transacção alguma sob pena de nullida-
de. Dado e passado, nesta cidade do Rio de
Janeiro, aos 11 de outubro de 1916. Eu, José

, Luiz Fernandes, escrivão interino, o subscrevi.
—Alfredo Machado Guimarães,_

11~11 *te
•Juize • de Direito da Segunda Vara
• Civel	 •

•
•
De praça, com o prazo de 20 dias, para venda

e aeremat«ção do predio de sobrado n. 20
da ladeira do Meirelles (Santa Thereza), pe-

• nhorado pelo Dr. José Carlos Rodrigues a
D. Marie Louise Cesarine Vigouroux,
fárma abaixo

O Dr. Antonio Paulino da Silva, juiz de di-
reito da 24 .Vara Cived do Districto Federal,
etc.:

• Faz saber aos que o presente edital de
I a praça, com o prazo de 20 dias, virem qu
dello conhecimento tiverem que no dia 13
de novembro do corrente anuo, ás 13 1/2
horas, depois da audiencia do costume
ás portas do Foram, á rua Menezes Vieira

152, onde funceiona este juiza, o porteiro
•dos auditorias João Nunes dos Reis, trará
a publico pregão de arrematação a quem mais
dar e maior lanço olfereear O predio de so-
brado da ladeira, Meireiles n. 20, as aliado por
75:0005, cuja aia"	 é do toorlaeguinta:
predio de sobrad,	 ladeira do Moiralles
II. 20„ Santa The,r, .enominado aVilla Vi-
puma», edificado no alto do morro em
centro de jardim, tendo na fachada na parto
terrea quatro janellas de peitoril e urna porta,
e no sobrado cinco janellas de saccadas
COM grade do ferro, corrida, tudo core
portadas decantaria, circulado de platibanda
e coberto asain telhas franeezas, tendo na.
parte dos fundos Uma escada de ferro que dá
acaesso para o terraço que .fica sobre o te-
lhado. Construido de pedra, cal e tijolos
achando-se todo dividido em COLUMOLIOS para
perialo, forrados e assoalhados e mais depen-
(jpE_CIAS de accardo com as posturas em vigor.
~Me de frente 13 ai por 10%60 de
fundes. Em separado, uni pouco para 4JS,
fundos, urna. dependencia em farina do
aliciei, coberto com telhas francezas, divi- •
dida cru casinha, dispere;a. • e copa, tudo
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ladrilhado, e ao lado uma meia agua abri-
gando privadas e banheiros. Na parte dos
fundos do predio existe uma edificação aberta
em amplo salão de 'refeitorio todo ladrilhado
'e forrado, coberto de zinco e envidraçado.
Fronteiro a este 'salão existe um predio con-
struido de pedra e cal e tijolos, tendo na
frente uma porta e uma janella de peitoril, e
na parte que deita para os fundas do terreno
urna porta e tres janellas, com varanda gra-
deada e ladrilhada e'renlado de platibanda
coberto de telhas feancezas,achando-se (lis id ido
em compartimentos forrados e assoalhados, me-

dindo de frente oito metros o vinte centimetros
por nove metros de fundos.Na parte da frente,
ima altura do segundo plateaux, uma pequena
casieem fdrina de elialet, tendo na frente duas
portas e duas janellas, construido de frontal e
coberto corri telhas francezas, achando-se di-
vidido em dons compartimentos para criados.
No terceiro outra casa tambem em fórma, de
chalet, tendo na frente duas janellas de pei-
toril, entrada ao lado com uma porta e uma
janela, construido de frontal e pilastras. de
fijoloa, coberto com te!' as frantezas, achan-
do-sa dividido em commodos forrados e as-
soalhados, e ao lado urna cobertura fe-
chada cana ripas e o solo cimentado, for-,
mando um carramanchão. Todos os ore-
dias e bemfeiterias descriptos estão edifica-
dos ein um terreno foreiro á Municipalidade
cercado na linha da travessa por alta mu-
Talha de pedra com grade e portão de ferro,
medindo ahi em linha quebrada 29 metros,
seguindo em morro acima formando quatro

•pateou, todos com retiros e grades de ferro
medindo na linhr dos fundos 30,20. Tendo
para access° além da escada de pedra um
bem montado elevador em farina de plano
inclinado, eorn carro de ferro sobre trilhos e
cabo de arame, e movido por um motor
electrico com força . de seis cavallos com o

•n. 491.563, e todos os pertences. Ao terreno,
predios, bali-deitarias e elevador acima de-
scriptos damos o valor de 75:0005000. Rio de
Janeiro, 29 de de julho de 1916.— Tito Dias
de Moraes.— Ostar EuzeWo Rodrigues Roxo.
(Estava sellada.) Os referidos predios, terreno
e bemfeitorias, etc., vão á praça á requeri-
mento do exequente para pagamenta da
hypotheca„ e serão vendidos a quem mais der
e maior lanço offerecer sobre a avaliação,

•que é de 75:0005. Quem quizer arrematar os
ditos bens, compareça no lugar, dia e hora
designados onde serão alies vendidos a quem
mais der e maior lanço offereeer sobrea a dita
avaliação. E para constar mandou passar o
presente que será afixado no lugar do cos-
tume e publicado pela imprensa. Dado e pas-
sado nesta Capital Federal, aos 17 de outubro
de 1916. E eu, José Candido de Barros, escri-
saio, o subscrevi.— Antonio .Paulino da Silva.
Confere.— José Candido de Barros, escrivão.

Juizo de Direito 'da Terceira Vara
Civel

De citação dos credores de A. Ferreira
d. Comp., estabelecidos nes( praça com casa
cle fazendas á rua Uruguayana n. 85, e a
quem interessar possa, para sciencia do
pedido de homologação de uma concordata
preventiva feita, pelos mesmos, para gae
possam fazer quaes quer reclamações, ficando
desde logo convocados para a assembléa que
terá togar no dia 30 de outubro de 1916, ás

libras, no Fortim, á rua Menezes Vieira,
antiga dos Invalidos, n. 152, afim de delibe-
rarem sobre o mesmo pedido

O Dr. José Ovidio Marpondes Romeiro, juiz
de direito da 3a Vara Civel, neste District°
Federal, etc.:	 .	 ,	 •

Faz saber aos que o presente edital virem
que por elle se citam os credores dos nego-

Outubro de 1016

ciantes M. A. Ferreira tu Comp., estabelecido
nesta, praça com casa de fazendas á rua Uru.
guayana mm. 85, e a quem interessar poasa, para.
sciencia do pedido.da homologação de concor-
data feita pelos referidos negociantes, para
que possam reclamar o que for a bem cio seus
creditas e interesses, em cuja proposta cons-
tante de sua petição inicial program os de-
vedores impetrantes *pagar aos seus cre-
dores' integralmente a iinportancia de Seus

creditas no prazo de 18 meses a. contar da
data da homologação, sendo a primeira pres-
tação a vista de 10 O/c, e ( °A, de 60 em 60 dias,
e bem assim para sciencia da nomeação dos
commissarios Oscar Philippe te Comp., Theo-
dor \Villa & Comp. e-13a.ere Delacroix &
•Comp., suspensas as execuções contra os deve-
dares por creditas sujeitos aos effeitos da corra
cordata. Outrosirn pelo presente eonsacram-sa

. os credores dos ditos impetrantes o quena
interessar possa para a assembléa que tora
lagar no Forem, a rua Menezes Vieira, antiga
rua dos Invalideis, n. 152, na sala das audien-
"cias, no dia 30 de outubro de 1916, ás 13 horas,
afim de proceder-se sobre o pedido de homo-
logação da referida concordata, sob pena de,
á revelia, se proceder como for de direito,
tudo na féiana, lei n. 2.024, de 17 de dezembro
de 1908. E para que chegue a noticia a todos,
mandei passar este e mais* dous de igual teor
que serão publicados pela imprensa e um delias
afixado no logar publico de costumo. Dado e
passado nesta cidade do Rio de Janeiro, aos
9 do outubro de 1916. E eu„Manoel Estanislaa
Cruz Gaivão, escrivão, subscrevi.—Josa
Marcondes Romeiro.

Juizo de Direito da Terceira Vara
• • Civel

Fallencia de Moutinlid 8t Souza

AVISO AOS CREDORES

Participo que se a,charn em cartorio, acima
panhadas dos respectivos documentos, durante
o prazo de 10 dias, para os fins legaes, as
contas dos ex-syndieos Rubel. & Comp.

Rio, 11 de outubro de 1916. — O escrivão,
'Cruz Galeão.

6~11.	 ir *
Juizo de Direito da Quinta Vara

Cível
De segunda praça, com o prazo de oito dias;

e abatinzeuto legal de 10 %, para venda e
arrematação dos bens penhorados a Linda

• Candido Teixeira e outros, no executivo
hypothecario que lhes move o Dr. Mario An-
tonio da Costa cessionario de Paulo Falis-
berto Peixoto ;lu Fonseca, na fdrma abaixo:

O Dr. Luiz Augusto-de Carvalho e Mello,
,juiz de direito da 5a Vara Civel do District°
Federal, etc.:
• Faz saber que por este juizo e cartorio do
escrivão que este subscrevo se .processam os
actos de executivo hypothecarro em que 6
exequente o Dr. Mano Antonio da Costa,
cessionario de Paulo Felisberto Peixoto da Fon-
seca e executados Lino Candido Teixeira e ou-
tros, nos quaes lho fel dirigida a petição do
tear seguinte:' Excellentissiuno senhor doutor
juiz de Quinta Vara Civel. Mano Antonio
da Costa, cessionario do credito hypothe-
cario de Paulo Felisberto Peixoto da Fonseca.
no executivo hypothecario movido contra
bino Candido Teixeira o outros, não tendo
havido licitante na primeira' praça a que foi
submettido o immovel á rua Sete de Setembro
numero duzentos e treze; o tendo deixado de
realizar-se a segunda praça, por não haver
sido publicado o edital no Diario Official do
dia en6 que a mesma devia se realizar, requer a
vossa excellencia sejam expedidos novos
etlitaes para venda em segunda praça ao im-
movel hypothecado, com o prazo e abatimente
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legam Nestes . termos, P. deferimento. Rio
de Janeiro, trinta de setembro de mil no-
vecontos e &amis. O advogado, Maio A.
da 'Costa. )Está • devidamente sellado).-a Dosa
pacho: Sim, em termos. Rio, seis, dez, mil
novecentos e dezeseis. — Carvalho e Melo.
Em virtude do que se passou o presente edi-
tal, com o prazo de oito dias e abatimento
legal do dez por conto, pelo tear do qual o
porteiro dos auditorios trará a publico prégão
de venda e arromataça.o em segunda praça
deste juizo, no dia vinte (20) do corrente mez,
ás dozo horas, após a audiencia do c,stylo, no
Forum, á rua Menezes Vieira numero cento e
cincoenta e dous, 03 bens penhorados a lano
Candido Teixeira e outros, no executivo hypo-
thecario que lhes inove Ô doutor Mario Anto-
nio da Costa, cessionario de Paulo Felisberto
Peixoto da Fonseca, os quaes constam da
avaliação junta aos autos e são os seguintes:
Predio de sobrado sito á rua Sete de Se-
tembro numero duzentos e treze, an-
tigo duzentos e quinze, freguezia do Sa-
cramento, edificado no alinhamento, tendo
na fachada no pavimento terno duas por-
tas com minais de cantaria, no primeiro
andar duas janellas do sacada com grade
de ferro e uma de peitoril, todos com porta-
das em frizos, e o segundo andar tem a mesa
'ma disposição do primeiro platibanda e cober-
to com telhas francezas. As divisões consistem
no pavimento terce° em loja ladrilhada e for-
rada, seguindo-se o puxado com um compata
thnento ladrilhado e forrado e na área aos
fundos, W. C. em 'pequeno compartimento
Coberto com telhas francezas; os pavimentos
st-motives estao divididos em commodos for-
rados e assoalhados c dependencias de accor-
'do com as posturas em vigor. O predio mede
de frente quatro metros e quarenta cariam e-
tros por &apito metros de fundos, medindo o
puxado quatro metros e seasonta centimetros
de comprimento por doas -metros e adenta
centimetros de largura, medindo a) aerreno
pertencente ao predib, inclusiva a área edifi-
cada, de frente,quatro metros e quarenta cen-
timetros por vinte sete metros e oitenta centi-
aimetros de fundos. A construcçao é de
pedra, cal e tijolos, divisorios de estuque 'e ma
deiramento de ega, cm bom estado de cdn-
servação. Avaliado o predio descripto com o
terreno respectivo em eincoonta • contos 'de
réis, que, com o abat mento legal de dez por
cento, fica reduzido a quarenta e cinco contos
de róis, preço por que vae a *esta segunda praça.
E quem o mesmo quizer arrematar deverá
comparecer no dia, hora e local designados

. afim de ter logar'a , praça que será feita me-
diante pagamento a vista ou fiança idonea por
ti-es dias. E para constar passaram -se este e
outros de igual tear que serão publicados a
affixados na fórma da lei. Daao c passado
nesta cidade do Rio de Janeiro, aos sete de
outubro de mil novecentos e dezeseis. Eu, Da.
rio Teixeira da Cunha, escrivão, subscrevi.—
Luiz Augusto de Carvalho e Mello. (Está devia
(lamente sellada.)

Está conforme.--0 escrivão, Dano niXCira
da Cunha.	 (•

que, a requer mento de Antonio Ignacio de
Souza, devidamente instruido e depois de prea
enchidas as formalidades tapes. , foi declarada
aberta a fallencia do negociante Joaé Bitten-
court de Souza, estabelecido á praia de Bota-
fogo n. 360, por sentença deste juizo de
13 do corrente mez, ás 13 horas, fixando o
seu termo para os effeitos lapas de 28 de
agosto de 1016. Foi nomeado syndico o cacha
Joaquim da Silva Cardoso, residente á rua do
Catteie n. 248, ficando os credores da dita
firma fallida notificados pelo presente para,
dentro do prazo . de 20 dias, 'apresentarem ao
syndico a declaração de seus oreditos, acom-
panhada dos respectivos atidos, e, outrosán,
ficam os referidos credores convocados para a
primeira assembléa da presente fallencia que
será realizada no dia 13 de novembro de 4916,
ás •13 horas, na sala das audiencias, no Forum
desta cidade, á rua dos Invalidos ti. 452, tudo
nos termos dos ares. 17, 18, 80 e 82 e seus
paravaphos da lei n. 2.024, de 47 de dezem-
bro de 1008.. Dado e passado nesta cidade do
Rio do Janeiro, aos 48 de outubro de 1910.
Eu, Dano Teixeira de Carvalho, escrivão, o
subscrevi. —Luiz Augusto de Carvalho e
(Está devidamente sellado).—Está conforme.
—O escrivão, Dano Teixeira da Cunha.

Juizo de Direito da Terceira Vara.
Civel

Dc. 21 'praça, com o prazo de oito dias c abati-,
?Tient() legal de 10 0/,'

O Dr. José Ovídio Marcondes Romeiro, juiz
de direito da 3 Vara eivai neste Distracto
Federal, etc.:

Faço saber aos que este edital de 2 2 praça,
com o prazo de oito dias e abatimento legal
de 10 %, virem ou della conhecimento tenham,
que findo o dito prazo, no dia 30 do corrente,'
logo após a audiencia deste juizo, que será ás
13 horas, o porteiro dos auditorios João Nunes
dos Reis, á.. porta do Forum, rua Menezes
Vieira ri. 152, trará a publico prégão de
venda e arrematação, para ser arrematado
por aquilo que maior lanço offrecer sobre sua
avaliação, o immovel abaixo mencionado, pe-
nhorado no executivo hypothecario que D.Anna
Sant'Aana Oliveira da Cunha inove a Antonio
Augusto Alves e sua mulher D. Anna da .Con-.
ceição Torres Alves, e vae á praça para a so-
lução do dito executivo hypothecario, a saber:
predio assobradado, sito á rua . do Livramento
n. 01, antigo 52, edificado no alinhamento
tendo na fachada dous mezzanitios gradea-•
dos, duas janelas de peitoril com portadas
de cantaria, platibanda e coberto com telhas
francezas. As divisões consistem em vestibulo
de entrada, duas salas, corredor e tres quartos,
forrados e assoalhados, área ladrilhada e des-
coberta, seguindo-se puxado com cozinha laa
drilhada. No quintal meia agua com telhas
francezas, abrigando tanque para lavagens e
W. C. e um pequeno quarto, tudo cimentado.
O predio mede de frente 4 1%80 por 17%00 da
fundos po corpo principal, medindo o puxado
3a,20 de comprimento por 2 12,55 de largura.
O terreno pertencente ao predio mede, inclu-
sive a área edificada, de frente 4%80 por
26a ,60 de, fundos. A construcção é de pedra,.
cal e tijolos, madeiramento . de Riga em re-
guiar estado de Conservação. Avaliados o
predio e terreno em 11:0005; abatendo-se
1:1005 dos 10 % legaes, fica o liquido de
9:9005000. Assim convido a todos os preten-
dentes a comparecerem no referido logar, dia
e hora para se realizar a praça. E para que
chegue a noticia a todos, mandei passai , este
e mais dous de igual teor que serão publia
eados pela imprensa e um delias affixado no
togar publico do costume. Dado e passado
nesta cidade do Rio de Janeiro, aos 18 do ou-
tubro de 1010, , E eu Manoel , Estanislau Cruz

Gaivão escrivão, o subscrevo,— José Ovictia'
Marcondes Romeiro. Rio, 18 "de outubro do
1816. — Cruz Gaivão.

Juizo de ,-Direite da Terceira Vai'
- •	 Civel

_ ?Macula. de José parus°

AVISO AO.S.CREDOREs

Pa.rficipo que se acham em cartorio, daa
rante o prazo de 20 dias, para os fins legaea,
acompanhada dos respectivos documentos, a
petição do credor retardatario Gilberto Nunes
Ferreira Junior, pedindo sua inclusão pela.
quantia de 18:500$000.

Rio de Janeiro, 20 de setembro de 1916.—
Pelo escrivão, em seu impedimento occasional,
o escrevente juramento Rello.'

Juizo de Direito da Sexta Var.
Civel

De praça, com o prazo de 20 dias, para' renda
e arrematação do predio assobradado sito 61
rua André Pinto n. 142. estação de Ramos-,
'e respectivo terreno, penhorado a 1:luzindo
Francisco de Andrade e sua mulher, em
Atos do executivo hypothecario que lhes
move Antonio José Martins Tinoco

O Dr. Casario da Silva Pereira, juiz de dia
reito da 6a Vara eivai do Districto Federal,
etc.:

Faz saber aos que o aresente edital virem
em como, no dia 20 .de outubro proximo fu-
turo, ás 13 horas, á rua Menezes Vieira nu-
mero 152, o porteiro dos auditorlos trará
a publico pregão de venda e arrematação a
quem mais der e maior lanço offerceer acima
da respectiva avaliação o predio abaixo de- •
scripto e avaliado. Laudo de avaliação dos
bens penhorados por Antonio José Martins Ti:
noco a Flamindo Francisco de Andrade e sua
mulher, nos termos e fórmas abaixo—Predio
assobradado sito á rua André Pinto ri. 142
(estação de Ramos), edificado em centro de
terreno, dividido da rua por pilastras de ti-
jolos, gradil e portão de ferro, tendo na fa-
chada tres janellas de peitoril, platibanda e
coberto com teihas francezas, entrada ao lado
com escada de pedra e varanda descoberta
para onde deitam duas portas e duas janelas.
De construeçao moderna de vez .de tijolos
sobre baldrames de pedra e cal, com as pa-
redes divisorias de estuque e portadas ena
frisos, achando-se dividido em tres quartos e
duas salas forrados e assoalhados, seguindo-se.
privada, despensa e cozinha cimentadas, tendo
no quintal meia agua abrigando tanque para.
lavagens e caixa de agua. O predio mede
de frente 721,15 por 111°,35 de fundos.;
O terreno pertencente ao prediO mede de
frente, segundo a escriptura do hypotheca,;
10 metros por 40 de fundos. A este terreno
e predio damos o valor de 6:0005000— Rio de
Janeiro, 26 de setembro de 4016.— Dito Dias
de Moraes.— Oscar Euzebio Rodrigues Roxo.,
E quem o dito predio quizer arrematar, dea
verá .comparecer no logar, dia e hora acima'
designados, onde o porteiro os • trará a pua
blico prégão de venda e arrematação a campa
mais dér e maior lanço ()Oferecer acima da
respectiva avaliação, advertindo ao arremaa
tanto o disposta no art. 550, a_2° do dea
ereto . 737, de 1850 (dinheiro á vista ou
fiador por tres dias. Dado e passado nesta
cidade do Rio de Janeiro, aos 27 do setembro
de 1016. • E eu, João de Souza Pinto Junior,
escrivão, o subscrevi. — Casario da Sikiijo% 4dá:zeip.irosip, 27 joich3 terisetughp,

_ .

-
Juizo de Direito da Quinta Vara

Civel
Faltando de José Bittencourt de Souza

AVISO AOS CREDORES

De publicação da sCflteflÇL que declarou aberta
a fallencia dd negociante José Bittencourt
de Souza, estabelecido. com o negocio de
seccos e molhados á praia de Botafogo nu-
mero 360, na- fórma abaixo.

O Dr. Luiz Augusto de Carvalho e Mello,
juiz de direito da Quinta Vara Ciael desta Ca-
pital Federal, etc.:

Faz saber aos que o presente edital viram



AVISO AOS CREDORE;

O escrivão João de Souza Pinto Junior
-ecommunica aos credores e intesessaelos na

massa fallida de Silva & Macedo ene se acham
no seu cartorio, durante dez dias, as contas -
apresentadas pelos, ex-synd ees Fernandes Mo-
reira & Comp.., as q,uaes poderão ser impu-
gnadas pelos mesmos interessados, dentro
daquelle prazo, nos termes do art. 71 e
paragraphos da lei n. 2.02e, de 17 de de.
Zembro de 1908. Rio, 18 de outubro de 1.916.

eserivilo, João de Sou.:a Pinto Juntar.
lem.w.med

Juizo da Primeira Preteria Civei
•

Da. citação com o. prazo'• de 30 dias:

O Dr. João Coelho do Rego Barros, juiz
Preteria Civeldo Rio de Janeiro, etc.

Faz saber a todos que o presente edital de
citaçãn com o. prazo de 30 dias virem que a
tistejtf zo roi ffirigida a petição do tear seguin-
te: «Exmo. Sr. Dr. juiz da i a Preteria eivai—
Julio Lima & Comp., negociantes estabeleci-
dos nesta praça a rua de Sa Pedro n. 66, fi-
zeram José Joaquim Gomes seu agente com-
raereisl nos Estados do Rio e Espirito Santo,
mediante a cominissão de 8 ss nas vendas dos
prodectos de seu commercio effectuados por
sou intermedio, depois de liquidadas, com a
condição do sumeneado remater aos suppli-
cantes as importancias que fosse recebendo'
por intermedio do London River Batik.‘
Assim combinados, os supplicentes fornece-
ram ao supplieado procuração, mostrnario
de chapéos de sua fabrica e a relação dos
seus fregue7es e devedores na zona referida.
Em 22 de fevereiro de 1913, fez o suppli-

• càdo o primeiro recebimento de 1:3013, que
• segundo o ajustado remetteu aos supplican-

tes por intermedio do London Bank, conforme
sua carta de 26 dos referidos moa e anuo
(doc. n. 8). Em 31 de marçe e 5 • de abril rece-
beu 1:0795000, que remetten por intermedio
do mesmo banco conforme se verifica eln,SUa
carta de 7 do abril (doe.n. 0). Em 22 'de maio
do mesmo anuo, 46e3, que entregou pessoal-
mente aos supplicantes, aeompanhados de Sua
carta do 27 de junho do mesmo anuo (doc.
ar. 10). Em 30 de junho do mesmo anno rece-
:hen e rometteu por interrnedio do banco indi-
cado 5933,conforme a sua carta de 18 de julho
(doe. 9. li). Em 3 'de setembro recebeu
CUM° (doc. n. 12). Em 17 de setembro re-
cebeu 2823000 (doc. n. 13). Em 8 de outubr°
recebeu 4:1353000 (doe. n. 14). Somma Rs.
15:271$800,sendo que desta impoetaneia apatias
remetteu 21123800, conforme sua carta de
38 de outubro de 1913 (doc. u. 14 ' a):
Em carta de 22 do mesmo mez e anno (doe.
n. 15) os suppiieantes tendo reclamado a
saldo . em poder do supplicado, obtiveetue
deste em respesta a prome•sa de que saldaria,
seu debito, conforme sua carta de 14 de no-
vembro de 1913 (doc. n. 16). Em 14 de
novembro de 1913, o suppUeado recebeu
roncam por intermodio do mesmo banco
0673 (doc. n. 16). Em 29 de novembro ' re-
cebeu 6503000 . (doe.n. 47). Em '29 de dezeni-
lera recebeu 9233650 (doc. n. (8). Em 31 de
janeiro de 1914 5023500, quantias essas que

• remateis' por intermedio do London Bank,
sem fanar nos saldos atrazados (doe.n. 18).;

• Em 10 de marca de 1014 , premei teu vir prestar
suas contag (doe. n. 19). Em 25 • do mesmo.
19(2 recebeu 3003 e avisou ter estado com: o Sr.
Silvá, enviada especial dos supplicantes para
.c anu de tornar conta ao auppiicaaw(doe.-

MARIO Ot3-1,--CiA
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Jiiizo de Direito da Sexta Vara
Givel

Tallencia de Silva & Murado/

n. 20). Em Ode maio recebeu f00 que
entregeat ao momo enviad deieando en-
tretanto de entregar ao 1112Smo a impa•tane'a
avisada eia sua carta de 2; de nradço (dee.'
n. 20) e os demais atrazadea e, beirr assim,
recusando-se peremptoriamente de prestar
contas ao mesmo enviado (dere. n. 24).
O supp" e ado devolveu a peccuração dos
sapi I umes juntamente com sua carta de 9
de m lio, tendo revebelo 3865500, conforme
sua cará. de S.2 de junho (doc. ri. 2:2) iin-,
portancia que se recusou entregar ao rea-
rido enviado, ao que reclamarem os suppli-
cantes em carta do 27 de junho (doc. n. 23).
Em carta de 5 de fevereiro (doc. ti. 24) os.
su pelica Éltes cr nsa Param o procedimento da
supplicado. já então procedendo com ev:dente
má fé, e em 16 de março ap . escutaram o seu
enviado Melchior de Azevedo, ao qual deve-
ria o suppLeado prestar contas (doe. n..25).
Surpeehendidos, depois disso, com. a conta
de chegar en.vieda pela correio constante do
documento n. 25, os supp'ieamtee impugna-
ram semelhante alteando (documento ri.. 27,
e em 19 de novembro de 1914 documento
n. 28) insistiram novamente janto ao suppli-
cario pela prestação de suas contas. Releva
ainda notar que tendo os supplicantes orde-
nado .ao supplicado em 27 da junho (documento
n. 23) que entregasse ao seu referido enviado
os 386$500, que receberá depois de devolvida.
a procuração, os saldos atrazados c as amos-
tras em seu poder, o supplicado contrariando
a ordem recebida, com evidente má fé, com.
intuito rnaniO sto de dar o bofe, de prejudicar
aos stipplicantes, avisava ter vendido as amos-
tras cora o prejuizo de 40 %. cobrando. aindet
por cima, a com nissão de 8 % sobre o 1 vido
apurado (documentos ns. 29 e 30). Era já o
regimen do -avaria! Como verá o ineritiss'eno
juiz pela conta corrente junto (documento

) acompanhada de quadros demonstrati-
vos das commissões devidas ao supplicado, ti-
rados com o mexiam escrupulo da escripta
dos supplicantes, feita com repularidade c cru
livros revestidos das formalidades legaes, o.
supplicado está alcançado para corta as supeli-
cantes em 3:6375, saldo liquido depois do dos-
contadas as commissees a que o supplieado
tem direito. Assim. 03 suplicantes pedem a
V. Ex: que, justificada com testemunhas a.
ausencia cio supplicado para 1 gar incerto e
não sabido, seja o mesmo eitedo por edital,
com o 'rezo legal, para vir a este juizo pres-
tar sues contas, sob pana do serem julgadas
boas e bem prestaelas- as prestadas pelos stip-
plieantes á sua revelia. P. deferimento. Rio,
31 de agosto de 1.915.—João Pinheiro de Mi-
randa França. Estão collsdaa e devidamente
inutilizadas duas estampilhas de 300 reis cada
uma. Despacho : A. como requer, designan-
do o escrivão dia e hora. Rio--1-9-016.-
Rego Barros. E' °Orme se contém eia a
referida petição e despaeho• e tendo sido
justificada a ausencia do supplicado, foi a
justificacão julgada por sentença, em. virtude-
do que cito o supplicado para o inteiro toei
da petição e chamo-e a comparecer neste
juiza, na 1. a audiencia a seguir, após a ter-
minação do prazo deste para responder a
prestação de contas, sob pena de prosegait
da forma da lei a sua revelia a serem as coa
tas, oferecidas . ,pelos. supplicantee havida.
coma certas para os devidos afeitos de direito,
seientificando-o tambem de que. as audiencia.
deste jueo toem legar as ;quartas-feiras e
sabbados ás treze horas no . prelo . n. 66 da
rua do Rosario. Para os devidos effeitos pese
saramose o presente e mais dons de irmal te&
geie serão publicados e adix •vdos na 'forma da
lei. Dado e passado no Rio de Janeiro aos 13
de setembro de 1916. Ecu, Pedra Rodavalha
Leite Ribeiro, escrivão o. escrevi—João
do Rego Barros.— rirá. con'orme o or.ginal.-
O escrivão-Rodavatho Leite. .;

Juize da Terceira Pretarla Civel
PRIMEIRA `, PUBLICAÇÃO

O escrivão e (Areal do reeistro civil dá
Pretoria Civel, fregnezia. de Santo Antonio,

aflixou nesta data, o edital dos proclamas do
e.samento dos nubentes Accacio Alvaro Nunes
e D. Maria Ferreira Evangelista, recebidos por
cópia do escrivão do Paz e °Melai do registro
eisel da Villa da Espirito Santo do Guaraná.
• Quem souber de algum impedimento, ae-
cuso-o para os fins de direito.

Rio, 39 de outubro de 016.— O eserieão,
Alberto Toledo Bandeira de Mello.

Juizo da Sexta Preteria Cível
ENGENHO NOVO

PROCLAMAS
O escrivão e aliciai do Registro Civil dá

C Pretoria Civel, freguezia do Engenho Novo,
faz saber que se estão habilitando para casar
na forme da lei: Heitor dos Santos com Isaura
Rodrigues Coelho, Athanagildo Vieira Baião
emn Aurelia da Costa Pinto, Joaquim Moreira
da Costa com Ricardina Marques do Almeida,
Sebastiãe Adriano da Silva com Maria dos
Santos, Mario Pio de Macedo Machado com
Manha. Lopes-de Moraes Rego e Julio Thornaz'
da Silva com Maria Magdalena Vianna.

Quem soeber de algum impedimento;
accuse-o na fórma da lei.

Sexta Preteria Civel, em 16 de outubro. de
1916.-0 escrivão, Francisco Pinto de Men-
&iça.

Juizo da Primeira Pretoria Criminal
De citação com o prazo de 10 dias ao réo Ma-
, noel da Costa, incurso nasánas do art. 303

do Codiqo Penal e bem assim ao seu fiador
Armando da Costa para apresentar o seu
afiançado

O Dr. Edmuride de Oliveira Figueiredo,
juiz da t a Pcetoeia Criminal do Distrieto • Fe-
dera!, etc.:

Faz saber aos que o presente edital de ci.
teclo virem que, co co lo por este juizo e
cátodo Uns art is de processo pelo crime do
art. 303 do Codizo Pela. em que é réu 3Iahoel
da Costa e fiad se enando da C)sta, não
tendo sido encontrado o réo para ser inti-
mado pessnalmeate, o Da promotor publico
adjunto requereu a eitaçao por edeal o que
deferiu, mand ndo pas•-•.a.- o presente, pelo
qual cita e cl ama o ré Mulo da Costa para
comparecer neste jui•:o. no dia 31 do cor-
rente, ás 12 horas, para se. ver p avessar e
seu fiador Arm tido da Cesta para apresen-
tal-o cru jus. se :e p ma de revelia, ficando
outrosim citadas para todos os demais termos
do processo até final sentença esea execução,
scientfican to-os de que o juize s funeciona no
predio n. 46 da rua Barão da Ululo. para
constar passaram-se este e mais does de igual
teór, que serão publeados ë afixados' na fór-
ma da lei. R:o de Janeiro, 19 . de outubro de
de 1910. Eu, Franesco Animei de Moraes,
escrivão, o subscrevi.— Edmundo • de Oliveira
Figueiredo.

Juizo da Quinta Pretoria Crimina}
De citação, com o prazo de dez dias, ao

. ré0 .ausente . Joaquinz de Oliveira Meia .
O Dr. Carlos Afforise de Assis Figueiredo,

juiz da. 5 Preteria Criminal do' District° Fe-
deral, etc.:
• Faz saber ao réo ausente Joaquim de

Oliveira Maio. que ,é pelo presente citado
para comphrecer neste juizo, á rua Fon-
seea.n. 14, cria S. Chr:stovão, .as 12 horas, á
audienela que Se realizar no primeiro dia Mil
depois da publicação deste, a im; de se ver

.nprocessar pela 'Justiça. Publica, pelo erlino
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• previsto no art. 303 do Codigo Penal, e ás
seguintes, até final sentença e sua execução,

, sob pena de revelia. E, para constar ao dito
•éo ou a caiem interessar possa, passaram-se
o presente e outro de ieual tear para os fins

• do direito. Rio de Janeiro, 5' Pretoria Cri-
' In ina Lein 17 de outubro do 1016. E eu, Pedro

Brant Paes Leme, escrivão, o sabacrevi.—
Carlos Alfonso de Assis Figueiredo

Juizo da Quinta Pretoria Criminai
De citação, com o prazo de dez dias, aos réos

auswites Gumercindo dos Santos c Joaquim
Pereira

O Dr. Carlos Affo. nso de Assis Fgrieirdo,
juiz da ja Prataria Criminal do Districto Fe-
deral, etc.:

Faz saber aos ré03 ausentes Gumercindo dos
Santos e Joaquim Pereira,qua são pelo presente
(atados para comparecerem ueste juizo, á rua
Fonseca n. la, cm S. alistava°, ás 12 horas,

audiencia que se realizar no primeiro dia
util depois da publicação deste, afim de se
verem processar pela Justiça Publica, 'pelo
Crime previsto no art. •303 do Codigo Penal; e
ás seguintes. até final sentença e sua exe-
cução, sob pena de revelia. E para constar
aos ditos réos ou a quem interessar passa
passaram-se o presente e outro de igual toer
para os fins do direito. Rio,de, Janeiro, Quinta
Preteria Criminal, em 17 de outubro de 1916.
E eu., Pedro 13rant Paes Lema, escrivão, o
subsarevi.—Carlos Affonso de 'Assis Figuei-
redo.

-
JUIZO da Quinta Pretoria Criminai

De citação com prazo de dez dias, aos rées
• ausentes kniqU im Fernandes Brandão e José

Fernandes'

. O Doutor Carlos Affonso de Assis Figueiredo,
juiz da 5a Preteria Criminal do Districto Fe-
de:al, etc. :

Faz saber aos Mós ausentes Joaquim Fer-
nandes Brandão e José Fernandes, ride São
pelo presente citados para comparecerem neste
juizo á rua Fonseca n. 14 ern S. -Christovão
ás 12 horas, á audiencia que se realizar no.
primeiro dia util depois da publicação deste,
afim de se verem processar pela Justiça Pu-

. blica, pelo crime previsto no art. 303 alo
' Cadigo Penal, e ás seguintes até final sen-
tença á sua execução sob pena de revelia. 'E

•paiia matar aos ditos réos ou a aluem inte-
ressar possa passaram-se .0 presente e -outro
de igual tear para os fins de direito. %o de
Janeiro, 5" Prataria Criminal, em 47 de ou-
tubro de 1916. E eu Pedro Brant Paes Leme,
escrivão, o subscrevi.—Carlos Affonso de
Assis Fgaciredo.

TERMOS DE CONTRACTOS
Ministerio da Viação e Obras

Pancas
•Directoria -Geral de Contabilidade

Contracto c,oricelari la a Alberto Alvares de
Azevedo de Castro durante ria
atinas, para a construção, uso e grisu dee
uma estra.da de ferro, que, partindo. de
Cuyabá, venha, por Sarit'Anna. do Parana-
liyha, entroncar coma Estrada de Forro de
Araraquara, no lagar 'denominado Jangada
ou -em S.. José doilio Preto, sem naus para
o Thesonro Naeinial
Aos li dias do rua de outubro de 101a,

rasantes nesta Secretaria de Estado os Sr..
Mr. -Angusto Tavares de Lyra, -ministro de

• Estado dos Negocias da Viação e Obras Publi-
cas,. por parte do Governo Federal dos Estados
Unidos do Brazil e Alberto Alvares de Azevedo
de Castro, declarou o mesmo Sianainiatro que,
nos termos do artigo nnica do decreto
n. 12.183,- do 30 de agosto de 1916,-usando
da autorização legislativa sanccionada pelo
decreto ri. 2.913, de 6 de janeiro de 1915 e
attandenclo ao que requereu Alberto Alvares
de Azevedo de Castro, ficava concedido ao
referido Sr. Alberto Alvares de Azevedo de
Castro privilegio, durante 60 ameis, para a.
construção, uso e goso de uma estrada de
-ferra, que, partindo de Cuyabã, capital do
Estado de Matto Grosso, venha, por Saut,Antia,
do Paranahyba, entroncar com a Estrada de
Ferro de Araraquara, no lagar denominado
Jangada ou em S. José do Rio Preto, sem
onus para o Thesouro Nacional, mediante as
segu, intes clausulas

E' concedido a Alberto Alvares de Azevedo
de Castro privilegio, pelo prazo de 60 antros,
que será contado de 1 de janairo de 1.020,
para a construção, uso e goso de uma estra-
da de, ferro que, partindo de Cuyabá, capital
do Estado de alado Grossa, venha, -por Santa
Atina do Paranahyba, entroncar, no lugar
denominado Jangada ou em S. José do Rio
Preto, com a Estrada de Ferro de Arara-
quara. '

II
Além do privilegio do - que trata a .elaustila

antecedente, o Governo concede os seguintes
favores:

-a) posse plena e gratuita do todos os ter-
renos de prapriedade da União) que forem in-
dispansaveis para a construção da est aada e
-suas clependencias e serviços da mesma es-
trada:

6) direi to 'de dasapropriaçãe, na fórrea das
leis e reeulamentos em viger, para os tarro-
nos de doininio particular, predias e bemfol-
torias que forem indispensaveis para o leito
da estrada, estações, armazena, trapiches
outras dependencias especificadas nes estudos
definitivos approvadoa pelo Governo:

c) para a captação das quedas ou cursos de
ara que forneçam a 'baça necessaala á pro-
ducaão da energia •clectrica destinada á -Lá.-
eçaaa e outros serviços. da 'estrada, caso seja
esta -electrificada, 03 favores que -as leis e ve-
:gula mentos em vagar auto azam a outorgar ás
•mprazas ale electricidade gerada por força,
hydrauliea.

111
Durante o prazo do privilegio o Governo

não concederá nutra estrada de ferro dentro
de urna zona de 20 kilomelros para cada lado
do eixo da estrada ora concedida e na mesma
direcção desta.

O Governo reserva-se o direito de conceder
outras c,stradas que, tendo o mesmo parto
inicial ou -terminal e direcções diversas, pos-
am approximar-se e até cruzar a linha coo-
-cedida, cointanto que, delicia da raferida
zona, não recebam generos o passageiros.

• 1V
O Governo poderá fazer con-cessaxes do ra-

anaes -para uso particular, parrindo das esta-
ções ou de qualquer ponta da linha concedida,
sem 'eira o conce•rsionaria tenha direito a qual-
quer ii,ar-insn i zação, salvo si houver angmento
eventual de &sinal de conservação. Todas as
obras definitivas ou provisorias necessarias
para obter, neste caso, a segurança do traargo
serão feitas sem =13 pa a o ConeesSiono.1.10.

V
Os estudos definitivos da estrada ser:i0 sub-

nietidos apnaovação do Gravela) por sec-
ções nau a inferiores a 100 (ceei) kilornetroaa

sa• Os da 1 1 secção Sera() apresentados até 30
de junho de 1919 e os das outras successiva.
incute, devendo em 31 de dezembro de 1924
estar ultimada a apresentação dos estudos elea
tinitivos de toda a estrada.

Fica entendido que os estados poderão ser
iniciados quer de Jangada ou da cidade da
S. José do Rio Preto, quer da cidade do
Cuyabá e proseguidos em una ou em outro
sentido.

• VI
O Governo se pronunciará no prazo de • 90

dias a respeito dos estudos apresentados, ap-
provando-os ou exigindo as modificações que
julgar necessarias, e, no caso de não o fazer,
entender-se-hão approvados taes . estudos. As
modificações exigidas serão realizadas dentro
do prazo de 60 dias.

vil
Os trabalhos de eonstrução da estrada

serão iniciados 'dentro do prazo de um anno,
coutado da -data da approvação dos estudoa
da l a sução, e proseguirão sem interrupção,
devendo 'ficar conchudos no prazo maxhno
correspondente á construcção de 50 ,kilo-
metros de linha por anuo. Fica entendido
que é de 50 kilometros a extensão mirem
•que o concesaionarío se obriga a cematruir
cada anuo, a contar do inicio dos trabalhos.

Os estudos definitivos (clausula V) constar/C
dos scguintea documentos:

1. Planta geral da linha e uni perfil lon-
gituairial core indicação dos pontas obrigados
de passagem. • O traçado será indicado par
unia tuba Veraiellia e continua sobre a planta
geral, na escala de 1:1000, com indicação dos
raios de curvatura e a 4iunfiguraÇão do ter-
reno representada por -meio de curvas 4:lo
nivel equidistantes de tres me ros ; e bem
•assim., em uma zona de 80 metros, pelo menos,
para cala lado, os campos, mattas, terrenas;
pedregoso; e, sempre que for possivel, as di-
visas das proprie lides particulares, as terras
devolutas e minas. Nessa planta suão indi-
cadas as distancias kilomatricas, contadas da
ponto de •pareala da eatradte de ferro, a ex-
tensão dos alinhamentos rectas e bem assim a
origem, a extremidade, o deaenvolvimento, o
raio e o saneei° das curvas. O perfil longitu-
dinal será feito na escada de 1 por 400 para
as alturas e 1 por 4900 para as distancias bo-
rizontaea, mostrando respectivamente, por .
linhas pretas -e• vermelhas, o terreno natural
e as prata iOrmas dos cortas e aterros.. Indi-
icadá por meio de fres linhas horizontaes tra-
çadas abaixo do plano de comparação : •

distanriess kilometairas, contadas a-
partie da erigem 'da esteada de fereo

.2;., a eatensto e indicação das rampas .e
contra-rampas e a extensão dos patamares

extensio dos a liahamantes redes o
das•nvolvineinto e das curvas, No perfil longa
-Wired e na planta será indicada a. posição
das e anões e paradas. obras de arte e rias

emmuilluicalgte transversaes.
71. Perfis transversaes na escala do 1 pot

20t) cru numero sulliciente para o calculo , de
movi neto de terras. -

"til. Projecto de todas as ebraa de arte ne-
cesaarias para o astabelerpnenso da .estrada,
suas estações e cleperdenCias e .abaSteCiMentto
de agua ás locomotivas, haluindo os typoss
germe, que arem adoptados. Estea prnieatoa
compor-sa-hao ti, parece:ima horixontams
verticaes e de seacees transversaes e longitu-
dinaes na escala de 1 por 200.

IV. Planta de rodas as propriedades que fôr
nacesaano adquirir por meio- de desapropria-
oca.

-Itdasiao das palitos, via.ductos, ponti-
Daõe:s e b00i*:03, com as principies dintetisbeela
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posição na linha; systema de construcção 'e
quantidade da obra.

VI. Tabella da quantidade das escavações
necessarias para executar-se o projecto, corh
Indieação da classificação provavel, o bem
asáirn a das distancias médias do transporte.

VII: Tabela dos alinhamentos e dos seus
desenvolvimentos, raios de curva, inclinação_
e extensão das declividades.

VIII. Cadernetas authenticas das notas das
operações topographicas, geodesicas- e astro-
nomicas feitas no terreno.

IX. Tabella dos preços campostos e elemen-
tares em que se basear o orçamento. 	 -

X. Orçamento da despeza total do estabele-
cimento da estrada, dividido nas seguintes
classes:

1 a , estudos definitivos e locaçã,o da linha;
2, movimento de terras;
3, obras de arte correntes;
4, obras de arte cspeciaes;
50 , superstructura das pontes;
6, via permanente;
ia , estações e editicios,- orçado cada um se-

paradamente, com os accessorios, oficinas e
abrigos de machinas e de carros;

ga , material rodante, - mencionando-se es- •
pecilicadamente o numero de locomotivas e de.
vehiculos de todas as classes;

ea , telegrapho electrico;
10a, administracção, direcção o condução

dos trabalhos de construção;
relatorio geral e mernoria descriptiva;

não somente dos terrenos atravessados pelo_
traçado da estrada, mas tombem da zona,
mais directamente interessada. Nesse relato-
rio e memoria descriptiva serão expostos com
a possivel exactidão a estatistica da população
e da produção, o trafego provavel da estra-
da, o estado e a fertilidade dos terrenos, sua
aptidão para as diversas culturas, as riquezas
mineraes e florestaes, os terrenos devolutos,
a possibilidade e conveniencia do estabeleci-

- mento de micleos coloniaes, Os caminhos con-
'urgentes á estrada de ferro ou os que con-
vier construir, e os pontos mais convenientes
para as estações. Todos os documentos serão
organizados, em triplicata, afim de ficarem
dons exemplares archivados nas repartições
competentes do Ministerio da Viação e Obras
Publicas, sendo o terceiro exemplar devolvido
com o visto do director geral de Viação da
Secretaria de Estado.

IX

- A estrada será de via singela, mas terá os
desvios e linhas auxiliares que forem necessa-
rios para o movimento dos trans. A distancia
entre as faces internas dos trilhos será de um
metro. As dimensões do perfil transversal
serão sujeitas á approvação do Governo. As
valleta,s longitudinaes terão as dimensões e
declives necessarios para dar prompto esco-
amento ás aguas. O talude dos cortes e ater-
ros será fixado em vista da altura destes e da
natureza do -terreno.

X
Procurar-se-á dar ás curvas o maior raio

. Possivel. O raio minimo será de i50 metros.
As curvas dirigidas em sentido contrario,
deverão Ser separadas por uma tangente de
dez metros pelos menos. A declividade ma-
xima será de 2 0/ estrada será dividida
em secções de serviço de locomotivas, pro•••
curando-se em cada uma destas uniformizar
as condições technicas, de modo a effectuar
melhor aproveitamento da força dos motores.
As rampas, contra-rampas e patamares serão
ligados por curvasverticaes, de raio e desen-
volvimento convenientes. Toda rampa se-
guida de -contra-rampa será separada desta
por um patamar de 30 metros pelos menos:
nos tunneis e nas curvas de pequenos raios se.
'evitará o mais possivel o emprego do maximo

DIARIO OtITICIAL

declivo. Sobro as grandes pontes e viaductos
metallicos, bem como á entrada dessas obras,
se procurará não empregar o niinimo de raio.
nas curvas, nem a rampa maxima. As paradas
e estações serão de preferencia situadas sobre
trechos de linha recta e de nivel.

XI

O COTIOOSSiOOR,VIO executará todas as obras
de arte e fará todos os trabalhos necessarios
para que a estrada não crio obstaculo algum
ao escoamento das aguas e para que a dire-
cção das outras vias de communicaçãe exis-
tentes não receba senão as modificações indis-
pensavels e precedidas de approvação do Go-
verno. Os cruzamentos com as ruas e cami-
nhos publicas poderão ser superiores, inferio-
res ou, quando não convenha, a juizo do
Governo, fazer por outro modo, de uivei,
construindo, porem, o concessionario, a ex-
pensas suas, as obras que os mesmos cruza-
mentos tornarem necessarias, ficando tambem
a seu cargo as despezas com os Signaes e guar-
das que forem precisos para as cancellaS
durante o dia e á noite. Terá, neste caso, o
concessionario o 'direito de alterar a direcção
das ruas ou caminhos publicos com o fim do
melhorar es cruzamentos ou de diminuir 'o
seu numero, precedendo consentimento do
Governo, e sem que se possa perceber qual-
quer taxa pela passagem nos pontos de inter-
secção. Executará as obras necessarlas á pas-
sagem das aguas utilizada.s para o abasteci-
mento ou para fins industriaes ou agricolas, e
permittirá que, com identico fim, taes 'obras
se effectuem em qualquer tempo, desde que
delas não resulte dam() á propria estrada.
A estrada de ferro não poderá impedir a na-
vegação dos rios ou canaes e, nesse intuito,
as pontes e viaductos, sobre rios' od carmes,
terão a altura necessaria para que a nave-
gação não seja embaraçada.

Em todos os cruzamentos superiores
ou inferiores com as vias de communicação
ordinaria, o Governo terá o direito de marcar
a largura dos vãos dos viaductos, a altura
destes e a que deverá haver entre os para-
peitos em relação ás necessidades de circula-
ção da via publica, que lhe ficar inferior.
Nos cruzamentos de nivel os trilhos serão col-
locados sem saliencia nem depressão sobre o
nivel da via de communicação que cortar a
estrada de ferro, de modo a não embaraçar a
circulação de carros e carroças. O eixo da
estrada de ferro não deverá fazer com o da
via de communicação ordinaria um angulo
menor de 45°. Os cruzamentos de nivel terão
sempre cancelas ou barreiras vedando a cir-
culação da via do coinmunicação ordinaria,
na occasião da passagem dos trens, havendo,
além nisso, uma casa de guarda, todas as ve-
zes que o Governo reconhecer essa necessi-
dade.

•	 XII
Nos tunnels, como nos vaductos inferiores,

deverá haver um intervallo livre, nunca me-
nor de um metro ç cincoenta centitnetros de
cada lado dos trilhos. Além disse haverá, de
distancia em distancia, no interior dos tunneis,
nichos de abrigo. As aberturas dos paços de
construcção e ventilnito dos tunneis serão
guarnecidas de um parapeito de atveriar.a de
dons metros de altura e não pode.1.3 ser fei-
tas nas vias do communicação existentes.

XIII
O concessionario empregará materiaes de

boa qualidade na execução de todas as obras
e seguirá sempre as prescripções da arte, , de
modo que obtenha construcções perfeitamente
solidas. O systema e dimensões das funda-
ções das obras de arte serão fixados por occa-
sião da execução, tendo em attenção a na-
tureza do terreno c as pressões supportadas,

Outuirti	 -
-4~

XVI

O trem rodante compor-se-ha de locomoti-
vas, alimentadores (tenders), carrás de i a e 2a

classes para passageiros, carros especiaes para
o serviço do Correio, vagões dá mercadorias,
inclusive os de gado, lastro,freio, e, finalmente,
de carros para a conducção de ferro, madeira,
etc., indicados do orçamento approvado, ten-
do-se em vista o systerna de tracção a vapor
ou electrica, que fór adoptodo para a estrada.
Todo o material será construido com os me-
lhoramentos e as commodidades que o pro-
gresso introduzir no serviço de transporte por
.estradas de ferro e segundo o typo que for
adoptado, de accôrdo com o Governo. Este
poderá prohibir o emprego de material que
não preencha taes condições.-
, Não poderá ser empregada a lenha como
combustivel na estrada, salvo autorização
especial do Governo, que só se dará' a titulo
prov isorio •

XVII
O Governo poderá realizar, em toda a

extensão da estrada, as construcçõeS neces-
sarjas ao estabelecimento de uma linha tele-
graphica de sua propriedade, usando ou não,
corno melhor lhe parecer, dos mesmos postes
das linhas telegraphicas que o concessionario
é obrigado a construir em toda a extenSão da
estrada e responsabilizando-se o mesmo con-
ces ,ionario pela guarda de fios, postes e ap-.=
parelhos eleccos que pertencerem ao Go-
verno.

XVIII
O concessionario é obrigado., a cumprir

divosições do regulamento de 25 de abril de •
18'.i7 e as dos regulamentos e instrucções
expedidos pelo Ministerio- da Agricultura •
sobre a inspecção e propbylaxia dos meios do,

—
por aceórclo entre o coneessionario e o fiscal
do Governo. O concessionario será obrigado
a ministrar os apparelhos e pessoal nocessa-
rio ás sondagens e fincamento das estacas de
masco. Nas soperstructuras das pontes, as
vigas de madeira sé poderão sér empregadas
provisoriamente, devendo ser substituidas por
vigas metallicas logo que o Governo o exija.
O emprego de ferro fundido em esforço de
tracção não será perinittido. Antes de entre-
gues a circulaçã,o,todas as obras de arte serão
experimentadas', fazendo-se passar e repassar
sobre ellas, com diversas velocidades, e de-.
pois estacionar algumas horas, um trqm com-
poste de locomotivas, ou, em falta destas, de
carros de mercadorias, 'quanto possivel carre-
gados.

As despezas destas experiencias, correrão
por conta do concassionar, -

XIV
Si durante a execução ou ainda depois da:

terminação dos trabalhos se verificar que
qualquer obra não foi executadr con:brme as
regras de arte, o Governo poderá exigir do
concessionario a sua demolição ou reconstru-
ção total ou parcial.

'4)	 XV
O coneessionario construirá todos os edifi-t

cios e dependenclas necessarios para que 'o
trafego se effectue regularmente e sem peágo
para a segurança publica. As estações conte- •
rão sala de espera, bilheteria, .acommodações
para o agente, armazens para mercadorias,
caixas de agua, latrinas, mictorios, rampas
de carregamento e embarque de animaes,
balanças, relogios, lampeões, desvios, cruza-
mentos, chaves, signaes e cercas. Os . ed ficios
das estações e paradas terão ao lado da bilha.
uma plataforma coberta patss. embarque e
desembarque de .passageiros. As estações e
paradas terão dimensões de accôrdo com a sua

.importancia.
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t
ransporte de gado e bem assim qusetquer
, utras da mesma na.tureza que forem decse-

ttadas para segurança e policia das estradas
de ferro; uma vez que as novas disposições-
ssão contrariem as presentes clausulas.

XXI

O Governo poderá exigir que o concessio-
Cario faça nas esto:rio, e paradas 03 angulem-
tos seelamados pelas itecess:ilad9s da lavoura,

'counnercio e industrias

XXII	 -
O coneessOmario obri ga-se a fornecer o trem

'rodatite propercitmalmente á extensão do cada
uma das secções &ri' quis se dividir a estrada e
que, a juizo do Governo, deva ser aberta ao
:transito publico. Si nesta sução ó trafego
exigir, a juim do Governo, • maior numero de
locomotivas, carros doi passageiros e vagões
que proporciolialmente a Mias cabiam, o con-
cessienario será obrigado, dentro de seis
niozos dopeis de sciedite de que pelo mesmo
Governo é.reconhecida aquella necessidade, a
augmentar o numero do locomotivas, caris
do passageiros e mais material determinado
por parto do mesmo Governo.

XXIII

Todas as indemnisações e despesas motiva-
tias pela construcção, conservara°, repararão
c trafego da estrada de ferro COrrt:rflO exelu-
;sivamente, e sem excepção, por conta do comi-

çossotE.trio.

	

•	 XXIV

4s tarifas ou preços de transportes e as
knas condições redulamentares e pautas en-
trarão em sigor &mais do aprovados pelo Go-
kverno, não podendo exceder os dos meios or-
dinarios de conducçao no tempo da organiza-
ção das mesmas tarifas.

§ 1.° As tarifas approvada.s serão affixadas,
ou postas á disposição do publico, devida-
mente impressas, em todas as estações, &-
atendo entrais ein vigor, dentro dos GO dias
seguintes á publicaçao racial da sua appro-
fação, sendo o primeiro dia da sua execução
grmunciado com. oito dias, pelo menos, de
tantecedencia, por meio de avisos expostos nas
estações e publicados cai jornaes de grande
circulação nas regiões servidas pelas estra-
gas.

§ 2.° Desde que, chegada a época de re-
'pão das tarifas, não haja o concessionario
oreado a inasiativa da proposta, pode o Go-

Toriso exigil-a, maecando prazo para a sua
?apresentação, e si dentro deste ()raso não
#lotiver o concessionario subiliettido o proje-

	

.C.te	 reviâão, o Governo terá, o CCM 1i4

mysdar applicae provisoriamente as tarifas
que julgar convenientes até que comecem a
vigorar, na forma do paragrapho anterior, as
que forem estabelecidas por . accordo com o
concessionario,

XXV	 .

Pelos preços fixados nessas tarifas e de ae-
corda com as re4pectivas condições regula-
mentares, o concessronario é obrigado a trans-
portar constantemente, com segurança, cui-
dado, exactidão e presteza, os passageiros e
suas bagagens, as mercadorias de (malquer
natureza, os animes domesticos e outros e os
valores que lhe forem confiados,

XXVI

. O concessionario poderá fazer todos os trans-
portes por preços inferiores aos das tarifas ap-
provadas iselo Governo, mas de um medo
geral e sem excepção, quer em prejnizo, quer
em favor de quem quer que seja. Esta baixa
de preços se fará effectiva com prévio consen-
timento do Governo, sendo o publico avisado
pela forma prescripta no § 1° da clausula XXIV.
Os preços assim reduzidos em caso algum tor-
narão a ser elevados sem autorização expres-
sa do Governo, avisando-se o publico pela
fórina estabelecida no § 1° da clausula XXLV.

§ 1.° Si o coneessionario rebaixar qualquer
preço sem aquelle prévio consentimento, po-
derá o Governo tornar a mesma reducção ex-
tensiva a todas os transportes pertencentes
mesma classe da tarifa, salvo o caso de abati-
mento concedido a indigente.

XXVII

Logo que a renda liquida da estrada, em
dons annos consecutiws, exceder a 1 2°,/,,- do
capital nella effectivamenie empregado pelo
conce.ssiona rio e reconhecido pelo Governo,
terá este o direito de exigir a redenção das ta-
rifas de transportes. Estas redueções se effe-
ctua.rão principalmente em tarifas differen-
ciaes para os grandes percursos e nas tarifas
de generos destinados á lavoura e á expor-
tação.

XXVIII

O coneessionario obeiga-se a transportar
gra tuit amei ite :

As malas do correio e os seus condecto-
res, os empregados postaes em Serviço da re-
partição, o pessoal encarregado por parte do
Governo do serviço da linha telegraphica e o
respectivo material, bem como quaesquer
sommas de dinheiro pertencentes ao The-
souro Nacional ou aos Estados, sendo os
transportes das inalas e correspondencias pos-

•taes effectuados, a juizo do Governo, em car-
ros ou compartimwtos especiaes apropriados
para este uni.

II. Os colonos e immigramtes, suas baga-
gens, ferramentas e instrinnentos aratorios,
quando internados para a zona servida pela
estrada.

III. As sementes e as plantas enviadas pelo
Governo Federal ou dos Estados para serem
gratuitamente distribuidas pelos lavradores e
OS attimaes reproductores, de raça, impor-
tados pelos mestnos Governos. •

IV. OS objectos destinados a exposições con-
sideradas de interesso publico, a juizo do Go-
verno.

XXIX

Serlo transportados com abatimento do
50	 :

1. As autoridades, escoltas policiaes e res-
pectivas bagagens, quando forem em dilis
gemia.

c de guerra e qualquer numero
de soldados do Exercito, da Guarda Nacional
ou da Policia com seus (fletias• e respe-
ctivas bagagens, quando mandados a serviço

do Governo Federal a qualquer parte db.)
linha, dada a ordem para tal fim pelo meát.
'mo Governo.

Hl. Todos os generos de qualquer natitis
reza que sejam pelo Governo enviados para
attetider aos soccorros publicos contra a secca,
inundação, peste, guerra ou outra calami-
dado publica.

Todos os mais passageiros e cargas por con-
ta do Governo Federal não especificados aci-
ine ij ./as serão 	 com o abatimentod 

XXX.

Em-manto não se realizar a construcção
linha to:egrap'tica de que traia a clausula
XVII, o coNicessionario é abrigado a expedir
os telegrammas do Governo com o abatimen-
to do 50 0/0 sobre a tarifa estabelecida para os
telegrammas part:culares.

XXXI

O concessionario obriga-se:
a—admittir e manter trafego mutuo com as

linhas de viação ferrea e navegação condas
centos á sua linha ou della para ou.tros pon-
tos, e, bem assim, com a Repartição Geral
dos Telegraphos, na conformidade das leis e
regulamentos em vigor e normas adoptadas
na Estrada de Ferro Central do Brazil;

b —a estabelecer percurso mutuo com as es.
temias de ferro a que for applicavel, submet-
tendo os respectivos accôrdos á approvação do
Gcverno:

c)--a accedtar como definitiva e sem recur-
so a decisão do Governo sobre questões que
se suscitarem relativamente ao uso recipro-
co das estradas de ferro que lhe pertencerem
ou outra empreza, ficando entendido que
qualquer accôrdo que celebrarem não preju-
dicará o direito do Governo 'ao exame das
respectivas estipulações e á modificação des-
tas,'si entender que são offensivas aos inter-
esses da União.

XXXII

O concessionario fica sujeito, na féria dos .
regulamentos em vigor, á fiscalização por
parte do Governo. Para os fins desta, a es-
trada será cons:derada dividida em secelies de
400 kilometros, contadas todas de seu ponto

tribui

inicial ou contadas em duas séries, a' partir
do entroncamento com a E. F. de Araraquata
e de Cuyabá, conforme o regimen admittido
pelo Governo para os serviços de construcção,
e contribuirá annualmente com tantas vezes a •
quantia de 12:000S000 quantas forem avalias
secções de 400 kiiometros em que haja
tenha havido execução de trabalhos de coa-
strAnc

 contribuição annual será devida a partir
de 1 de janeiro de 1.919 e recolhida ao The-
souro Nacional em duas prestações semestraes
adeantadas, ficando entendido que, emquanto
não forem iniciados 03 trabalhos de con-
strucção, a contribuição annual será de
12:00%000.

XXXIII

E' livre ao Governo, em todo tempo, mandar
engenheiros do sua confiança acompanhar os
estudos e os :trabalhos de construcção, afim
de examinar si são executados com profici-
encia, meLhodo e precisa actividade.

XXXIV
O coneessionario obriga-se : a exhibir, sem-

pre que forem exigidos, os livros da escriptit-
ração da conta de capital, receita e despeza
de custeio da estrada e seu movimento; a pre-
star prompta• e regularmente todos os esclare-
cimentos a informações que lhe forem recta •
macios pelo G:.verno, em referencia á amaro,

cção e ao trafego da mesma estrada, e, bem
assim, a entregar semestralmente á fiscali•

XIX

O concessionario é obrigado a conservar
Com cuidado, durante todo o tempo da con-
cessão e a manter-ein estado de preencherem
o seu destino, nas condições da mais peribita,
s,egurança e regularidade, a juizo do Governo
:t a n to a esti a ia de ferro e suas depen-
delicias, MIL) o materic.1 rodante, sob pena
de multa ou de ser a con servação feita pelo
Governo á custa do concossitmario.

O trafego não poderá ser inte,rromp:do, em
toda a linha, ou em qualques paras delp,
salvo motivo de força maior, a juizo do Go-
verno, e seeá executado segundo os horario3
pelo mesmo approNados.

XX

O Governo resta va-se o direito de fazer
Cxecutar pelo cone.q.ssimia rio ou por conta
deste, durante o pt .aso da concessão, alte-
rações e novas obras, cuja necessidade a aspe-
riencia haja indicado em relação á segurança
Publica, policia da estrada de ferro ou do
trafego.



—
zação por parte do mesmo governo, segundo
as normas por elle presceiptas, o relatorio cir-
cumstanciado dos trabalhos de construcção o
a astatistica do trafego, abrangendo as des-
pezas de custeio, convenientemente especifi-
cadas. o peso, volume, natureza e qualidade

. das mercadorias que transportar, com decla-
ração das distancias médias percorridas : a
receita de cada uma das estações e a estatis-
tica dos passageiros, sendo estes devidamente
classificados, padendo o Governo, quando en-
tender conveniente, indicar modelos, inclusive

•os bo!etins mensaes para as ditas informa-
ções. Fica entendido que as estatisticas e o
relatorio de que trata esta clausula serão en-
tregues dentro dos 60 dias-que se seguirem ao
•semestre a que se referirem e os boletins men-
saes até ao dia 20 do mez seguinte áquelle a
que forem relativos.

XXXV

Sempre que o Governo entender, mandará
ext saordinaria mente in specconar o estado
das linhas, suas dependencias e material ro-
dante.

. O representante do governo será acompanha-
do pelo do concessionario e esses ascii-Base:1o,
desde logo um descmpatador, decidindo a
sorte entre os dous nomes indicados, um pelo
representante do governo e outro pelo do
concessionario, caso não cheguem a um ac-

. côrdo. Desta inspecção lavrar-se-á um termo,
consignando-se os serviços a fazer afim de
assegurar a boa conservação da estrada, re-
gelaridade do trafego, bem como fixando-se
os prazos era que cites devem ser executados.

O concessionario fica obrigado a dar cum-
primento ao que lho for &terminado nesse
termo e nos prazos estatuidos; não o fazendo,
será multado e novos prazos serão marcados
pelo governo.

XXXVI

Dons annos depois da terminação' cLss
trabalhos, o concessioliario entregará ao go-
verno doma planta cadastral de toda a estra-
da, bem como uma relação das estações e
diras de arte e um quadro demonstrativo do
custo da mesma estrada.

De toda e qualquer alteração on acquisição
ulterior será tambem enviada planta ao go-
verno,

XXXVII

Para os effeitos deste contracto serão con-
siderados :.

I. Como capital
a) as quantias effectaálnente despendidas

oom os °Saldos, trabalhos e material para o
completo estabelecimento da estrada, inclu-
sive as despezas de • adrninistiração correspon-
dentes a cada secção, até a sua abertura ao'-
trafego, que não excederem de 4 *a do custo
effectivo dos trabalhos, obras e material para
o completo estabelecimento da mesma secção;

b) as quantias autorizadas posteriormente
pelo Governo a serem levadas a conta de ca-
pital, na qual outra nenhuma quantia poderá
ser incluida, som que" preceda a apua-
vação do Governo e represente despesa effe-
ativa por eito préviamente autorizada e apu-
rada pela fiscalização.

Paragrapho unico. Dentro . do primeiro
semestre de cada anno deverão ser apuradas
as quantias effectivamente despendidas n°
anno anterior, afim de que, por acto do Go-
verno, seja declarada a importancia das des-
pezas deste anno que serão incluidas na
conta de capital.

II. Como renda bruta:
A somma de todas as rendas ordinarias,

extraordinarias e eventuaes, arracadadas
pelo concessionario.

III. Como despeza de custeio
Todas as que forem relativas ao trafego da

-	 .-
estrada de ferro, á conservação ordinaria e
extraordinária da linha, edificios e suas de-
pendencias, á renovação do material fixo o
rodante

As resultantes de accidentes na esteada.
roubos, incend.os, senso e de casos de força
maior; as de administração approvadas pelo
Governo o as do fiscalisação por parte deste.

IV—Como renda liquidas:
A diferença entre a renda b ruta e as dos-

pezas de custeio, aumentadas das contribui-
ções pagas pelo concessionaelo, nos termos da
clausula XXXII.

,	 XXXVIII

O Governo terá o direito de resgatar a es-
trada de ferro a que se refere a presente con-
cessão, a partir de 1 de janeiro de 1910. O
preço do resgate será regulado, na falta de
accordo, pela renda liquida media dos cinco
annos financeiros anteriores, e te.nido-se em
consideração a importa ncia das obras, ma-
terial e dependencias, no estado em que es-
tiverem.

§ 1°• Si o resgate se effectuar antes de 31
'de dezembro de 1039, o seu preço não set;:1,
inferior ao capital computado na fásona da
clausula XXXVII e mais tantas vezes a boni-
ficação de 1 ss sobre esse capitai mantos
arinos faltarem para attingir a data mencio-
nada neste parag-apho. O multiplicador será
neste aso o num, iro do anuas completos, des-
prezando-se as fracções de anno.

§ 2°. A partir de 1 de janeiro de {970, o
preço da rasgate não será suvricr ao capital
fixado na fisema - da clausula XXXVII.

XXXIX

Fica entendido que a clausula trinta • e oito
(XXXVIII) só é applicavM aos casos oedinarios
e que não ab soga o direito de desapropriação
por utilidade publica, que tem a União.'

XL

No caso de encamnsção, por desapropria- •
ção ou resgate, e depois que a estrada rever-
ter ao dominio da Un - ão (Cl. LVIII), terá o
concessionario, em igualdade de con
preibrencia para o arrendamento da estrada,
si o Governo resolver contracial-o.

XLI

O Governo poderá occupar temporaria-
mente, na sua totalidade ou em paras, a es-
trada de ferro, objecto deste contracto, me-
diante indemnização não superior á média da
renda liquida, dos pesiodos correspondentes,
no quinquennio precedente á °ocupação ou
nos atines anteriores, caso não haja ainda de-
core do um quinquennio, ou ainda á média
da renda liqfflda nos rnezes anteriores, caso.
hão haja ainda decorrido um anuo.

XLII

Sempre que o Governo o exigir, em ciraum-
stanclas extraordinarias, o concessionario porá
ás suas ordens todos 03 1110105" de transporte
de que dispuzer.

Neste CaSO, o Governo pagará ao Concessio-
nario o que fôr convencionado ou, si o prefe-
rir, poderá applicar as disposições da clau-
sula XLI.	 • .

XLIII

O conces.sionario não poderá alienar a es-
trada, no todo ou em parte, sem prévia auto-
rização do Governo.

O presente contracto poderá ser transferido
á companhia ou empraza, que o concessiona-
rio organizar, de accôrdo com as leis o regu-
lamentos em vigor, para os fins do mesmo
contracto.

A transferencia será feita, lavrando-se na
secretaria de Estado do Slinisterio da Viação
e Obras Publicas termo do uovastio, em vir-
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tudo do qual a Companhia ou Empraza sueca-
e irá ao concessionaria em todos os seus di-
reitos o ob..igações.

XLIV

Surgindo desaecôrdo entre o d -overne e o
concessionario sob se. a intelFgeresia das pra-
sentes clausulas. será esta submettida a juizo
arb trai, bs stando para isso requerimento ou
notficaçao de urna das pa des. Os dons a rbi-
aros, nomeados respectivamente pelo Governo
e pelo concessionaria, deverão apresenta s o
seu laudo no prazo de 33 dias. Caso esses lau-
dos divirjam. cada uma das partes indicasá
mas unanome e a sorte designará o desem-
pataclor, que decidirá a questão , dentro de 60
dias da data do -ceeis mento dos papeis. A
decisão do desempatador oh agsrá -tanto ao
concessinnario como ao Governo.

Si qualquer dos arbitres não apresentar o
seu laudo no prazo a irna fixado, ficará enten-
dido que a pine remissa se sujeitará á de-
cisas) do arbitro que a outra parte houver de-
'sien ado . -

Fica entendido qae as nitastõas farevistas ou
resolvidas em clausulas d.este contracto, corno
as de multa, carbiridsde e outras semelhan-
tes, não são comprohendidas na presente clau-
sula.

XLV

O foro para todas as questões em que for
parte o concession . i rio o que se •:eferirem
execução do prasente contracto, será o fede-
ral.

XLVI
Os casos omissos nas presentes clausulas

se eS,o regidos pela leg - slaçãa civil e admin -s-
trativa do Brazil, quer nas relações. do con-
cessionario. com o Chverno, quer com par-
ticulares.

XLVII

O Governo poderá impor a multa de 3001 a
2:0001 por mez adé que tenha cessado, dentro
de 12 mezes, o motivo da imposição da multa
nos casos de

a) não apresentação dos estudos npeazo
mascado na clausula V;

b) não serem os trabalhos de consteucção
iniciados no prazo marcado na clausula VII

c) interrupção dos trabalhos de construcção
(Cl. VIII)

• d) não serena concluidos os mesmos tra-
balhos e aberta toda a estrada ao tra"ego
publico no prazo mascado na clausula VII

e) si não fornecer dentro do prazo do seis
mezes (Cl. XXII) o. numero de unidades do
mate dal de tracção ou radanto • de que duo,
ser auginentado esse material, a juizo do
Govesno
• f) não executar os augmentos das estações
e paradas (Cl. XXI) ou o que for determ nado
no termo de que trata a clausula XXXV,
dentro do prazo que for no mesmo assignado.

XLVIII	 •
No caso de infracção da primeira parte da

clausula XIX .(conservação da linha e material
rodante) poderá ser imposta a multa até
10:000$ o, na reincidencia, será appdcada a.
vistoria de que trata a clausula XXXV.

XLIX
No caso de interrupção do trafego, exce-

dente de 15 dias consecutivos, sem inativo
justificado, asjuizid exclusivo do Governo, terá
este o direito de impor uma multa, por dia de
interrupção, igual a 30 % da retida bruta
média verificada para o anuo anterior, o
restabelecer o trafego, correndo as despesas
por conta -do concessionario e occupando para
este fim a estraxlâ.
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Pelas irregularidades do trafego, seno mo-
tivo justificado, a juizo do Governo, poderil,
este impor multas de 200J até 5;000000.

L.

No caso de serem executadas as determina-
ções do Governo de referencia á alteração e
obras novas exigidas pela segurança e rege-
laidade do trafego (Cl. XX); a augmentos nas
estações e paradas (Cl. XXI); bem assim o
augmento do material rodante (Cl. XXII); o
Governo pode .a realizar as obras e os forne-
cimentos do material nbcessario, por conta do
conees,sionario.

LI

Pela inObSetWanCia de qualquer das rasan-
tes clausulas e iam a qual não se tenha c un-
minado pena especial, poderá o Governo
impo multas de 200 a 1:000$ e o dobro
reincidencia.

O concessi rmario ficará constituido e rn mora,
ipso -jure e obegado per isso ao pagamento
dos juros do O ao anuo, si Da g pagar den-
tro de 30 dias do inicio do semestre, a respe-
ctiva contribuição para despezaa de fiscal:za-
ção (Cl. XXXII), ou si no pagar, dentro de 10
dias da entrega da guia de recolhimento, as
multas que lhe -vem impostas de acardo
com este contracto.

LIII

A eaduc'ffide da concesaa'a se dará des ple-
no direito, eiu cada um dos seguintes casos,
rasai vadas os de força maior, justitiaa-los pe-
rante o Govorno e ima elle exc.usivatnente
j ulgielos ;

4 °—Si peeiurar por mais de 12 inezesmual-
quea do. iuotivas para impo iaão das multas
de que trata a clausula XLVII: -

2°— A falta do cumprimento, dentro dos no-
s wozos a que se refere o período terminal

da clausula XXXV, do que no termo de inspe-
cção estror,lin.tria estatuala tia ina,sma clau-
sula, Cec determinado ao cancessionario de
eaccutar para a .Segurar a boa conseavaçãa
da ast 'tida e a raamariclado do traaago;

3°—Se tranafear a concessão, no todo ou
em parte, salvo na for.na da clausula
XLIII.	 -

4°—Desfalque da caução - deste contrac.to
por mais de 33 dias, contados da notificação
para que.seja completada.

LIV	 •

A caducidade; cru qualqner dos casos da
elau,ola areecedente, será de,claeada por de-
creto do Governa, sem de riendencia de inter-
paliação ou acção judiciaria, e mito rinea di-
re to ao concessionarie a indemni aão a l gu-

•rla o com perda da caução do que trata a
clausula LVI.

LV

No caso de ser a caducidade motivada pela
não cone/mão da c mstaucção da estrada no
prazo para essa fim fixado, fica entendida que
a caducidade não será extensiva á parte já
eonstrteda, ema vez que, em rotação a esta
patte, não tenha o concessionario incorrido
'Lambem na mesma penalidade.

LVI
No acto dà assignatura do contracto, o coa-

nessionario apresentará o conhecimento de
deposito no Thesouro Nacional da quantia de
5:004, em dinheiro ou em titulos da divida,	 .
publica da Uniam.

Este deposito será elevado a 30:090% . 'antes
da apresentação dos estudos do painie.ro Ca-
cho da estrada, Constituindo esta qtiaritiaeà*

Dl A HM U FFICIAL

caução do contracto. Esta enliças:se:á racons-
tituida todas as vezes que, por effeito de multa
ou indemnização for, desfalcada.

LVI1

A renda bruta da estrada e a caução a que
se refere a clausula LVI respondem pelo pa-
gamento das conteibuiçaes; multas e indemni-
zações das despezas feitas pé,lo Governo por
conta do concessionario, na forma deste con-
tracto.

No caso de atrazo do pagamento dessas con-
tribuições, multas e indemnizações, a sua co-
branca será feita executivamente, nos termos
do art. 52, lettra.s b e c, parte V. do decreto
n. 3.084, de 5 de novembro de {898.

LVIII

No fim do prazo do privilegio (CI.I), conti-
neará a estrada de cerro a pertence' ao con-
cessionaio ou seus succossores até 31 de de-
zembro de 2019. Nesta data, a estrada de for--
ro comprehendando as estações, (Oficinas,
deposites. e mais edific - os. dependencias e
beinieitorias e todo o material fixo e rodan-
te, bera como o 'material em ser no almo-
xarifado, precisos para Os diffe -entes miste-
res do trafego e correspondentes ás ne-
cessidades de um t aimest 'e, reve aterá para
o doniiaio da União, Sem indemnização al-
guma.

'LIX

Na época fixada para a reversão, a estrada
de ferro, tadas as suas deperilenaiaa e mate-
rial .mencionados na daustila, anteced3ate,
deve-o acima -se em bom estado de conaer-
vação. Sino ultirtooquiuquennio, esta cansar-.
vaçãO for descuradaao Gomam terá a direito
de lançar inão da ron l a bruta o applical-a
naeuelle serviço, oceunanda, para issa, a es-
trada pela modo estabelecido neste coa-
tracto.

• LX.

Este contracto só será exequível depois do
reteistrado pelo Tribunal de Coutas.

LXI •
Este contracto deverá ser assignado no

prazo de 45 dias da publicação do decreto, do
qtril decoem,sob pena de ficar este de nenhum
e ffeit o.

Por assim haverem accordado,mandotecl-go,
e ter sido recolhida aetiantia de 5:C003,em ap-
licas fede"aes, do um conto de reis cada urna,
sob ris. 102.236 a 102.238, (16.901 e (16.902,
para o deposito de que trata a clausula LVI e
pago o sebo d; privilegio de prazo, na impor-
tancia de 1:265S, como se verifica dos respe-
ctivos conhecimentos do Thesouro Nacional,
ns. 358 e 20, de 29 . le setembro do corrente
anno, que ficam archivados nesta Secretaria
de Estado, mandou o Sr. ministro lavrar o
presente contracto que, depois de lido e por
odes achado conforme, assigna com o con-
cessionario Alberto- Alvares de Azevedo de
Castro, com as testemunhas, os torcaiaos offi-
ciaes Antonio Lourenço Pacheco e Aga3t,nho
Orne/las de Souza, e cofurnigo. Arthur Leal
Nabuco de Araujo, segundo official, que o es-

creevel i• Secretaria de Estado doa Negocio3 da Viga°
e Obras Publicas, no Rio de Jane:ro, em IA
de outubro de 1916. — Augusto Tavares de
Lyra.— Alberto Alvares de Azeredo de Castro.
--Antonio Lourenço Pacheco.— Agostinho Or-
nellas de Souza.	 Arthur Leal Nabuco de

- -Araujo,
Confere .--A. Nabuco, 2° °Racial.
Segunda secção de Contabilidade. — Visto,

• em 18 de outubro de 4916..— J. B. de Macedo
Guidnar (1 es, director de secção,inteáno.
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NOTICIARIO
Realiza-se hoje no Palacio do Governo, ás

17 horas, com toda a solemnidade, a assigna-
tura do accórdo celebrado entro os Estados
do Paraná e do Santa Catleir:na relativa-
mente ao litigio do torritorio contestado entre
os dons Estados. Ao acto poderão assistir
todos que o queiram, não havendo convites
espumes.

— Esteve no Palacio do Cattete o Sr. com-
mandante Cordeiro da Graça..que foi agradecer
ao S.a Presidente da Republica o ter-se feito
representar na conferelicia que realizou sobre
estradas de rodagem, no calão da Sociedade
de Geographia do Rio de Janeiro.

me.

O encerramento da concurrencia aberta

pela Directoria Geral dos Correios para o for-

necimento de 20.000 malas postaes que estava

annunciado para o dia 20 de novembro vin-

douro; fica alterado para o dia 6 do mesmo

mez, devendo proceder-se á abertura das pro-

postas em o dia 7, conforme o edital nova-

mente publicado no Dita* Official.

Na i a pagadoria do Thesauro 'Nacional, pa-
ga rn-se hoje, 16° dia util as seguintes folhas:
Montepio civil da Viaçãe de latiras A a J.

-O serviço para hoje na Brigada Policial ó

o seguinte :
Sunerior de dia, capitão Cunha.
Official de dia á Briaada, tenente Servulo.
AuxiOar do °tildai de dia á Biziala, sara •

gento A aistides Pi ms.
Promptidao: no Quartol General', alferm

Madure ra e no regimento da cavallaria, alfe-
res

Medico da dia, Dr. Gaivão flueno.
interno, alferes hono-ario Bittencourt.
Dia á phaarnacia, tonento pharmaceutico

Figueiredo e pratico Arnaldo.
Dia ao gabinete oriontologico, cirurgião den-

tista -Octavio de Castro.

Rondam:

Nos 3° e 4° districtos, alferes Brazil.
Nos 7°, 21° e 301

'
 alferes Roque.	 .

No 9°,12°, 13° e 14°, alferes Cordeiro.'
No 40°, alferes Bellerophonte.
Nos 15°, 16° e 17°, alferes Abreu.
Nos 18°, 19° e 20°, alferes Valentinad . -
Na Saude, alferes Coelho.

Guardas:

No Thesouro, tenente Gardel.
Na Casa da Moeda, alferes Loura.
Na Caixa de Conversão, alferaa Querin0.1
Na Caixa de Amortização, al.bres Lopes.

Dia aos corpos:

No 10 batalhão, capitão Martini.
No 2°, tenente Bernardino.
No 3°, alteres Caldas.
No 4°, capitão Barbosa Lima.
No regiinen to de ca'vaillaPia, "tenonte_ Arthti
No quartel 'dó 'Andarahy, alferes Toixolra
No da Saude, , alfereS 'Martins':

Uniforme, 4°. •• • • • • •
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Temperatura

do ar•

Observações-da vespora

Estado do tempo
e phenomenos

diversos

Directoria de Meteorologia e Astronomia -Secçã,o de Meteorologia e Physica do Globo - Boletim do Tempo- Synopse do tempo
todo 0 Brazil ao 1/2 dia de Greenwich (9 hs. no Rio de Janeiro) no dia 1.9 de outubro de 1916.

Zona Norte - Exceptuado o Estado da Bahia e parte do Maranhão, reina bom tempo em toda a zona; choveu hontem, fracamente;
em Fernando de Noronha, Recife e Ondina ; chuviscou esta manhã em Recife. Zona Centro -- Bom tempo esta manhã no Estado do Rio do
Janeiro e incerto nos demais Estados cia zona ; choveu hontern em todo o Estado de Minas, principalmente, na região norte, onde as preci-
pitações foram mais fortes, em Pyrenopolis, Balla Vista em algumas localidades do Estado do -Rio de Janeiro ; em -Pirapora, e Campos
choveu esta manhã, tendo choviscado em Mio Horizonte, Ouro Preto, Loopoldina e Rezende ; a pressão o qcillou em toda a zona, tendo
subido a temperatura. Zona Sul - Reina bom tempo esta manhã mo Estado de S. Paulo e em diversas regiões do Rio Grande do Sul o
incerto no Paraná e Santa Catharina ; choveu hontem em S. Carlos do Pinhal, Piquete, Campinas, Santos, Blumenau, Brusque, e esta
manhã em Florianopolis, Brusque e Blumenau.

A maior temperatura de hontem, 39.0 em Corumbá (Matto Grosso); a menor, 8.4 em Curityba (Paraná).
Observações meteorologicas effectuadas simultaneamente ao 1/2 dia de Greenwich (9 hs.no Rio de Janeiro) no dia 19 de oet'.ibro de 1918;

Resumo do boletim organizado no Observatorio Nacional.
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Observações do dia

S. L. do Maranhão....
Barra do Corda. ,...•

759.0
59.4

28.7
27.8

0.1
0.8

E
NE 38

7 Tranquillo.
-

29.6
33.6

23.2
22.2

•••• R. mu..
R. t. pai.

Fortaleza 	 60.4 28.2 -0.2 SE 3 5 '- O. manhã. 33.5 22.2
Quixeramobim 	 60.8 28.9 0.1 E 4 4 B. 31.5 -25.0
Natal 	  01.4 27.4 -0.2 E 5 6 Gda. vagas. V. ant. piumI. v.' 29.0 24.4
Parahyba... 	 02.3 27.4 0.0 SE 7 6 v. 29.8 24.0 O.
Recife 	
Pão do Assucar 	

62.1
02.7

28.2
23.4

0.0
-0.4

E
SE

3
3

4
3

Chão. B. (ch.manhã..)
N.

28.9
34.5

24.5
20.2

Che,

Aracajú 	  64.1 27.0 0.0 E 45 28.5 24.5
Bahia, 	
Caetité. 	   

02.5
61.9

26.7
19.7

0.5
0.3

E
SE

3
1.

6
9

Vagas. I; (o.	 manhã.) 27.9
25.8

. 22.0
16.1

0.2
--

C. am. ns.	 v.prfl,i
R. pin.

Januaria 	 62.2 23.0 1.2 Calma o 10 - 24.2 10.6 18.8 C. t.
Bello Horizonte...". 05.1 18.4 -0.2 NE 3 10 I. (ch. manhã.) 20.6 15.8 1.8 Cb.
Theophilo Ottoni.....
Uberaba .. 	  

58.0
62.6

19.8
21.6

0.2
5.3

Calma
NE

O
4

10
4

N.c.(n• c.d•
B.

21.0
24.6

18.4
15.6

18.0
4.8

N. c. Nain. pinE,
C. ara.

Ca,xainV	 61.9 19.2 1.0 NNE 2 8 B. 22.6 13.2 l.
Goyaz 	 •santa Luzia 	

58.5
66.8

23.5
17.4

1.5
-4.6

Calma
E

O
2

10
6

•••n•
1.

22.8
30.2

14.5
14.0 35.0

Cb.	 f)11&.f)11&.
e. 

Cuyabá. . 	 62.6 28.5 3.4 Calma O 7 32.1 25.6 pia.
Corumbá, .. 	 59.6 21.0 -2.6 Calma O 8 ••••• 39.0 28.0
Capital Federal 	 65.5 21.8 1.3 ENE 1 O Tranquillo. B. 21.1 1.8.8
Campos 	 66.5 21.0 -0.2 10 I. ( e.	 manhã) 23.4 17.4 1.0 E. ant. plil.;
Petropolis 	 64.0 19.6 1.6 NE 1 B.(o. nananhã) 18.8 13.7 2.8 c. pm.
Rezende 	 .... 61.2 21.5 1.8 Calma O 4 B. (ch. manhã) 23.2 15.8 0.1 C h .

Whorozopol is • • ••• 1. • • 64.6 18.7 2.0 2 i 18.3 12.7 1 . 2 C. pra.
São Paulo 	 04.1 18.8 3.0 NE 2 O B. 22.6 12.0
Santos 	 61.9 23.3 1.8 SE • 4 3 Peqs.	 agas. B. 24.4 15.4
Paranaguá 	 65.4 21.4 -0.4 1 7 Chão. 22.2 14.8 Ch. pnt.
Curityba 	 65.1 15.2 -2.2 NW 1 10 - 21.3 fl.	 pai. -
Florianopolis	 	 06.0 21.8 10 I.(c.de manhã) 24.3 19.0 2.8 C.
Lagos.. 	
Porto Alegro 	

--
66.4

13.4
18.4

1.2
-3.0

NNE ,
SE

2
3

10
10

•••••
••••• I. (v.de manhã)

21.0
23.3

9.0
15.7

2.8 C. t. pm.;
V.	 iiii.,.

Uruguayana 	 64.1 17.0 -1.8 E 5 4 1. 26.5 13.1
Montevidéo . 	 70.6 16.0 -0.7 ESE 5 3 B. n. 18.0 12.8
Buenos Aires 	 69.3 21.0 3.0 E 2 6 14.0

1
Estado do céo : em decimos de céo encoberto-0, totahnente limpo ; 1.0, totalmente encoberto. Estado do tempo: 11), bom iticerto;'

zn, mão. Phenomenos diversos : o, chuva ;• ne, nove; V" nevoa secca ; n, nevoeiro denso ; nt, nevoeiro tenue ; taa, saraiva ; e,
geada; tr, trovoada com relampago ; t, trovões; r, relampagos ; o, orvalho ; v, ventania:

Os numeros indicativos da força do vento referem-se a Escala Beaufort de O calma a 12 tufão. A pressão barometrica, acha-so reduzida
00 C., ao uivei domar e á gravidade normal.

Observações meteorologicas realizadas em alguns postos da Capital Federal - Nota : A chuva foi medida no dia 19 ás 7 lis., e 43
mperaturas foram observadas no dia 18 ás 21 hs.

.
,
•	 •

en
ca

II
4n1 a

Temperaturas
extremas

rh ,
52•	
8
.0
-é,
C sl a

mma

Temperaturas
extreuaas

cOstOs	 .
13 a
w Postos	 E --"se

1
ea

.

›..0 Maxima Minima ..,' Maxiroa I Minima
d .. ba

Pedregulho 	 0.0 23.0 19.3

.

Itapirú 	 0.0	 23.5 1.7.4
Engenho de Dentro 	 0.0 24.8 18.4 Flamengo 	 ... .... 0.0	 22.7 17.6
Penha 	 0.0 24.5 17.5 Pão de Assucar (Alto) 	 --	 23.5 16.gHorto Florestal 	 0.0 20.7 15.5 Copacabana (Forte) 	 0.0	 25.4 19.6hagea Rodrigo de Freitas 	 0.0 22.0 17.0 S. Januario 	  0.0	 22.5 18.7Nearépagaá 	  ws.c$ 16.0 Morro da Ufa

-	
	 r... -	 21.0 1.7.9.

-tamemmorg. .................~.....-....--.



A Repartição Geral dos Correios expeuira

malas pelos seguintes paquetes:

Hoje:
Pelo Gnajará, para Paraná, S. Franeisco

e Rio da Prata, recebando impressos até :is
42 horas, cartas para o .nterior até ás 12 1/2,
ditas com porte duplo. e para o exterior até
ás 13 e objectos para registrar até ás 1.1.

Amanhã :
Pelo Itatinga, para Victoria, Bahia, Maceió

e Recife, recebendo improssos até ás 5 horas,
cartas pa..a o interior até ás 51/2 e ditas com
porto duplo até ás 6.

Pelo Gurupy, para Recife, S. Vicente e'
'lavre, recebendo impressos até ás 8 horas,
cartas para o interior até ás 8 1/2, ditas com
porte duplo e para o exterior até ás 9 e
°Medos para registrar até ás 19 horas de.
hoje.

Pelo Maroini, para o Rio Grande do Sul,
recebendo impressos até ás 8 horas, cartas
para o interior-até ás 8 1/2, ditas com porto
duplo até ás 9 e objectos para registrar até
ás 19 horas de hoje.

•nnn•n4

O movimento do Hospital da Santa Casa da
Misoricordia, dos Ilospicio; de- Nossa Senhora
da ;ande, de S. João Baptista, de Nossa
Senhora do Soccoreo, de Nossa Senhora das
Dores (MD Cascadura e do S. Zacharias foi, no
dia 17 do corrente, o seguinte:

Existiam: nacionaes, 1.133; estrangeiros,
500: total, 1.612 ; entraram: narionaes, 41;
estrangeiros, 18 ; total, 59 ; sahirain : nacio-
naes, 30 ; 'estrangeiros, 10 ; total, 40 ;' fale-
ceram: na.ciodaes, 5; estrangeiros, 2; to.-a1,-

: existem : nacionaes, 1.130; estrangeiros,
515 ; total, 1.651.

) movimento da sala do banco e dos con-
suitorios publicos foi, 'no dia 18, de 2.074
consultantes, para os quaes se aviaram 2.107
receitas.

'izerans-se 51 extracaões de dentes, duas
obturaçõas e 407 curativos o pequenas ope-
rações.

••••••••••n

O movimento do Hospital da Santa Casa da
Blisericordia, dos llospic:os de Nossa Senhora -
da Saude, de S. João Baptista, de Nossa
Senhora do Soccorro, de Nossa Senhora das
Dõres emn Cascadura e de S. Zacha rias foi,.
no dia 18 do corrente, o seguinte :

Existiam : nacionaas, 1.139 : estrangeiros,
515 ; total, 1.651 ; entraram : • nacionaes, 30;
estrangeiros, 18 : total, 48 ; sahiram : nac,o-
naus, 20 ; estrangeiros, 16 : total, 30 ; fale-
ceram : naeionaes, 9 ; estrangeiros, 2; total,
41 ; existem: naeionaes, 1.110; estrangeiros,
515 ; total, 1.635.

O movimento da sala do banco e dos con-
sultorios pUblicos foi, no dia 10, de 1.939
consultamos, para os quaes se aviaram 1.922
receitas.

Fizeram-se 08 extracções de dentes, 439
curativos e poquenas operações.

Sepultaram-se, no dia 17 ' do corrente, 57
pessoas, sendo: nacionaes, 43; estrangei-
ros, 9; do sexo masculino, 37; do sexo femi-
nino, 20; maiores de 12 annos, 33; menores
de 12 annos, 24 : gratuitoi, 24.

Approximações

	8.319 a 8.351	
	

2004000

	

51.060 e 51.071 	
	

1004000

Dezenas
	8.341 a 8.350	

	
305000

	

51.061 a 51.070 	
	

105000

Centenas
	8.301 a 8.400	 	 • 104000

	

51.001 a 51.100 	 	 84000

Todoscoa numerós terminadoa em 8.330
toem 200$, mia 330 teem 20$, em 50 teem 44,

•
c em O teern 24, exceptilando-se os terminèdos
em 50.

O fiscal do Governo da União, Manoel Cosmo
Pinto.-0 director assistente, Antonio Olunito
dos Santos Pires, vice-presidente.- I)
vão, Fim' nino de Cantu4ria..
111.••n•••

PARTE COMERCIAL
Camara Syndieal

Praças	 90 d/v A' vista

Sobre Londres 	 	 12 761	 12 d.
Sobre Paris 	 	 4719	 5 ,0
Sobre Hamburgo 	 	 4755	 400
Sobre Italia. . 	  ...	

-	

5661
Sobre Portugal'	 	 23920
Sobre Nova York 	 	

-	

43-24,2
Lib. esterlina em moeda	

-	

205400

Sobre Buenos Aires (peso, ouro)... 	 41018
Sobre Hespanha (peseta) 	 	 5a6-1
Apolees geraes de 4:0005, 5 Vo 	 	 817.1.)00
Apolices Estradas de Ferro 	 	 8004000
Apolices Compromissos do Thesouro,

minclas 	 	 70)4000
Apólices Compromissos do Thesouro,

do 1:0008, 5 %, no n 	 	 8901000
Apolices do empresthno municipal

-do 1901, port 	  3183000
Apolices do emprestimo municipal

de 1001, nOm 	 	 3154000
Apolices do emprestimo municipal

-de 1006, part 	 	 109$010
Apolices do emprestimo municipal

de 1914, port 	 '	 188800J
Apolices do Rio de Janeiro, 1.00,4,

4 V., port 	 	 85So00
Banco do Brazil 	 	 20u .'000
Companhia Cessionaria Docas do

Porto da Bahia, c/50 % 	 	 224000
Companhia Estrada de Ferro e

Minas S. Jeronymo 	 	 263500
Companhia Estradas de Forro Fe-

deraes Brazileiras (Rede Sul Mi-
neira) 	 , 	

Companhia Tecidos' lliança 	 	 1604000
Companhia Docas de Santos, nom 	  4604000
Debentares Companhia Docas de

Santos 	  2063000

CaMara syndical

Adolpho Simonsen, presidente (1:1 Camara.
_Syndical dos Corretores de Fundos Publ cos:

Faz saber, de ordem da Camara Syndical,
que tendo falecido, em n data de 2 do mez
'corrente, o corretor de fundos publicus dosta'
praça Theodoro Lobo, pelo presente são cha-
mados q uaesque e. interessados mil transacções
em que houvesse intervindo o mesmo corret0r
a virem liquidai-as no prazo de sois inezes,- con-
forme preceituam o art. 14 do decreto nu-
mero 2.475, de 13 de março do 1807, e o ar-
tigo 18 do regimento Interno, 'incorrendo nas
disposições da lei os que no referido prazo
não fizerem valer os seus direitos.' E eu, Lu-
crecio Fernandes de Oliveira, secretario da.
Camara, o subscrevi.

Secretaria da Camara Syndical da Capital
Fe .,0 •a1,10 de outubro de 1910.-A. Simonsen,
avndico.	 4)

omiti vitin-se no dum 18 ao COI:ViSOG . ', 5?.
soas, sendo	 nacionaes, 47.: e.ic•-átigeiros,
5 ; do seio masculino, 30; do sexo I'mninino,
22; maiores do 12 annos, 21 ; menores de 12
ermos, 31; gratuitos, 23. •

-
Companhia de Loterias Nacionaes do Brazil

- Lo crias da Capital Federal - Lista geral
dos premio; da 19 loteria do plano 3/1., 231'
exiraeção do anno de 1916. realizada em
10 de outubro de 1910, em beneficio das insi-
Unções mencionadas no art. 31, § 12.1ettra j,
e art. 35 da lei ri. 2.321, de 30 ("a doze n'wo
de 1910, e em virtude do contraem colehrado
em 16 de fevereiro de 1911 na Procuradoria
Geral da Fazenda Publica

	

2.111 	 	 2001000

	

11.320 	 	 2000u0

	

6 '96 	 	 1004000

	

40.018 	 •	 1005000

	

873 	 	 1005000

	

11.858 	 	 1005000

	

31.243 	 	 Ions000
	37.28.1	 •	 1005000

	

43.173 	 	 1003000

	

50.333 	 	 2005000

	

19.052 	 	 1:0005000

	

43.310 	 •	 2008000

	

50.376 	 	 1:0003000

	

26.515 	 	 - 1008000

	

4.512 	 	 1005000

	

28.011 	 	 1005000

	

9.982 	 	 1004000

	

57.107 	 	 4005000

	

44.668 	 nn,	 2004000

	

56.678 	 	 1008000

	

42.458 	 	 1005000

	

5.183 	 	 4004000'.

	

46.708 	 	 2005000

	

9.239 	 ^4)	
1004000

	

51.988 	 	 1005000

	

547 	 	 1005000

	

16.329 	 .	 2008000

	

20.920 	 	 1005000

	

20.236 	 ..	 1)05000

	

24.593 	 	 1005000

	

11.106 	 	 1004000

	

40.276 	 	 1004000

	

59.557 	 	 1008000

	

15.854 	 	 1008000

	

12.906 	 	 1005000

	

31 773 	 	 W05000

	

8.350 	 	 20:0003000

	

45.074 	 	 1004000

	

39.043 	 	 1:000000

	

10.832 	 	 1004000

	

7.185 	 	 1005000

	

58.872 	 	 1005000
38.972
23.92';

	

54.0 -0	  	 3:000;.)00

	

40.129 	 	 2004000

	

51. 9 40 	 	 100000.

	

19.051 	 	 100;000

	

51.521 	 	 209'1000

	

8.618 	 	 400000

	

6.716 	 	 1005000

	

23.434 	 	 1008000

	

17.1'1 	 1004000

	

10.6)0 	 1004000

	

50.231 	 	 1005000

• CURSO oFFICRL DO CAMBIO E MOEDA MECALLICA

Secretaria da Camara Synclical do Rio de Ja-
1003000 nairo, 10 de outubro de 1916.-A. Simansen,

syndico.	 •



Alfanlooa do Aio de Janeiro
MU DE ,OUTUBRO

Renda arrecadada em 19 :,
Em ouro 	 91 :1675835

• Em papel 	 10 : 0785453
— --

231 : 205288Total 	

11872 Sexta-feira 20

RENDAS PUBLICAS
Recebedoria do Dietricto redaral -

Renda arrecadada de 1 a 18
de outubro de 1916 	 1.817:0585711

Renda .arrecadada em 19 do
outubro de 016..... 	 83:5125015

1.930:5805759
--------

Em igual perlado do 1915.aa.. 1.615:5115021

Renda arrecadada de. 1 a 19. 3.289:5515701
Em igual perlado de 015— 2.851;3875894

-------
438:1635867Diferença a maior em 1916 ..

o

MARGAS REGISTRADAS
N. 1.601 •

João de Carvalho Ida.cedo, negociante, esta-
belecido na cidade do Porto, reino de Portu-
gal, representado nesta Capital Federal por
seus bastantes procuradores, os negociantes
Atacado Junior & Comp., como prova a pro-
curação intima, vem apresentar á meritis-
sima Junta Commercial a marca acima eol-
lada, adaptada pelo supplicante para distin-
guir todos 03 vinhos do- seu fabrico e com-
mareio, indicando a sua proas/landa e consis-
tente no nome caracteristico, em aspas gran-
des e pretos, de «Quinta do Casdello», lugar
do seu estabelecimento agricola. A referida
marca, que será usada em papel e tintas de
toda e qualquer dna é applicada nos rotules
dos seus vinhos e bem assim ás natas, factu-
ras, etiquetas, emfim todo e qualquer mister
aos ditos vinhos concernentes, para.assim Ois-
tinguil-os e melhor garantir os seus direitos
de propriedade. Rio de Janeiro., '7 ale a,gosto
de 1906.—Por procuração, Macedo ¡Tumor 4s
Comp. (sobro uma estampilha de 300 réis).
Em tempo declara-se que a referida marca
será lambem usada pintada,esta.mpada ou gra-
vada a fogo, nos barris contendo os vinhos do
commercio do supplicante. Rio de Janeiro, 7
de agosto de 1906.—Por proanração, álacedo
junior d. Comp.

Apresentada -na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal á 1 hora da
tarde do dia 8 de agosto de 1906. --O se-
cretario, Cegar de Oliveira.

Registrada sob n. 1-561 por despacho -da
Junta Commerciã em sessaede hoje. Rio de
Janeiro, 11 de agosto de 1906. —O secretario,
.Cesar de Oliveira (sobre estampilhas no valor
gotal de 65600).

Por despacho da Junta Commarcial em ses-
são de hoje annotou-se no registro se. 1.661 a
transferencia da marca &Quinta do Castelloa,
de João de Carvalho Macedo, para seu SUPER-
sor João de Carvalho Macedo Junior. Rio de
Janeiro, 9 de .outubro de 1916. —Isidoro Cam-
pos, director. (Ao lado estava o carimbo da
4unta Commercial.) •

DIARIO OFFICIAL

• N. 4.014 •
Dr. Ricliards Dyspepsia Tablet Association,

estabelecida em Manhattan, cidade de Nova
York, Estados Unidos da America, -apresenta
a marca supra, que consiste na lettra «R»

atravessada verticalmente por .um facho, nos
raios do qual se acham dispostas em arco de
circulo as palavras «Salutis Via». No corpo
da lettra «R» estão dispostas as palavras
«Dr. Richards — Dyspepsia Tablets», que po-
derão ser omittidas, sendo o earacteristico
essencial da marca a lettra «R» e a figura de
um facho. Esta marca, que pôde variar em
typos, dires e dimensões, applica-se impressa
ou de outro modo nos rotules, frascos ou ou-
tros recipientes contendo os medicamentos de
uso interno para a cura da dyspepsia e outros
productos pharmaceuticos, da- .fabricação da
depositante. A dita marca é apresentada em
renovação do registro effectuddo nesta junta
em 30 de setembro de 1901, sob n. 1.040.
Rio de Janeiro, 29 de setembra de 4016.—
Por ,procuaação, Leclerc	 C..° (sobre uma
estampilha de 00 rés.) 	 - •	 •

Apresentada na secretaria da Junta ,Com-
mareia! da Capital Federal ás 14 horas e 5
minutos do dia 29 de setembro de 1916.--Isi-
cloro Campos; director.

Registrada -sob o 4.914 por despacho
da Junta Comine:raiai cm sessão de hoje
Pagou no—paimeire exemplar -135200 de salto
por estampilhas. Rio de Janeiro, 5 de outu-
bro de 1916. — Isidoro Campos, director.
(Ao lado estava o carimbo da Junta Commera

Joviano Jordão, domiciliado á rua General
•Canabarro ri, 1.7, apresenta -amarca acima, a
qual consiste no seguinte: Um rotulo rectan-
gular e curvilineo nas extremidades, lendo-
se na parte soperiorem typos rcranuscriptos o
nome «Dermosan» • e -inferiormente a este os
dizeres «Creme para-a cútis». Ao lado esquerdo
vaem-se as miei-aos «J.J.» A referida marca será
usada a distinguir uma qualidade de crême
para o embellezamcnto da peite, de sua fabri-
cação particular, podendo -variar de abres e
dimensões. Rio de -Janeiro, 23 fie arrosto de

•1916. Joviano Joreliiv (sobre estampilha de
600 reis).

Apresentada na secretaria da junta Com-
marcial da -Capital Federal ás • 11 horas e 15
-minutos do dia 24 ale agostos:1e 1946.—Isidoro
Campos, director. -

Registrada- sob n. 11.582 por despacho da
Junta Commercial ern SeSSãO de hoje. Pagou
no primeiro -exemplar 435200 de salto por
estampilhas. Rio de • Janeiro, 43 de outubro
do 1916.— Isidoro Campos, direotor. (Ao lado
'estava o carimbo da Junta Commercial.)

&ie..= •

N. 11.1391
Benedieto Leoncio da Silva pharmacautico;

estabelecido A, rua da Constitlaição, esquina da -
do Barão do Amazonas, na cidade de Campos,-
Estado do Rio do Janeiro, apresenta à mori-
tissima Junta Commercial a marca acima es-
tampada, para -o seu preparado—Eugynol—e
consistente no nome caracteristico: «Eugynol
Salva o Sexo Feminino», entre aspas reivin-
dicando e supplicante para si o 'direito desse
nome, como de sua inteira propriedade no
preparado de seu fabrico e commercio e na,
propaganda do muno preparado. A referida
marca, que poderá ser usada em papel e tin-
tas de toda e qualquer c& e dimensão, será
applicada ere epigraphes de annunclos pelos
jorna.es, cartões postaes, etiquetas, cintas para
jornaes, envolucros, obreias, etc., afim de
bem distinguir c assim melhor gQrantir os
seus djaaitos de propriedade, commercio e fa-,- —

Outubro de 1910

brico. Sobre duas estampilhas no valor total-
de 600 reis inutilizava o seguinte: — Campos,
20 do setembro dá 1916. — &flectido Leoncio
do Silva:

Apresentada na secretaria da Junta Coma
marcial da Capital Federal ás 14 horas e 2`4
minutos do dia 23 de setembro de 4910. —
Isidoro Campos, director.

Registrada sob n. 11.591 por despacho da:
Junta Commercial em sessão de hoje. Pagou.
no primeiro exemplar 135200 de salto par esa
tampilhas. Rio de Janeiro, 13 da • outubro cita
4916. —Isidoro Campos, director. (Ao lado asa
tava o sello da Junta Commercial.)

N. 139
Certifico que a marca de preparado planq

maceutico «Punias antimalarlcas» em rotulo
num dizeres, de Studart & C°, registrada na
Junta Commercial do Amazonas sob n. 119,
foi depositada nesta junta em 11 de setembro
proximo findo, com um exemplar do Mario

daquelle Estado em que sahiu publi-
cada. Eu, João llygino de Araujo, 1° oficial
desta junta, escrevi. Secretaria da Junta Cama
marcial da Capital Federal, 18 de autubro do
1916.— Isidoro Campos, director, sobre 15100
de estampilhas.

SOCIEDADES ANONYMAS
Liga da Defesa Nacioual.

ESTATUTOS

tiA LIGA DA DEFESA NACIONAir,

Art. 10. A Liga da Defesa Nacional, funl,
alada 'no Rio de Janeiro em 7 de setembro der
4916, independente de qualquer credo poli.
tiro, religioso ou philosophico e destinada,
dentro das leis vigentes do pai; a congregar
os sentimentos pat rioticos dos brazileiros do
todas as classes, tem por fim:

a) manter em todo o B:aail a idéa da cohea
são e integridade nacional, procurando
tar e desenvolver as communicações moraea
e materiacs entre as unidades da Federa-
ção;

6) propagar a educação popular e profisa
sional;

c) diffundir, nas escolas primarias, profis4
sionaes, secundarias, superiores, civis, milita-
ras e religiosas, assim como em todos os lares;
officinas, corporações e associações, a educa-
ção eivica, o amor a justiça e o culto do pa-
triotismo;

et) defender o trabalho nacional, a lavoura;
a industria, o commereio, as smencias e as
artes e interessar-se por todas as questões
que importarem á prosperidade, á segurança
e á dignidade do pais;

e) combater o analphabetismo, o alcoolisa
mo, a vagabundagem e a dissolução dos cos-
tumes;

f) desenvolver o civismo, o culto do /tarais-
IDO, fundar e sustentar associações de esco-
teiros, linhas de tiro e batalhõcs. patrioticos,
quando autorizados por iel;

g) apoiar, pela persuasão e pelo exemplo, a,
execução das leis do preparo e organização
militar;

h) aconselhar e facilitar a instrucção
tar em collegios, escolas, faculdades, acade-
mias, externatos, internatos, seminarios, or-
phanatos, institutos de assistencia publica o
particular, associações de commertio, inclusa
tria, benefic,encia, sporls e diversões;

i) estimular e amar, o estudo e o amor
da I liatoria d.) Brazil e das nossas. trai.;
ções;
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j) fazer a propaganda da Liga no lar, e em
pub:ica, por meio de conferencias, comicios,
livros, folhetos, revistas, jornaes, festas publi-
cas e preinios;

k) publicar um eathecismo civico, e livros
de educação patriotice, destinados á h-flanela
e adolescentes, para distribuição gratuita;

1) robustecer o sentimento da patria en-
tre os brazileiros residentes no estrangeiro;

m) promover o ensino da lingua patsia nas
escolas estrangeiras existentes no Brazil, o a
criação de escolas primarias nos nucleos co-
loniaes.

Art. 2°. A Liga da Defesa Nacional terá um
directorio central, com um presidente, onze
vice-presidentes, uina com missão executiva e
um conselho fiscal, e directorios regiouaes em
todos os Estalos.

11

DO DIREGTORIO CENTRAI.

Art. 3". O Directoria Central, permanente,
terá sempre cincoenta membsos; em caso de
morte, desistencia ou perda de cargo, as va-
gas serão preenchidas por maioria de votos
dos presentes.

a) A séde do Director:o Central será no Rio
de Janeiro;

b)O Directorio Central superintenderá :toda a
acção material e moral da Liga, por meio da
commissao executiva, do conselho fiscal e dos
directoros rogionaes.

c) O directorio central nomeará os mem-
bros da commissão executiva e dos directorios
regionaes; e nomeará tantas commissões quan-
tas julgar necessarias, constituidas por mem-
bros seus, ou por socios adherentes, encarre-
gadas de estudar e fiscanzir as questões
incluidas no programma. 	 .

d) O directorio cent ai nomeará os tres
membsos cio conselho fi wa.1 cuj .) mandato será
renovado de deus em deus annos.

DO PRESMEVE I.k LIGA

Art. 4. O presidante da Liga será seppre
p Presidente da Republica. •

IV
DOS VICE-PRESIDENTES .DA ; LIGA

Art. 5. Os onze vice-presidentes da Liga
serão sernommembros do directorio central:
•a) serão eleitos de does em dons aniles;
•b) a sua precedencia será, regulada pela

idade.
V

DA CONrmISSÃO EXECUTIVA

Art. O. A cornmisslo executiva do directo-
rio central compor-se-ha de: uru presidente,
um vice-presidente, em secretario geral, um

e.2' secretario e um thesoureiro, eleitos
para dons annos e pela assembléa geral do
directorio, podendo ser reeleitos.

a) A comissão executiya dirigirá todos os
trabalhos da Liga;

6) nõ fim de cada.. anno social, em 7 de se-
tembro, apresentará ao directoria central, por
moio do conselho fiscal, um relatorio de todos
os seus trabalhos, com a exhibição minuciosa
e documentada da receita e da despeza, e da
gestão dos fundos da Liga;

c) no caso de morte, desistencia ou perda
de cargo, as vagas serão preenchidas, dentro
do armo social, pela escolha dos outros vice-
presidentes da Liga.

VI
- DO CONSELHO FISCAL

Art. 7. O conselho fiscal, que se comnorl
de tres membr.os, inspeccionará o estado fi-
nanceiro e economico da Liga, e a applicação

dos seus haveres; e examinará, sempre que
entender, tod is os documentos convenientes
ao suo estudo. Dará, nas épocas previstas

sspelos estatutos, o seu parecer .por escripto.
VII

DOS DIRECTORIOS REGIONAES

Art. 8. Em cada Estado do Brazil haverá
um directorio regional de dez a vinte e cinco
merubsos permanentes; em caso de morte,
desistencia ou perda de cargo, as vagas serão
preenchidas pela nomeação do directorio cen-
tral.

Estes directorlos regionaes:
a) elegerão as suas commissões executivas,

com presidente, vice-presidente, secretario e
thesou relvo;

b; estabelecerão, sempre que o julgarem
necessario, em todas as cidades e Mucleos
população, commissões de delegados:

c) dirigirão a acção e a propaganda da Liga
nos Estados, de accórdo ceia estes estatutos;

d) organizar-se-hão por meio do regimentos
internos, de accôrdo com estes estatutos.

Art. 9. Os presidentes dos directorios regio-
naes serão sempre os presidentes ou governa-
dores dos Estados.

DO PRESIDENTE DA

VIII
 COMMISSÃO EXECUTIVA

Art. 10, O presidente da Commissão Executi-
va, que será sempre um dos vice-presidentes
da Liga, representará esta em todos os actos,
para todos os fins sociaes e juridicos.

IX
DO VICE-PRESIDENTE DA CONIMISSÃO

EXECUTIVA

Art. 11. O vice-presidente da Commissão
Executiva, que será sempre um dos vice-pre-
sidentes da Liga, auxilara e substituirá o pre-
sidente nos seus impedimentos,

X

DO SECRETARIO GERAL

Art. 12. O secretario geral da Commissâ'o
Executiva e da Liga, que será sempre' um
membro do Directoria Central, dirigirá todo o
serviço de correspondencia da Liga. Será au-
xiliado e substituido em seus impedimentos,
pelo primeiro e pelo segundo secretario,
respectivamente. Poderá nomear os auxiliares
da secretaria, que julgar necessarios. Será
responsavel pela acção da secretaria.

XI
DO THSOUREIRO.	 .

• Art. 13. Ao thesoureiro da Commissão
Executiva e da Liga competirá: a arrecadação,
deposito, emprego, despeja e mormento ge-
ral das contribuições, doMtivos legados, e de
todos os fundos da Liga. Escolhera livremente
os contadores, escripturarios, fieis e cobrado-
res, que julgar uecessarios. Será responsavel
pela acção da thesouraria, recolhendo a ban-
cos os fundos sociaes.

XII
DOS SOCIOS

Art. 14. !lavará duas categorias de sa-
cias ádherentes : 1—associações; 11—indi-
viduas.

Art. 15. As associações ou ligas adheren-
tas á Liga da Defesa Nacional darão a con-
tribuição anual do 100$, em prestações se-
niestraes ou annuaes.	 \	 -

Art. 16. Os socios adherantes serão
a) honorarios, os que prestarem serviços

relevantes á Liga;
b) benemeritos,. • 03 que offerecerem á. Liga

upa donativo nunca inferior a 1:0003 em Uma

só prestação, ficando isentos de qualquer com.
tribuição mensal ou annual.

c) effecti vos, os que contribuirem Com a
quota animal de 128; em preStações mensaes,
tr.mestrio, sul astraes e annuaes.

d) retinidos: as corporações, que fizerem
uma contribuição unica, de 500$, e •os indi-
videos, que fizerem uma contribuição unica
de 200$000.

Art. 17. Serão considerados socios effecti-
vos e gratuitos todos os professores o sacerde,:
teq que adberirem á Liga.

XIV

DLSPOSIVIES GERAES

Art. 19.. A liga da Defesa Nacional nunca
poderá intervir em lutas eleitoraes, nem em
discussões ou propagandas partidarias, polí-
ticas ou religiosas ; mas intervirá sempre, a
titulo de centro de conselho e de continui-
dade, nas questões de educação, nos 'pro-
blemas sociaes de protecção e de defesa cal-
lectiva, dirigindo-se, dentro das garantias da
Constituição do paiz, aos governos e ao povo.

Art. 20. Os fundos da Liga nunca poderão
ser desviados dos fins especiaes de educação e
de defesa nacional, de accôrdo com as alineas
de a a m do art. 1°.

Art. 21. Sem que o texto seja prerasnente
submettido, no Rio de Janeiro, á consulta do
directoria central, e, nos Estados, á dos di-
rectorias regionaes,, nenhuma publicação
poderá ser feita, com o nome da Liga, pela.
imprensa ou pela tribuna.

Art. 22. A idoneidale dos adherentes será
julgada pela commissão executiva do directorio
central, ou, nos Estados, pelas commlisões
executivas dos directorios rbgionaes, compe-
tindo ao directorio central e aos dos Estados
resolver sobre a escolha dos socios honora-
rios.

Art. 23. No caso de ser dissolvida a Vga.•
da Defesa Nacional, o patrimonio será desti-
nado a instituições de instrucção primaria,
profissional, militar e civica, ao alvitre do
directoria central e ouvido o presidente da
Liga.
' 'Art. 24. As omissões destes estatutos serão

superidas pelas disposições do regimento in-
terno.

Art. 25. A reforma destes estatutos só po-
derá ser feita por maioria absoluta dos votos
dos membros do directorio central e dos di-
rectorias regionaes.
• Art. 26. Os socios da Liga não respondem
subsidiariamente pelas obrigações que os sus
representantes contrahirena, expressa ou m-
tencionalmerVe, em nome da mesma Liga.

Art. 27. O numero de sodas da Liai 4
Defesa Nacional será ilimitado. • .

Rio de Janeiro, 23 do setembro de IIKÇÀ

XIII

DOS FUNDOS DA LIGA

Art. 18. Os fundos da Liga serão
dos por donativos, legados etc.,. e pelas con.Á
tribuições dos socios.

a) Os donativos, legados, etc., provindos de
todos os pontos do territorio nacional ou do
estrangeiro, serão entregues á Commissão
Executiva e por eia administrados e empre-
gados, com assistencia do conselho fiscal, des-
tinando-se o principal á constituição do patri-
inonio da Liga.

6)Das contribuições feitas pelos socios adhe-
rentes
dos Estados aos directores regionaes, 50 %
serão por estes applicados, para as despezas
locaes de expediente ; e os 50 °ia restantes
serão entregues ao directoria central.

c) A commissão executiva sustentará e pa-
gará todas as despezas da acção e da propa-
ganda, que se incluem nas alineas de a a m
do art. 1°.
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4)titura,.

uma lata conteilio um liquido, um furo com
fórma e dimensões adequadas ao 'apparelho
re.p roam' tado

A fig. 5 é uma vista deste apparelho moa-
tada em uma lata de gazolina.

Una apparelho segundo a invençã é con-
stituido pela combinação das partes se-
guintes:

1°, unia bomba manual de compressão de
movimento rotativo ou rectilineo, • a qual no
apprelho representado é de movimento recti-
lince; o seu corpo cylindeico está indicado em
1: 2 e 3 são t'esoec ivamente o embolo e a sua
haste que passa através da tampa de rosca ,1
do cylindro 1 e leva no extremo externo um
cabo 5 por cujo meio é operada manual-
mente.

2°, uma peça dóunião ligada directamente.
ou por meio de um tubo á bomba, e em que •
ha uma sécle guarnecida do borracha ou de
outro material de vedação para contacto com
a face externa da parede auperior da reci-
piente a esvasiar; e debaixo da 'dita sede está
ifo emada, na peça de união uma parte cylin-
drica ou quadran eular adaptada a penetrar
em um furo na dia parede do recipiente.

No apparelho representado a peça de união
está indicada em 6, a sua parte superior 61.
é cylindrica e pelo seu extremo Super or está
soldada ou aparafusada no extremo inferior
do cylindro 1 da bomba, passando o dito ex-
terno por uma abertura circelar em uma cal-
deira 20 (que se descreverá abaixo) mantida
entre aspaldas formadas uo cylinde"o 1 e na
peça 6.

A parte inferior 6b desta peça tem fórma
quadrangular, e entre as partes 6a e 6b está
formada uma peça de união, uma séde annul•-•
lar guarnecida com uma arruela 7 de borra-
cha ou de outro materiaj de vedação. -

A dita peça de união a que está ligada di re-
ctamente ou por meio de um tubo a bomba de
um apparelho segundo a invenção é formada
com dons canaes que pelos seus extremos in-
feriores desembeca.m na face inferior da peça
de união, o pelos•seus extremos superiores
desembocam em pontos adequados da super-
ficie da parte da peça de união situada acima
da dita sede.

Um dos canacs'serve para conduzir o ar
comprimido para o interior do, recipiente e o
outro para conduzir o liquido para o exterior.

Na peça de união 6 do apparelho represen-
tado, o canal de ar está indicado ern 8 e o ca-
nal do liquidei em 1.1.

3°, uma valvula de retenção no canal de ar
na peça do união.

PRESIDENTE DA LIGA

Dr. Wenceslan Braz Pereira Gomes, Presi-
dente da RepnbliCa.

VICE 'PRESIDENTES

Conselheiro João Alfredo Corrêa de Oli-
veira.

Áladrante Alexandrino de Alencar.
Conselheiro Ilny Barbosa.
Canseleire Francisco do Paula Rodrigues

Alves.
General Caetano do Faria.
Monsenhar Vicente Lustosa de Lima.
D:. Gabriel Osorie do. Almeida.
Dr. . !'ed:o .Lessa.
D:. João Pandiá Calogeras.
Dr. Miguel Couto.
Dr. Miguel Cahnon du Pin e Almeida..

COMMISSÃO EXECUTIVA

Dr. Pedro Lassa., presidente.
Dr. Miguel Calinon, vice-preaidente.
Olavo Bilac. secretario geral.
Felix Pacheco, I° secretario.
Dr. Joaquim feliz °serio, 2° secretario.
Affonso Vizeu, thesaureire.

CONSELHO FISCAL

Dr. Homero Baptkla.
Dr. Alberto de Faria.
Dr. Guilherme Guinle.

DIRECTORIO CENTRAL

Alfonso Celso (conde de), presidente do Ins-
tituto Historie°, director da Faculdade Livre
de Sciencias Juridicas e Sociaea, cia Academia
Brazileira.

Affonso Vizeu, commerciante.
Alberto de Faria, capitalista.
Alexandrino de Alencar (almirante), minis-

tro da Marinha.
Alfredo Ellis (Dr.), senador federal pelo Es-

tado do S. Paulo.
Aloysio de Castro (Dr.), director da Facul-

dade de Medicina do Rio de Janeiro.
Alvaro Zamith, presidente da Federação

Brazileira de Sports.
Antonio Antunes de Figueiredo, presidente

da.Federação das Sociedades do Remo.
Antonio Carlos Ribeiro de Andrade (Dr.),-

deputado federal pelo Estado de Minas Geraes
Antonio Meller dos Reis, director commer-

cial do Lloyd Brazileiro.
Augusto Daniel de Araujo Lima (Dr.), di-

rector do Collegio Pedro II.
Augusto Olympio Viveiros de Castro (Dr.),

ministro do Supremo Tribunal Federal.
Bernardo Monteiro (Dr.), senador federal

pelo Estado de Minas.
Candido Gaffrée, industrial.
Candido de Oliveira (conselheiro), ex-minis-

tro de Estado, director da Faculdade Livre de
Direito.	 •

Carlos de Laet (condo), da Academia Brazi-
leira, professor.

Carlos Peixoto (Dr.), deputado federal pelo
Estado de Minas,

Cicero Peregrino da Silva (Dr.), director da
Bibliotheca Nacional.

Clovis Bevilaqua (Dr.), da Academia Brazi
j	

-
leira, consultor. uridico do.alinisterio das Re-
lações Exteriores.

Felix Pacheco, da Academia Brazileira,

Francisco de Paula Rodrigues Alves (conse-
lheiro) ex-Presidente da Republica, agri-
cultor.

Gabriel Osorio de Almeida (Dr.), presidente
do Conselho Municipal, vice-presidente do
Centro Industrial e agricultor.
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Henrique Coelho Neto, da Academia Brasi-
leira, deputado federal pelo Estado doMa-
ranhão.

- Homero Baptista .(Dr.), presidente do Banco'
do Brazil, ag icuItae.

Innecenció de Ternos 	 t'-s (almirante).
Jecopyino de \ler iis	 rd ii (nrirech-11).	 •
João Alfredo C erea	 era (COMO-

lhe ro), ex-presidente do Conselho de Ministros.
João Galeão Cuvallial (Dr.), deputado ¡e-

deral pelo Estado de S. Paulo.
João G. Pereira Lima, presidente da Asso-

ciação Cominercial.
• João Pandiá Calogeras (Dr.), ministro da
Fazenda.

João Teixeira Soares (Dr.), ex-presidente do
Chila de Erit.eenhlria., agricultor.

Joaquim Luiz Osorio (Dr.), estancieiro, depu-
tado federal • pelo Estado do Rio Grande do
Sul.

Joaquim Souza Ribeiro, presidente da Liga
Metropolitana de Sports Athleticos.

Jo ..ge Street, presidente do Centro Indus-
trial do Braeil.

José Bernardino Bormann (marechal).
josé Caetano de Faria (general), ministro da

Guerra.
.lulio Cesar de Noronha (almirante).
Luiz Soares dos Santes (Dr.). senador fe-

deral pelo Estado do Rio Grande do Sid.
Miguel Calmou (Dr.), vice-presidente da So-

cioeade Nacional de Agricultura,- escrivão dos
Sxpostos da Santa Casa da Miseticordia.

Miguel Couto (Dr.), professor da Faculdade
eledicina do Rio de Janeiro, presidente da

Academia Nacional de Med chia.
Nuno de Andrade (conselheiro), professor e

publicista.
Olavo Bilac, da Academia Brasileira.
Oscar da Porciuncula, estancieiro: 	 -
Oscar Lopes*(Dr.), presidente.da Sociedade

Beazileira de Homens de Lettras.
Oswaldo Gonçalves Crua (Dr.), da Academia

Bradleira,. director do Instituto de Man-
guitihos.

Pedra Lessa (Dr.), ministro do Supremo Tri-
bunal Federal, da Academia Brasileira.

Raul Pederneiras (Dr.), presidente da Asso-
ciação de Imprensa. •

Ruy Barbosa (conselheiro), presidente da
Academia Brazileira, senador pelo Estado da
Bahia.

Vicente Lustosa do Lima (monsenhor), do
Cabido Metropolitano.

PATENTES DE INVENÇÃO

6.406 — 111emorial descriptivo da invenciro
de «um apparelho manual poi'tatil para pas-
sar um liquido recipiente para outro- poi.
meio do ar coniPrimido», para que, pretende
privilegio B. F. Milbacher, domiciliado na
capital do Estado de S. Paula

• A presente invenção tem por objecto um
apparelho manual portatil para, por meio de
ar comprimido, passar o liquido de um reci-
piente para outro que tem a vantagem de se
poder applicar em Menos de um minuto ao
recipiente e de esvasial :n muito rapidamente
até a ultima gotta do liquido.

No desenho junto está representado um
apparelho segundo a iiWençã,o, adaptado es-
pecialmente para operar em latas de gazolina
mas que Ode ser applicado a latas contendo
outro liquido.

A fig. 1 é uma secção longitudinal do appa-
relho, com algumas partes em elevação.

Á fig. 2 representa uma parte do apparelho
da figura 1 vista de baixo para cima.

-A fig. 3 é ima elevação e a fig. 4 uma vista
ge um extremo de um ferro para Orit:_

No apparelho representado, esta valvula, in-
dicada em a, é espherica e com a sua mola está
contida em uma caixa cylindrica 10 em quo
está formada a sede da valvula e que está apa-
rafusada no extremo superior do canal 8;

4°, um tubo vertical ligado ao extremo in-
terno ou inferior do canal de passagem do li-
quido na dita peça de união. No apparelho
representado este tubo está indicado em 13

5°, um segundo tubo (no - apparelho repre-
sentado o tubo-14) montado telescopicamente
no tubo vertical acima mencionado, sendo es-
tes deus tubos munidos de MIOS (que no ap-
parelho representado são constituid.os por uma
connexão de pino e fenda 16, 47) para limitar
o movimento longitudinal do segundo tubo
que está cercado do uma -mola que tende a
movei-o para o exterior até ao limite permit-
tido ( no apparelho representado esta mela
está indicade em 15).
O segundo tubo tem no extremo inferior

orifieios ou recortes (uo exemplo representado
os recortes 18 no extremo infeeior aberto deste
tubo) para passagem do liquido.

6°, um tufaulador na peça de união, no ex-
tremo externo de canal de passagem do li-
quido, para um tubo flexivel ou rigido para
condução do Liquido para outro.reelpieqte
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para unia bica de descarga do liquido em outro
recipiente. No apparelho representado este•
tubulador está indicado em 12.

74 , meios elasticos que pelos seus extremos
oppostoa operam em uma cadeira, em que está
Montado para girar livremente o conjueto for-
mado pela bomba e pela dita peça de união (ou
por um tubo ligado á bomba e pela dita peça),
para por meio da dita cadeira comprimir a
sedo acima mencionada formada na peça
da união contra a parede superior do reci-
piente para formar uma junta estanque entre
o apparelho e o recipiente ; para este effeite
os ditos meios elasticos tatu dimensões ade-
quadas para que depois de esticadas pelo ope-
rador se prenda debaixo do fundo do reci-
piente, para que postos por este modo sob ten-
são exerçam a dita compressão. No (espaço)
digo, apparelho representado estes meios são
constituidos polo seguinte; Dos ex tremos de
uma chapa 10 destinada a entrar em contacto

• com o fundo do recipiente levantamese duas
hastes parallelas 21, 21 em tinjas partes same-
eiores está enfiada uma cadeira (constitfiida
por uma chapa 20) que para este effeito tem
dons furos com forma e dimensões adequadas

pormitlir um movitnento lateral limitado
das hastes 21, 21 em uma direcção perpendi-
cular ao seu Plano eommum ; espaldas 22, 22
nas hastes 21, 21, limitam o movimento des-
cenden te da cadeira e0 que é impellida contra
estas espaldas por molas 23, 23 que cercam as
hastes 21, 21, e que pelo extremo inferior se
apoiam em arruelas em contacto com a ca-
deira 20, e pelo seu extremo superior se
apoiam em arruelas mantidas em posição por
porcas mames 2e. 2e, aparafusadas nos ex-
tremos superiores das hastes 21, 21. e por
cujo meio se pede regular a tenseo das ditas
molas. A cadeira 20 temi ao centro uma aber-
tura circular em que está introduzida() ex-
tremo superior da peça do união Ge e é depois
de introduzido este extremo na dita abertura
que se solda ou se aparafusa o corpo da
bomba 1 na dita peça de união. Flanges na
peça de união e no corpo da, bomba impedem
que o conjuncto formado por estes does ele-
mentos se desloque no sentido longitudinal
em relação á chapa 20, porém este conjun-
cto pede girar livremente na abertura da
chapa 20.

Para montar o apparelho representado em
nma lata do gazolina ou semelhante, começa-
se por abrir em um dos cantos da parede su-
perior da lata um furo quadrangblar com as
'dimensões da parte inferior quadrangular 6 b
da peça de união 0. Este furo pede ser feito
facilmente por meio do ferro representado
nas liga, 3 e •, que é constituida por um
corpo quadrangular com secção transversal
igual á. secção transversal da dita parte 6 b
da peça de união 6, e o dito corpo quadrais-
guiar termina em uma ponta com ferma do
pyramido q ua drangu lar.

Para fazer o dito furo na lata põe-se o ferro
em posição perpendicular e comprime-se com
força suificiente para penetrar na lata ate á
sua parte quadrangular. As arestas da ponta
do ferro fazem na lata quatro golpes dispostos
em cruz, e o ferro penetrando dobra para ()-
interior da lata as partes da lata comprehen-
dadas entre estes golpes,. formando por este
modo um furo quadrangular com as dimensões
desejadas.

Um furo feito por este modo em uma
lata tem a vantagem de ficar com, bordos per-
feitamente regulares para entrar em contacto
intimo com a parte interior da paça de maiko;
porém, a invenção não se limita á tema
quadrangular -da parte inferior da peça de
união, que pede ter lema. cytindeica ou co-
.nica.,, quando, por exemplo, o recipiente for
Ao madeira, pois, , eme neste caso será mais
eacil fazer ima furo redondo.

Depois de feito o dito furo na lata, introduz-

se malha a parte inferior da dita peça de união,
esticaru-se os meios elasticos para que se
possa per a chapa 19 com contacto com o
fundo do recipiente (se fig. S),, para manter
os meios . clasticos sob tensatepara que actuem
para comprimir coetra o recipiente a sede
formada na peça de união. O conjunto dos
tubos telescopicoa de descarga do liquido tem
comprimento uru pouco maior do que a al-
tura do recipiente para que o tubo inferior
seja mantido em contacto com o fundo pela
acção da mola que o cerca:

Em resumo, reivindico cemo pontoe ' e cara-
Ceres constitutivos da. invenção:

1 4 , um apparelho portatil, para por meio
de ar comprimido fazer passar um liquido de
um recipiente para outro, que commehende
em combinaceao : uma bomba manual de com-
primir ar; uma peça de união ligada á bomba
directamente ou por meio de um tubo; uma
sede formada na dita peça de união e guar-
necida de material de vedação, para contacto
com a face externa da parede superior do re-
cipiente contendo o liquido a passar para
outro recipiente, uma parte cylindrica conica
ou quadrangular formada na parte inferior da
peça de união até á dita sede e destinada a
ser introduzida em um furo . redondo ou
drangular no recipiente; um mal na dita
peça do união, o qual desernbaca pelo extremo
inferior na face inferior desta peça e que pelo.
extremo superior communica com a bamba ;
uma valvula de retenção no dito. canal; um
segundo canal na peça de união, e cujo extre-
mo inferior desemboca na face inferior desta
peça, e cujo extremo superior num ponto da
superfieie situada acima da dita séde; um tu-
bulador na peça de un i ão, no extremo supe-
rior deste segundo canal; um tubo ve.eical
ligado pelo externo superior ao extretnninfe-
vier do dito segundo canal; um :regerei° tubo
montado telescopicamente na parte inferior do
dito tubo vertical; unia mola que cerca o se-
gundo tubo e tende a impellil-o para o exte-
rior; meios nos dons tubos para limitar este
moviMento e o movimento opposto ; meios
elasticos destinados a serem esticados para
entrar em contacto com a face inferior do
recipiente, e cujos extremos oppostios actuam
pela tensão assim produzida em lados oppostos
do conjuncto da bomba e da peça de união,
ou de uma cadeira em que este conjurado está
montado para comprimir contra a face supe-
rior do recipiente a dita sede na peça de união
e a sua guarnição de vedação, tudo substan-
cialmente como se descreveu e para os fins
especificados ; •

2`), um apparelho segundo a reivindicação I,
construido e operando substancialmente como
se descreveu em referencia "desenho.

Rio de Janeiro, 2 de setembro de 1916.—
Por procuração, Leclere ei C.

1..7.611-A—Memorial descriptivo dos m ,dho-
ramentos introduzidos na invenção de “urn
'novo processo de preparar a forragem de-
dominada «Forragen gordo», privilegiado
.,oelteetzetet patente n. 7.611, de 16 de abril
de 1913, de que é concessisnario Jacintho
Monteiro do Nascimento, dom iciliado em
Rodeio, Estado do Rio de Jtateiro.

Na exploração que vem fazendo o emaces-
sionario dessa patente, verificou que o capim
que deita faz o objecto, cio g;enero parecere,
classe meares e naelinis minatiflora, com-
mumente chamado entre nes catingueiro ou
gordura, roxo e branco, mesmo, depois da tio-
ração presta-se ao tratamento e preparo pre-
visto naquellat patente. Assimao inieltocattem-
to consiste. coa. Indicar para o preparo da
eleorragein gorda» já. privilegiada, esta gra-
nai", classificada como ficou dito, cortada
depois da floração, no momento em que a

terra começa a reclamar.á planta O que lhe
lernecera, sendo então misturada com o ca-
pim jaraguá (Andropogon rufas) para que
juntos sejam feriados pelo processo já apli-
cado. Feita a fonação, escolhem-se os :talos
mais grossos o rijos que são submettidos a um
processo manual ou inecanico de esmagamen-
to para que se tornem macios; sendo cortada
a forragem em tamanhos adequados, procede-
se ao enfardamento.

Reivindicações: Assim descripto o melhora-
meuto referido, declaro que reivindico corno
pontos caracteristicos e essenciaes:

No processo de preparar a forragem deno-
minada aForrag,ein .9; orda», segundo a patente
n. 7.61.1, de 16 de kbril de 1013, a applica-
ção do capim catingueiro ou gordura, roxo e
branco, panicum melinis ou melinis minatiflo-
ra, mesmo depois da floração, cortado no mo-
mento em que a terra começa a reclamas'-
lime os chamegos fornecidos, addicionando-se-
lhe o capim Janela& (Andropogma rafas) fe-
Siado, esmagado a anão ou a macheia os talos
mais ee 'ossos antes cio. en fardarnento.

Tudo c.ofieo acima descripto, eua utak-
naeão com o que já se disso anteriormente
com respaito á avenção privilegiada e para
os fins indicados.

Rio de Jane i ro, 9 de setembro de 1916.—
Jecintho Monteiro do Nascimento.

N. 9.066 A—Memorial descriptivo dos Melho-
ramentos introduzidos na inrençilo de wtãn
plantador para mana de assacar ou outras
prIufa oa ~ides», privilegiada pela pa-
tente ia. 9.066 e para os ques pi•elende pri-
vilegio o respectivo inventor Dr. José Moita
Vasconcellos, domiciliado em Campos, Esta-
do do It io de janeiro.

Esta invenalo tem por objecte alguns apee-
feiçoamentoa no meu plantado para canal de
assucar ou outras plantas ou samentese. peivie
legiado pçla patente brazileira, n. 9.0e6, de.
22 de dezamber dc Vais.

Una doa aperfeiçoamentos segundo a presen-
te invenção consiste em que os meios a qt0
se refere a aeletedicaaão 2 da dita patente,
para desca r rega r ali tom atic amen te as plantas
ou sementes na leva que conduz ao rege as
plainas ou sementes, são constituidos, segun-
do a presente invenção por um tambor com
movimento rotativo intormittento movido por
uma das rodas de rodagem do plantador por
meio de quaeaquer orgãos de transmissão ade-
quados ; o dito tambor tem una numero de
furos verticaes em cada um dos quaes o con-
dutor do plantador introduz uma planta ou
saia-tente, e a cada parada do tambor una does
ditos furos coincide com um unico furo mit
nina chapa gale não deixa caler as plantas ou
sementes nos outro ,, furos do tambor, e a
planta ou semente no dito furo cio Gamboa que
coincide o furo na chapa desce através deste
furo e data na bica e é conduzido por es(a ao
reg) feito pelo plantador. E' evidetee que por
meio deste distaibuidia . operado pelo movi-
mento de rodagem do plantador as sementes
ou plantas são cellocadaa no rego a ii)( erval-
loi; ignaras si as rodas de redagem do planta-
dor avança 'cru eem araastaman(o.

Onteo aperreepament) consiste ein que o
apearam por . cujo meio se levanta ou se abai-
xa o apo da charrua do plantador. n 111 vez de
comprehender uru emiti fuso operado por um
volante manual, %me se deacres eu no me-
modal relativo á dita. patente, e consaituido
segunde a presente invente-ao f1111' 11 , 11 t alavan-
ca manual que opera em mo 1 n ,:, n •il)0 Hm que
está pivotado o trino pelo sou extremo _ate.
terior. Rn' meio da. dita alavaira. a nua IlObte
faz-se maia ['avidamente de. í l eo po • maio do
volante.

A invenção, tambem tem por 01.00) outros
aperfeiçoamentos que se especificarão abatXtt
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cm referencia aos ec•mhos juntos, em que
está representado um'plawador em que está
incorporada a presente invenção. A fig. 1 é
uma elevação longitudinal do plantador. A
fig. 2 é uma planta do mesmo. A fig. 3 é
uma vista de frente Com partes omittidas pa-
ra clareza do desenho. A fig. 4 é um detalhe
da atavanca de manobra do apo. A fig. 5 é

, urna vista do frente e de lado do estribo de
suspensão do apo. A .fig. 6 é urna planta e
uma elevação do eixo do suspensão do apo.
fig. 7 representa schematicamente o machi-
nismo que opera o distribuidor de sementes.

O plantador representado comprehende
como o plantador a que se reerd a dita pa-
tente, partes indicadas no desenho junto por
numeros de referencia iguaes aos que indicam
as mesmas partes respectivamente no desenho
que foi junto ao memorial da dita - patente, e
as ditas partes são as seguintes : Carro 1, co-
lumni.s verticaes 55, fixas no carro 1, char-
rua 6, seu apo 7, um par de aivecas ou en-
xadas 8 montado na haste 9 ligada ao velou-.
gamento trazeiro 7 a do apo 7; um rôlo 11
montado no haste 12 ligada ao dito prolonga-
mento ; invertedouro ou bica 13 montada
no carro, uma mola 15 ligada á haste 12. do
rôlo 11 e a uma parte solidaria do prolonga-
monto 7 a do apo ; rodas 20 do carro I. mon-
tadas em munhões lateraes 21, fixados em
montantes 22 da armação do carro 1, e roda
de guia 23.
, O aPpa relho distribuidor de brotos de canna,
Ou brotos ou sementes de outras plantas,
acima mencionado, -e que é um dos objectos
da presente invenção comprehende um tam-
bor metallico 30, montado para girar com um
eixo verUcal 31 fixado na armação do carro
1. Este tambor 30 tem urna serie de furos
verticaes 32, a intervallos iguaes, e equidis-
tantes do eixo 31.

Em cada um dos furos 32 o conductor do
plantador introduz um dos brotos ou-semen-
tes contidos em duas caixas lateraes c 1, c2 na
armação do carro 1, as quaes toem forma ade-
quada para deixarem entro ambas um espaço
livre para o apparelho distribuidor e para o
conductor da machina. Quasi em contacto
com a face inferior do tambor está fixada na
armsção do carro 1 uma chapa (não repre-
sentada) qup impede que caiam todas as se-
mentes ou brotos introduzidos nos furos 32 do
tambar, ecepto a semente ou broto que nas
paradas successivas do movimento • rotativo
intermittente do tambor sa achar no furo 32
que coincidir com um furo feito na dita chapa
detentora.

Esto furo da chapa fica exactamente por
cima do vertedouro ou bica 13 para que a
dita somente ou broto passando pelo dito furo
da chapa caia directamente na b:ca para ser
conduzido ao rego aberto paio plantador. O
movimento rotativo intermittente- do tambor
30 é produzido pelo movimento de rodagem do
uma das rodas 20 do carro por meio de quaeS-
quer org,ãos de transmissão adequados, que
no exemplo representado são os seguintes
O eixo 31 do tambor atravessa a dita chapa
detentora e na sua parte infertor está monta-
do para oscular livremente em plano horizon-
tal um braço 33 munido de cadeiras 34 em
que está montado para movimento radial em
relaç.ão ao eixo 31 do tambor 30 um lingueta
35 operado por uma mola 36 que o impelia
constantemente para contacto com os dentes
de uma roda de roquete 37 fixada no eixo 31.
do tambor. Em urna das rodas de rodagem
do carro está fixado um excentrico 38 ade-
quado a transmittir uma, duas ou mais vezes
(no exemplo representado duas vezes) durante
çada rotação completa da roda 20, um• movi-
menta alternativo a haste vertical 39 guiada
no seu movimento vertical por uma peça co
guia 40 fixada no montante 22 em que está
'Mudo o muallão,em que gira a roda.e

A haste 39 tern no extremo inferior um rolo
de fricção (não representado) introdipido na
via excentrica por cuja meio o excontrico 38
opera na haste 39, e esta baste está articulada
pelo seu extremo superior em um baço 40
fixado em um dos extremos do eixo 41 mon-
tado para oscular em uma cadeira 42 na ar-
mação de carro I.

No outro extremo do e i xo 41 está fixado um
braço 43 ligado por um systema de alavancas
art culadas 44 ao braço 33 em que está mon-
tado o lingueta 35 por modo tal que este bra-
ço 33 oscula para um lado e para o lado op-
posto a cada movimento alternativo da haste
39. Quando o baço 33 oscula para um lado
a lingueta 35 escorrega por um dos dentes da
roda de roquete 37 e quando chega ao inter-
vallo entre este dente e o seguinte é impelido.
para este ;ntervallo o movido para oscillar
para o lado opposto, arrastanda coma.go a
roda de roquette, pelo que o tambar 30 é mo-
vido para apresentar um dos seus furos 32-em
frente do furo da chapa detentora.

Neste momento o tambor pára um pouco,
pois nue a via excentrica 38 a tem fórma ade-
quada para este effeito, e o b roto contido no
dito furo do tambor A descarregado no rego
pelo modo acima mencionado. O tambor é
impedido de girar quando o lingueta 33 escor-
rega pelos dentes da roda de raquete, por
moio de um segundo lingueta (não represan-
tado) pivotado em um mrmbro fixo na arma-
ção do carro, e comprimido por uma mata
contra a roda de muete 37, ou contra dentes
do roquete (não representados) formados no
tambor.

O apparelho de levantar e abaixar o apo da
charrua é construido segundo a presente in-
venção pelo modo seguinte:

•• O apo 7 tem no seu extremo anterior um
furo por onde passa um eixo horizontal 50
(fig. 3) que tambem passa por furos nos deus
braços de um estribo 51 em que está artit
atilada urna alavanca manual Si pivotada para
oscular verticalmente em um sector dentado
53 fixado na armação do cari''.

Na alavanca 52 está montado um lingueta
54 que uma mola 55 mantém introduzido em
um dos intervallos dos dentes do sector 53,
para manter a alavanca 52 e portanto o apo 7
na posição que foi dada pelo conductor da
machina.

Quando o conductor desejar mover a ala-
vanca 7 para por meio della levantar ou
abaixar o apo, apertará contra o cabo da ala-
vanca um braço 56 pivotado no dito cabo e
articalado no lingueta 54, e por este modo
este (ignoto será tirado do intervallo em que
estiver introduzido dos dentes do sector para
permittia o movimento da alavanca 52; effe-
atuado este mosofInento, o conductor seita o
braço 56, e o lingueta 54 será impellido pela
sua mola para um intervallo de dentes do se-
ctor para manter a, alavanca na posição em
que tiver sido posta.

No seu mov.mento vertical sob a acção da
alavanca 52 o eixo horizontal 50 é guiado rias
colunmas 5, 5, que passam por alvados forma-
dos em bossas nos extremos do eixo (fig. 6)
que para poder ser introdtpido nos furos do
estribo e do apo é feito de duas peças apara-
fusadas uma na outra, como se vê na fig. 6.

Outro aperfeiçoamento segundo a invenção,
consiste em munir o plantador de uma pe-
quena charrua 60, montada em barras de
supporta fixadas no apo,ae situada atraz da
charrua principal 6. A pequena charrua 60 é
destinada a limpar do fundo do rego aberto
pela charrua 6 qualquer terra que tiver ca-
indo. O extremo inferior da bica 4.3 está si-
tuado no espaço entre os lados oppostos da
pequena charrua 60.

Outro aperfeiçoamento consiste em montar
a haste 9 das aivecas ou enxadas 8 por modo
ta4 çlue a dita haste possa gcr posta em posição

vertical, ou obl.qua, conforme se desejar que
as aivecas sejam parallelas ou obliquas
solo. Para este fim a haste O está fixada
seu extremo riperiar no prolongamento '7 a
do apo por meio de uma porca manual 9 a.
em um parafuso que passa por um furo no
dito prolongamento e uma fenda lon a-Inclinai
da haste, e pela parte inferior desta fenda.
passa um segundo parafuso introduzido em

-uma fenda horizontal de uma barra de sup-
porta pivotada no dito prolongamento do apto;
Uma porca de pressão O b neste parafuso man-
tém as partes na posição que lhes fôr dada..
E' evidente que depois de se desapertarem as
porcas 9 a e 0 b pode-se mover ve licalmente
a haste no parafuso 9 a, e movei-a late
mente na fenda horizontal da barra de sup-
porta para dar-lhe a inclinação a distancias
desejadas em relação ao solo.

Em resumo, reivindico como pontos e cara-.
Ceres constitutivos • dos presentes melhora.-
mentos:

4°, um plantador do typo especificado, que
comprehende- um , apparelho distribuidor de
braoa ou sementes constituido por um tambor"
montado em um eixo vertical com movimento
rotativo intorm ;.ttente produzido por urna das
rodas de rodagem do plantador, por meio dei
quaesquer orgã es de transmissãO adequados
(por exemplo pelos dosar-altos - em referencia
ao desenho), para que a cada parada do mo-
vimento rotativo do tambor ri! ia na bica que
conduz ao rego um dos brotos ou sementes con-
tidos em um dos furos do tambor em cada UM

dos quaes está introdudo á mão um broto ou
semente

'
 e cada semente-ou broto que na-pa-

rada do tambor cae na bica, passa por uni.
furo em unia chapa situada entro o tambor o
a bica e que impede que as sementes ou bro-
tos collocados nos outros furas do tambor
caiam do tambor, emquanto estes furos não
coincidirem succeasivamente com o dito furo
da chapa com a continuação do movimento
rotativo do tambor ;

2°, uni plantador do typo especificado, era'
que o apparelho de levantar e abaixar o apo
é constituido por uma alavanca manual coza•
movimento oscillanto em plano vertical, mu-
nida do dispositivo detentor descripto em - re-
ferencia ao desenho, e operando no apo por
meio de C011110XÕOS adequadas, por exemplo
pelas connexões dascriptas em referencia ao
desenho ;

3°, um plantador do typo especificado, mu-
nido de uma pequena charrua situada atraz
da charrua principal, substancialmente como
se descreveu em referencia ao desenho e para
os fins especificados;

4°, um plantador do ty,po espacificado,
que as • aivecas ou enxadas estão montadas
por meio da sua haste no prolongamento elo
a.po, substancialmente pelo modo que se des-
creveu em referencia ao desenho e para os
fins especificados.

Buo de Janeiro, 1. de setembro de 1010.—
Por procuração, Leclerc

N. 9.159— Memorial descriptivo dos melhora-
mentos introduzidos na inv-é7Ição de ((Uns
novo prodUcto indust4-al denominado «In:
glotina applicavel á tinturaria ou es-
tamparia». ! rivilegiada pe! a patente 22. 9.159
e para os quaes pretende privilegio J, B.
Duarte, domiciliado na cidade de S. Paulo

O melhoramento que adoptai na patente
. 9.159, referente ao producto denominado

«Inglotina C», cujo processo de fabricaçãoso
acha declarado na referida patente, é o mes-
mo que serviu de base á patente n. 8.942, re-
ferente ao producto «Inglotina», consiste na
modificação e simplificação adoptadas no pra--
cesso referido, assim como na variante em-
pregada nas matarias: primas que ficam mitrl
caracterizadas pela especialização do SOU. Sqz
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'nem de modo a se consegu ;r um producto que
tem applicação especialmente na tinturaria e
na estamparia em todas as suas applicações, e
que se distingue . pelas ceres que produz, corno
sejam desde o preto e o castanho mais intenso
até as côres mais vivas e delicadas, assim
como fim grande numero de lacas coloridas
applicadas ás fibras e tecidos, e que resistem
á luz e á lavagem.

A extracção do producto. melhorado é feita
dos mangues do genero rhizophora e seu3 se-
melhanres, dos quaes resulta um producto que
se caracteriza como seja um composto de ta-
ninos, chlorureto de sodio, mucilagem e
In terias corantes o resinosas não classifi-
cadas.

O melhoramento no processo de fabricação
consisto, além do infusão„na maceração, di-
gestão ou no orimento a§ folhas das mate-
rias acima indicarias (previamente lavadas e
pulveri,.adas ou inteiras), que extrahem mata-
rias adstringentes, misturando-se os liquidos
obtidos de uma ou mais qualidades dessas
plantas, segundo os matizes que se desejam, e
D.-ando-se Os liquides referidos, a qualquer
temperatura, por meio do pressão, isto é, por
por meio de filtro-prensa, ou tombem por
meio de centrifuga, procedendo-se em seguida
á concentração no va.cun ou ao ar livre, até á
densidado do 25° Beaumé, addicionando-se
bisulphi O do sodio ou de potassio e outros
sues, segundo a conveniencia, no processo da
fab .; cação, sahindo desto ultimo processo o
P .oducto vompto para ser depositado nas va-
silhas de expedição, podendo-se tombem rede-.
zir o produeto liquido ao estado solido ou
secco por Moio do evaporação.

Em resumo, reivindico como pontos e ca-'
racteres constitutivos dos melhoramentos:

1°, o producto «Inglotina, C», patente nu-
mero 9.159, elaborado de fôrma que o refe-
rido producto é extrahitio dos mangues do ge-
ntro h zophora e seus semelhantes, dos quaes
resulta um producto que se caracte-iza como
sento um com posto do taninos, chlorureto de
so lio, murPageni e matar as corantes e resi-
nosas não classificadas, conseguindo-se desta
Vima um producto que, por Catamento pos-
terior, r o u alcalis e saes metallicos, taes como
os de sadio, ferro, cobro. chromo, ninei, co-
balto e outros, tem emprego especialmente
na tinturaria e na estampa ria em tôdas
suas applicações, e que se distin gue pelas cô-
I'CIS que produz, como sejam desde o preto, o
cas i anho mais intenso até as cdres mais vivas
e delicadas, assim orno um grande numero
de lacas coloridas applicaveis ás fibras e teci-
dos, e que resistem a luz e á lavagem;

2°, o processo do fabricaçã,o . do producto
reivindicado em 1, em seu melhoramento, e
que consiste, além da infusão, na maceração,
digestão ou no cozimento das matarias acima
indicadas, das folhas previamente lavadas,
pulverizadas ou inteiras, misturando-se os li-
tinidos obtidos do uma ou mais qualidades
desses ingredientes, segundo os matizes que
se desejam, e filtrando-se os liquidos reeridos,
a qualquer temperatura, por meio de pressão,
isto é, por meio de filtro-prensa; ou tamboril
por meio do centrifuga, seguindo:se a concen-
tração no vacuo ou ao ar livro, addicionando-
se' bisulphito de Sodio ou do potassio e outros
saes, segundo a conveniencia, no processo de
fabricação, sahindo dote ultimo processo o
proclucto definitivo em estado liquido:

30, o processo do produzir a «Inglotiria, Ca,
melhorada pelo processo acima reivindicado,
em estado solido ou soe" empregando-se
para esto fim o processo de evaporação da
«Inglotina Co liquida o melhorada de .accOrdo
com o presente memorial e suas reivindica-
Oes.

Rio de Janeiro, 31 de maio de 1916.-.- Por
procuração, Leelerc .4 C°.

N. 9.262—Memorial deberiptivo da invenção
de «aperfetçoamentos era armaduras me-
talhou para reforço de paredes», para que
preten 'e privilegio William Harvey Brown,
.domiciliado em Poppleton, perto de York,
condado de York, Inglaterra.

Refere-se a invenção a armaduras de rede
do arame para reforçar as juntas da arga-
massa entro as fiadas horizontaes de tijolos ou
blocos de parede.	 -

Até hoje tem -se empregado para este fim
rede de arame com as malhas useaes e com
arames de tensão, e tombem se propoz o em-
prego de 'uma rede. de arame com malhas tri-
angulares e com aramos dirigidos longitudinal-
Mente em linha recta, formando com os ele-
mentos das malhas um angulo superior a 45°.

• O objecto da invenção Coma rede de arame
aperfeiçoada para reforçar efficazmente as
juntas de argamassa entre as fiadas horizon-
taes de tijolos nu blocos de paredes e que
manterá a area ordinaria e as ropriedaden
agglutinantes da junta da argamassa.

A invenção consiste em uma rede, ou tela
aberta, de arame com a largura; necessaria
para se adequar a qualquer espessura dada de
parede, compativel com a protecção da rède
ou tela contra o tempo e outros agentes de
destruição, o com qualqner comprimento,
sendo as beiras externas formadas po • um ou
mais arames ou membros longitudinaes conti-
nuos e parallelos, em Unha recta, com secção
transversal pequena, ligados por arames ou
mernb:os cruzados diagonalmente, de maior
secção transversal do que a dos membros das
beras, o com ou S3M UM ou mais arames ou
membros lon gittidinaes continbos, em linha
recta, parallelos aos membros que formam as
beiras da rede ou tela, e tambem com secção
transversal maior do que a destes membros.

Os arames ou membros connectores cruza-
dos pódem ser torcidos ou enrolados nos ara-
mes continuas longitudinaes, ou torcidos uns
nos outros, mi soldados ou ligados por qual-
quer outro modo.

Estes membros connectores estão dispostos
por modo tal nos pontos em que estão ligados
aos arames longitudinaes, ou uns aos outros,
formam angulos superiores a 90°, e por modo
tal que o angulo no ponto de contacto entre
qualquer membro connector e qualquer mem-
bro longitudinal, e o angulo entre dous mem-
bros que se interceptam, no ponto de con-
tacto, é inferior a 4-5°. Com osta disposição
dos membros connectores, cada malha tem a
fórina de um losango ou da metade de um
losango, cujo angulo menor é inferior a 45°.

Com esta rede de reforço embebida nas
juntas de argamassa horizontaes de paredes
de tijolos ou blocos e submettidas a carga
vertical, a armadura de reforço fica submet-
tida a esforços de tensão que passando pelos
membros connectores dispostos em zigue-za-
gue produzem uma contracção da rede de
que resultam esforços de compressão na ar-
gamassa contida nas malhas da rede de re-
forço. -

Sabe-se que a argamassa de cimento é dez
vezes mais forte orn compressão do que em
tensão, e que não tem praticamente elastici-
dade, e portanto a inserção da rede de re-
forço aperfeiçoada nas juntas . horizontaes da
argamassa de paredes de tijolos ou blocos
não só lhes communica grande força de ten-
são e as converte em um corpo elastico, e ao
mesmo tempo permitte tirar partido e fazer
uso da força do compressão da argamassa.

A *tela ou rede de arame com malhas, se-
gando a invenção; póde ser formada por mui-
tos modos, e está representada, como exem-
plo, nos desenhos juntos, nos quaes: a fig. 1
representa a tela de arame com membros
longitudioaes A nas beiras, ligados po: ma-
lisas em forma de rozango; a Dg.: 2 representa

d. Leia de &atine com membros longitudinaes
A nas beiras, e um ou mais arames longitu-
dinaes, intermédios;em linha recta, C, parai-

- lolos aos membros A, e membros diagonaes B
que formam malhas em ferma da metade
de um losango, com os membros longitudi-
naes A e C.

Nas figs. 1 e 2 os arames longitudinaes A
pódern ter qualquer comprimento e esten-
dem se por todo o comprimento da parede, o
passando pelos pontos de Supporte.

Na fig. 1 os arames diagonaes B são con-
tinuos e são ligados aos arames longitudinaes
A o um ao outro a intervallos curtos, e formam
malhas em fôrma de losango ou da metade
de um losango, cujos angulos menores São
inferiores a 45°.

Na fig. 2 os arames diagonaes B são con-
tinuos e estão ligados aos arames longitudi-
naes a intervallos curtos, -formando assim
uma serie de malhas com a forma da metade
de um losango cujos angulos menores são in-
feriores a 45°.

Em resumo, reivindico como pontos eca-
racter-es constitutivos da invenção

Para reforçar juntas horizontaes de ar-
gamassa entre fiadas de tijolos ou de blocos.
de paredes, o emprego de urna rede de arame
que tem nas duas beiras arames ou Membros
longitudinaes continuos 'em linha recta, com
ou sem addição de' um ou mas arames ou
membros lonsitudinaes intermedios, em linha
recta e parâlelos aos ditos membros nas
beiras, ligados por arames que formam malhas
uns com os outros e com os ditos membros
longitudi naes das beiras (e com os intermedios
si -os houver), tendo as ditas malhas fórrna de
losango ou da metaçle de um losango cujos

•angulos menores são inferiores a 45°.
•Rio de Janeiro, 20 de junho de 1914.—Por

procuração, Leelere C..

N. 9.285—Memorial descrintivo da inveneatn
de «um novo dispositivo para travação rect
prova de vigas de andaimes», para que pre-
tendem privilegio Gustavo Bash e José af.
Antonini, domiciliados em Buenos . Aires,
Republica Argentina.

O objecto da presente Invenção é um novo
dispositivo para travar ou segurar umas nas
outras as vigas do andaimes, qualquer que
seja a construcção de que se trate, sendo o
dito dispositivo constituido essencialmente por
ferros de construcção.especial que se ajustam
por parafuzos do pressão, em combinação com •
chapas dentadas que impedem todo o desloca-
mento das superficies de retenção.

.Consegue-se por este modo armar os andai-
mes com grande rapidez e offectuar a trava-
ção muito mais solidamente do que por liga-
duras de arame, pregos o cunhas que se em-
pregam actualmente para o mesmo fim.

Com a adopção destas ferragens obtem-se
grande economia, não só pelo tempo que se
ganha na formação do andaime em relação
ao system usual, mas tamboris por ser esto
dispositivo de duração indefinida, não implica
gasto ou desperdicio constante do material
representado pelos pregos, arames e cunhas
communs, que difficilmente podem ser usados
mais de uma unica vez.

No desenho junto: A fig. 1 representa em
perspectiva parte de um andaime em que se .
mostra a fórma por que actuam as ferragens
nos diversos casos de união. A fig. 2 repre-
senta em planta as ferragens simples angula-
res na disposição conveniente para segurar as
vigas. A fig. 3 representa em disposição igual
á anterior uma variante de construcção das
ferragens. A fig. 4 representa um esquadro
destinado a supportar o extremo das vigas nas
ligações. A figa 5 representa uma das chapas
dentadas intermedias qbe se collocam no ponto
de contacto ou união entre duas Tigal para
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impedir que estas se desloquem em qualquer
sentido.

No desenho 1 é o cabo flexivel cujos extra-
imos terminam em olhaes, um dos quaes leva
tarios elos de corrente que perinittern regular
o comprimento do cabo segundo o tamanho
ou dimensões seccionam das vigas a ligar.

O dito cabo e elos podem ser metallicos ou
de qualquer material conveniente, como tatu-
bem podem ser substituidos por meios rigidesa
como vergas dobradas em ferina de U, ou
outros meios.

Os meios para apertar o dito cabo nas vigas
podem variar de construcção como se repre-
senta em a, b e c, figs. 1, 2 e 3, porém qual-
quer destes typos Ode sor adoptado para
uso universal.

A prensa a, especial para segurar vigas em
cruz, é constRuida pela chapa 2 cujos extra-
mos estão dobrados em angulo, cada um dos
quaes fôrma dous ganchos em que se mintam
os olhaes e elos dos cabos 1. No centro da dica
chapa está paraflizado um paraleizo 3 que
pôde ser quadrado, ou redondo com furo, e
este parafuzo leva no extremo inferior uma
ehapa -4 que apresenta uma série de dentes
destinados a impedir o deslocamento da prensa
nas vigas.

A prensa c distingue-se'da, anterior em que
os extremos da chapa 2 formam una unico
gancho.

Tanto em uma prensa como na outra se
eolloca entre as vigas urna chapa 5 que apre-
senta nas duas faces um numero conveniente
de puas ou dentes, destinados a cravarem-se

'na madeira das vigas para mantel-as trava-
das ; esta chapa é ajustada previamente por
meio de um prego que passa pelo furo cor-
respondente.

Comprehande-se que, dispostas as chapas 3 e
ligados os tirantes pelo Cabo 1, bastará fazer
pressão com o paraftizo 3, para que os ti-
rantes fiquem seguros ou ligados solidamente.

A prensa 3 representada na fig. 2 é canse-
. tuida pelo angulo 6 com um dos extremos em
Mrma de gancho 7, em que se prendem os
elos do cabo 1. Nesta prensa a tensão do cabo
é obtida por meio do parafuzo 8, com o ex-
tremo em fôrma de gancho em que se prende

, o olhal do cabo; o parafuzo é actuada pela
'pote& 9.

Nas uniões ou ligações verticaes faz-se dm-
ecançar a viga superiori.• cedeni um quleidro

e 

10 queé
ramdsoe net

 como 
ose série

svêna tig.i, dentes uma IPiemensa
de qualquer dos typos descriptos,

• Em resumo, reivindicamos como pontos e,
Caracteres constitutivos da invençào:

• 1 0 , um dispositivo facilmente armavel e des-
armava' para 321' empregado em qualquer
êonstrucçào, para travar ou ligar vigas umas
ás outras para formar andaimes, sendo os
ditos meios constituidos ossencialmente por
ligaduras actuadas por prensas com um ou
mais parafusos de press5.o, actuando as prensas

, por si sé ou em combinaçAo com chapas den-
tadas em ambas as faces interpostas entre os
tirantes e com cadeiras ou misulas dentadas
'destinadas a servir de base ás vigas su-
periores das juncções, sendo o conjuncto con-
stituido e disposto substancialmente como so
4:10sereveu em referencia ao desenho;

2°, em um systema para segurar vigas de
4ndaima segundo a reivindicação 1, o cm-
prego de uma prensa constituOla por urna
chapa com os extremos dobrados e que termi-
nam em um ou mais ganchos em que se
prendem os olhaes extremos de um ou mais

'cabos flexiveis que se ajustam por um lado
; das vigas o que podem ser substituidos por
)qualquer dispositivo rigido conveniente, e que
'levam em um ou em ambos os extremos varias
elos para regular o comprimento, segundo o
tainarliao d, secçã.e das vigas a ligar, o a dita
prensa leva na parte central um paratrizo de

pressa.° actuado por chave ou por alavanca e
munido de uma chapa com dentes, substan-
cialmente como se descreveu

3°, em um systerna para segurar vigas de
andaimes, segundo a reivindicação 1, o empre-
go do uma prensa constituida por um angulo
que por uru extremo fórum um gancho e no
outro extremo leva um parafazo actuado por
uma porca e que termina em uru gancho e
nos ditos ganchos prende a brida ou cabo
metallico, de modo que actuando a porca se
obtem o ajuste do cabo metallico contra os
tirantes, substancialmente segundo se desarca
vau em referencia ao desenho:

4s , em combinaçao com o systema de pren-
sas, segundo as reivindicações precedentes, o
emprego de chapas dentadas cru ambas as
faces 'que se interpõem entre as vigas no
ponto de contacto ou de fixação, para Impe- •
dir qualquer deslocamento das vigas, substan-
ciahuonte como se descreveu;

5°, em combinação com os dispositivos para
segurar vigas do andaimes segurado as reivin-
dica aões precedentes o emprego de cadeiras ma
nOsulas dentadas que servem de assento ou
base ás 'vigas superiores das juneções. sendo
as ditas cadeiras constittridas por una ferro ou
esquadro, ou de qualquer outra fôrma conve-
niente com ou sem dentes , ou faces de con-
tacto e que se segura na viga inferior por
meio de uma das prensas mencionadas, sub-
stancialmonte segundo se descreveu eu refe-
rencia ao desenho.

Rio de Janeiro, 2G de setembro de 1911.—
Por procuração, Leclerc d• C.°

1‘. 9 .286-31emorial descriptivo da inven-ão
. de «aperfeiçoamentos em truclis ou estru-

duras inferiores de carros de vias-fcrreas
urbanas e serneiliantes,), para que pretende
¡privilegio The .1. G. Brill Company, estabe-
lecida em Pltiladelphia, Estado de Pennsyl-
vania,- Estados Unidos da America.

Refere-se esta invenção a trucks ou estru-
aturas inferiores de carros de vias-ferreas ur-
banas e Semelhantes, e o seu objecto é apre-
sentar mu truck adequado a carros com bate-
rias do aceumuladores, sendo este trace leve,
duradouro e efticiente e satiafactorio em todas
as condiaõea do • serviço. Esse objectei é rea-
lizado pela nossa invenção, de que se vae
descrever uma fórma de execução ern rafe-
macia aos desenhos juntos. 	 • s

A fig. 4 é uma ele,vação lateral de uma
parte de um truck aperfeiçoado. A tig. 2 é
uma planta invertida de um capeie) de mola..
A fig. 3 é uma seceão pela linha 3-3 da lig. 2.
A fig. 4 é uma planta de urna parte da estrila.
atura na fig. 1. A fig. 5 é uma secção pela
linha 5-3. A fig. 6 é . uma secção pela- linha
6-6 da fig. 4 ista na direcção das flechas.
A fig. 7 é uma secção pela linha 7-7 da fig. 1.
A fig. 8 é uma planta de uma caixa de eixo.
A fig. 9 é uma vista com uma parte em secção
pela linha 9-9 da fig. 8 e com urna parte em
elevação lateral. A fig. 10 é uma nação pela
linha 10-S0 da fig. 0. A fig. 11 representa
urna cadeira de supporto do extremo inferior
de uma co!umna de mola, ecoei séde para
uma mola. A fig. 12 é urna secção pela linha
12-12 da fig. 21.. A fig. 13 representa uma ca-
deira para iigar uma mola de laminas ao
corpo do carro. GU a um membro do truck.
A fig. 14 é urna secção .isela Unha 14-14 da
fig. 13.

Todas as secções acima mencionadas são
vistas na direcção das flechas nas figuras por
onde são feitas.

A invenção pôde ser applicada a um truck 1
ligado directamente ao corpo de um carro, si
se desejar uma construccão extremamente
leve ou a longarinassuperi'ores, não represen-
tadas, ligadas ao corpo do carro. Em qualquer
(iestes caaos, o enclí-1 (em as rodas ueuaes

eixo 3, machinismo de freio 4, suppairtes 5 do'
motor electrico, que póde ser de qualquer
l'órma adequada. Estes eixos3, giram ein cai-
xas 6 que teern caracteristicas novas. Estes
eixos giram directamente em Mancaes de
rolos ou de qualquer outra natureza, não re-
presentados. Estes mancam são lixados nas -
caixas 6 por parafusos ou por tampas de rosca
que passam por furos adequados 7, situados
pelo modo 'usual. As caixas 6 teem paredes
lateraes adequadas 8-9 ligadas por uma pa-
rede transversal 10 e sedes de molas 14-12-13
e 14, sendo a sede 11 para uma mola soluto
elliptica e estancia situada em uru dos ex-
aremos das paredes 8-9. As sédes 12-13 estão
situadas symetricarnente em cada lado da
paredetransversal 10 e a sede 14 está situada
no outro extremo _elas paredes 8-9 e é ade-
quada para urna man helicoidal.

Em cada sécio 12-13 'ha urna mela helicoi-
dal 15 (fig. 5) sobresa qual está collocado
capello 16 de que está pendente urna cavilha.
ou columna 17 que passa em um furo na sede'
12 ou 13 e malhem por urna mola helicoidal 18
entre a séde 12-13 e uma sOde19 a em urna
chapa de sujeição 19 e par entre esta chapa e
uma barra 20; a chapa 19 está ligada á barra
20 por parafusos 21. Por meio da porca 22 no
extremo inferior da cavilha 17 as mola; 15-18
são postas sob tenela adequada para que a
caixa 6 opere sempre devidamente, soja qual -
Ma a difforença de acção entre as molas
laminas e aa h r eicoidaas quando se applicarn •
os freios. A barra 20 liga as caixas de ciam
no mesmo lado do truck

Na séde-14 ha urna mola haliccidsl 23 sobre •
a qual está collocado um aapelle 24 fixado
numa longarina suae.riar ou no corpo do
carro, segundo a estiructura . que for °mui:.
gada.

Na estimatura represmt.icia nate capei') a,4
tem um raceasu aa; e tini fira central 26.

• Ema cavilha 27 passa pelo recesso 25 e pelo
furo 26, e Samboui pela sede 1. O faro eia

•é de fôrma alongaria (v. fig. 8) para permito
tir que o eme» Oo carro oscilei trarsvarsal-i
mente.

Unia porca 28 no extremo inferior da cavi-
lha 27 limita o nu:mimam° desta ria direcção
do seu eis,o.

A cavilha e7 não pôde movi:rasa vertical-
mente no capello 24, e está frouxa na sede
14, para permittir um pequeno movimente
da caixa 6 em relação ao corpo • do camm.

Na sécia 11, repreaenrada em secçao
fig. i3, descansa uma mola semi-elliptica 29,
pela • sua braçadsira 30, e esta mola está fia
xada na seda 11 por braçadeiras 31 em fôrma

U
Os eart semas livres da mala 29 levam sedes •

52 em dasealisara elos, • 33 sino tambern
estão em connexão com cadeiras 31. ligadas
por modo tal que o corpo do carro é suppor-
tado pelo capellos 24 c pelas cadeiras 3, c. é
sempre supportado elasticamaute e pôde toe
um movimento limitado, transversal ou aer-
tical.
• Para facilitar este resultado as partes tuna
do preferencia a fôrma representada na
fig. 7.

Por baixe da sécio 11 está fixada. na Caixa
6 por parafusos 2O a travessa 36 em que estão
montadas as hastes 4 dos fi'cios, e o supporta
5 do motor.

Quando a armação de um truck é feita peIa
modo acima descripto a3 baterias Mem ser

•supportadas pelas barras 21 ou por qualquer
•outro modo, como se desejar, c o motor pôde
tambem ser supportado por estas barras, si St;
tlesejar.

Em qualmice casa, com este, truck, quando
o carro estiver carregado por modo tal que
fiquem comprimidas as molas 23-29, o eixo 3
poderá desloca-lesa um pouco, como se disse

, eciiria, devido ás connexéee fluireis entre

•
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solas e o corpo do carao, o as caixas d scrão
mantidas na devida relação e rias condições
normaes, soja qual tór a dilferonça de acção,
entre as molas 23-20; devido a tensão sobre
as malas 15-18, como se explicou acima.

Ern resumo, reivindicamos como pontos e
earacto:es constitutivos da invenção:

1", tnu Ctaiek da classe desc:ipta, que com-,
prebende. unia caixa de eixo com um membro
saliente cai cada lado; e um destes membros
tem uma séde para unia mola de laminas, e
outri membro tem uma sede pa ga unia mola.
helicoidal, sendo estas molas supportadas aciina
da caixa do eixo, e mias suppleruentares com
sele; nos lados dos ditas membros salientes e
que suppat'tain um membro inferior do truck
e estão situadas em cada lado da .caixa de
eixo;

2°, um tmck segundo a reivindic,ação 1, que
tem urna barra que liga as caixas de eixos em
um lado do truck, uma séde de mola em cada
caixa de eixo, molas acima e abaixo das sédes
do incitas e .cclimnas de molas que ligam as
sedes de molas e a dita barca

30
'
 uru truck segaludo a reivindicaçãO 2,

que tem unia barra de ligação ligada á caixa
do eixo por !JIM, colunina o ajustavel de mola,
uma chapa do sujeição fixada na dita barra e
com uma séde, de mola, unia mola nesta
séle, unia segutala sede no topo da dita mola,
unia segunda mola nesta séde, e um capello
sobre a segunda mala, sendo tolas as partes,
ligadas umas ás outras pela dita columna que
passa ataavez das ditas malas e sé les;

4", um troa da carro segundo a aeivin-
dicação 1, sé les iiI. mola de laminas, cadei-
ras e elos montados nas ditas stéles e ligan-
do o; elos ás cadeiras e séde, tendo as
ditas cadeiras, elos e séles forma tal e
estando combinados por modo adequado a

oscillação do corpo do carro
sopportado pelas ditas cadeiras, e sendo as
iii :as lat t icontes supportadas ao nivel da
mola de laminas

um truck de carro segundo a reivin-
dicado. 1, que' tom uma caixa de eixo com
la los prolongados, uma sé =.e de mola no ex-
tramo, ou perto do extremo de cada lado,
uma mola de laminas em uma destas sécias e
uma colummi na outra séde, uma mola que
ceca esta columna, que pôde ter movimento
te:msversal na sua série

6° uma, estimatura de truck de carro e
suas partes, construidas e comb'nadas sub-
stanciai-mito como se, descreveu em re."e-
vencia ao desenho.

Rio de Janoira, 10 de agosto de 4914.-Por
procuração, Leclerc d- C°.

N. 9:237-3lemorial destripar° da invençao
de «aperfeiçoamentos no montagem de cai-
xas sonoras de gramophones, ,Aonographos
e machinas similares», para que pretende
'Aviv legio José llotray, domiciliado em South
Nensington, Londres, Inglatei'ra

Consiste. a invenção em uma peça de união
que cornprehende uni membro ou 121óco aco,
ligado permanente ou amovivelmente á caixa
aonora, ou ao braço ou tubo acustico, e pivo-
lado no braço ou no tubo acustico, ou em um
supporta no dito braço ou tubo, , de preferen-
ciam)] um ponto fóra do combato do som o
da espessura ordinaria • das paredes deste con-
duto, ou tubo, e adaptado a' apresentar uma
abertura dirigida para a frente, approxima-
damente na direcção do phonogramma, e di-
rigida lateral e transversalmente em relação
ao phonogtainma, para ligar a caixa sonora
ao braço acustico ou semelhante, sendo o
bloco tico adaptado, em uma posição, a com-
pletar uma com cri hermeticamente
tachada para o exterior entre a caixa sonora
e o braço acustico ou semelhante, e em outra
posição; a cortar á eommunicação,' e -meios

moveis para restabelece. a comilanicaaa
•deanis de cortada por este modo, e ao mesmo
temia.) ajudar a manter em posição o bloco'
ou membro oco.

Nos deosanhos juntos está repreentada como
exemplo uma forma de execução da inven-
ção.

A fig. i é urna planta ; a fig. 2 é urna ele-
vação vista na d.recção da flecha 2; e a fig. 3
é uma secção por 3-3, fig. 2, representando
a caixa sonora ajustada para phonogrammas
em zigue-zague.

• A fig. 1 é uma planta; a fig. 5 é uma ele-
vado vista na direcção da flecha 5, e a fig. 6
é uma secção por 6-6, fig. 5, representando
a caixa sonora ajustada para phonogrammas
em altos e baixos.

Na fôrma da execução da invenção repre-
sentada nas figs. 1 a 6, a peça de anião com-
prehemde uni bloco ou memblm 12, pivotado
em 13 em urna caixa 14, no ex remo do braço
acustico 15.

O bloco é atravessado por um furo 16, que
recebe a bossa aca 17, da caixa sonora 18.

O eixo do bloco está situado a um lado do
centro do conducto do braço acustico, para
que quando se faça girar o bloco para o cate-
riw, para a posição representada na fig. 3,-
o Curo 16 fique dirigido para o lado para sup-
portar a caixa 18 approximadamente na dire-
cção da incisão do phonogramma 19 (fig. 1) o
para que quando se faça girar para dentro
para a posição representada na fig. 6, o furo
16 fique dirigido para a frente para suppar-
ta': a caixa no sentido transversal da incisão
do phonogaariuna (fig. 4).

Um cotovello, tampa, ou dispositivo similar,
tico, 20, está articulado em 21 na caixa 14,
no outro lado do braço acustica, para que
quando o bloco '12 estiver na posição interna
representada na fig. 3, • apaiado contra a caixa
14, que lhe serve de espera, o cotovello 20
fique voltado para o interior, -como está re-
presentado, para completar a communicação
entre a caixa sonora e o braço acustico e co-
operar com a caixa la para segurar rigida-
mente o bloco em posição ; ou para que,
quando o bloco 12 estiver na posição interna
representada na fig. 6, o cotovello possa sor
voltado para fóra, livre das' outras partes, e
seguro por um fecho de mola 22.

O bloco 12 e o cotovello 20 podem ser segu-
ros nas suas respectivas posições internas por
detentores 23 na caixa 14.

Póle-se obter a mesma distancia entre a
ponta da agulha e o eixo ou supporta vertical
do braço aeustico, dispondo o eixo • 13 mais
ou menos ao lado do centro da passagem pelo
braço aeustico, e fazendo o bloco com largura
na direcção do seu furo, menor do que o
comprimento do bloco no sentido. transversal.

24 representa uma distancia dada no pilo-,
nogramma, desde o eixo vertical 25, do braço
acustico, e a linha pontuada grossa, 26, re-
presenta a alavanca da agulha e a agulha.
Vaase na.s figs. 1 e 4 que a posição operativa x
da agulha é a mesma para phonogrammas
em zigue-zague e para phonogrammas em
altos e baixos.

27 é o eixo de oscillação vertical do braço
acustico.

Em resumo, reivindico corno pontos e cara-
cteres constitutivos da invenção:

1°, uma peça de união para ligar urna cai-
xa sonora ao braço ou tuba acustico do um
gramophone, phonographo ou Semelhante,
que compreheude um bloco ou membro ôeo
pivotado no' braço ou tuboacustiea ou em um
supporta, no braço ou 'no tubo, de preferencia
em um ponto (para) digo, fóra do conducto
de som e da espessura ordinaria das paredes .
deste conduto é adaptado em uma posição a
completar uma communicação fechada berma-
ticamenta no exterior entre a caixa sonora e
o braço acustico ou semelhante, e em outra •

p J a e , o, Lar a communicação, e meios
maveis para restabelecer a communicação
quando estiver cortada por este modo e ao
mesmo tempo ajudar a segurar o bloco ou
'membro tico em posição;

20,' uma peça de juncção segundo a reivion-
'lana° 1 cru que os membros moveis (12) a
(20) estão militados em e:xos separados (13) e
(21) em uma caixa (14);

3', uma peça de união segundo a reivindi-
cação 1, .em que o membao movei (12) está pi.
votado por modo tal que a posição operativa
(x) da agulha é a mesma pata phonogrammas
em zigue-zague ou em altas e, baixos.

flio de Janeiro, 5 de setembro de 1914,-
Por procuração, Leclerc Ca

N. 9. 29-1-Me»iorial, descripttvu da ttrtentirlo-
de «uma cavilha de novo systema», para que
pretende privilegio Alphouse foors, dom ici-
liado em Bruxellas, Belgica.

Refere-se sesta invenção a uma cavilha de
novo systema contposta de duas partes: I°, mu -
co .pa de cavilha, com cabeça apropriada; 2°, -
uma cunha ou um dispositivo focmando cunha
situada na parte inferior do dito corpo.

A fig. 4. é urna vista vertical da cavilha C,
com partes cortadas para se poder var a
cunha A e a sua séde, e a cabeça da cavilha T.
A fig. 2 é uma vista vertical da cavilha C,
com outro typo de cunha A. A fig. 3 é uma
vista vertical da cavilha representada_na
fig. 1, mas cuja cunha está situada em senti-
do opposto ao da cabeça T. A fig. 4 é uma
das ditTerentes fórmas que se pôde dar á ca-
vilha C.

A cavilha pôde ser de secção redonda, re-
ctangular ou qualquer. Enaprega-se esta cavi-
lha pelo modo seguinte:

Faz-se na madeira, ou qualqucr outro Ma-
terial, um furo com secção correapondente á
secção da cavilha e a profundidade variavel
segundo a resistencia desta mataria. Colloca-
se a cavilha nesta abertura e crava-se , até á
profundidade desejada.	 •

Esta cavilha opéra pelo modo seguinte : A
cunha esbarra na massa do material no fundo,
do furo que se fez, e fica estacionaria. As
partes inferiores da cavilha,' devido á, sua fór-
ma, escorregam cada uma por um dos lados
da cunha, e penetram na materia tomande
uma fôrma similar á de um accento circum-
fies°.

Disto resulta serem afastadas as partes
a-ai da base A e ficar esta base mais lar-
ga que o corpo da cavilha e offerecer a ca-
vilha grande resistencia a sor tirada do ma-

sterial em que for collocada.
Para tirar a cavilha é preciso alargar e

primeiro furo, para as dimensões tomadas
pelo afastamento da base da cavilha; pois que
esta base conserva o seu volume, devido a
que a cunha acompanhará o corpo quando se
tentar extrahir as partes inferiores do gato
pela sua elasticidade; a cunha impedirá a sua

approximação„,
As vantagens desta cavilha são as seguintes:
4°, devido á cabeça especial a cavilha é una

dispositivo de segurança, por *ser necessario
empregar uma alavanca adequada especial-
mente para desalojar a cavilha do legar e da
materia em que foi fixada; 2°, grande resis-.
tencia depois de fixada; 3°, a combinação das -
duas vantagens 1. e 2; 4°, devido á sua fôrma
a cavilha pôde ser feita por meio de prensa, e do'
um sé aa.orpe, emquanto que em geral as cabeça
demandam um trabalho de forja preliminar
antes do seu acabamento, sobretudo as cabe!
ças de cavilhas para vias-ferroas. A fig. 5 rii-
presenta uru schema para trabalho de prensql.:

Em resumo, reivindico como pontos e °adie:
cteres constitutivos da invenção:

1°, cavilha caracterizada por comprObeadtbr
duas partes, o coroo wrogiwpffige 414 e tullk
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cunha alojada num rasgo na cavilha e ma
base desta;

2° modo de fabricar cavilhas segundo a rei-
vindicação 1. que consiste em cortai-as de uma
massa metallica, em vez de foajal-as;

3°, cavilha cujo corpa dividido fórma dons
asmaas piiralle!os ou não, e uma cunha, de

siasaaa,terial e fórma, obtidas por um
unico golpe do' ~abro corrediço de uma

40, cavilha cuja cabaça tem fôrma de paral.
lelipipedo ou outra qualquer com face no plano
do corpo da cavilha.

Rio de Janeiro, 29 de setembro de (9i4.—
For procuração, Lecleerc

-1

N. -9.293	 Memorial descriptivo dtt invenção
de (ruma nova fechadura de segurança»,para

. que pretende privilegio Michele Lorenzo Gal-
lesio Mama, domiciliado em Turim, Batia

O objecto desta invenção é uma- fechadura
de absoluta segurança contra toda tentativa
de ser aberta por pessoas extranhas, porque
uma campainha (ou outra fórnia de aviso op-
tico ou acustico) é posta em acção pelo coe-
-tacto de um gancho ou de uma chave estra-
nha que fecha um circuito entre o corpo da
fechadura e uma parte isolada da mesma fe-
chadura, que é necessariamente tocada pelo
gancho ou a chave.

Póde-se praticamente applicar de differen-
tas maneiras este rincipio ; pódo-se igual-
mente realizar a invenção introduzindo as
modificações seguintes a todo o typo de fecha-
dura commum actualmente no commercio.
Se, por exemplo, se tratar de uma chave fe-
mea:

a) o pivot ((vide as figs. 1 e 2) que é in-
troduzido na fechadura é isolado em sua base,
do resto do corpo mobilie° da fechadura 2,
por meio de uma substancia isolante qualquer
3; atravez da qual o pivot é intraduzido/e fi-
xaslo no fundo da fechadura por meio de por-
cas 4.

b) a chave femea 5 é revestida em seu ca-
nal interno com uma subatancia dura isolante
qualquer 6.

-c) um fio conductor 7 é applicado ao corpo
da fechadura 2 em um ponto qualquer, um
outro fio 8 é applicado directamento na base
do pivot isolado 1, o primeiro e o segundo fio
dirigem-se, ás pilhas electricas e ao aviso col-
locado em um ponto qualquer.

A chave propria da fechadura, tendo o seu
revestimento interno isolado quando introdu-
zida na fechadura e embra ella toque o pivot
( e o corpo restante da fechadura 2, não
pôde estabelecer-se um contacto entre estas
partes e por conseguinte não se estabelecendo
o circuito ~rico, o aviso não funccionara ;
ao contrario, uma outra chave qualquer ou
um gancho que se introduzisse na fechadura
focando, como é inevitavel, o pivot 1 e o corpo
da. fechadura 2, estabelecerá contacto entre
estas duas partes e por conseguiyaa, o aviso
será posto em acção pelo fecha incuto do cir-
cuito electrico. aaa

O mesmo resultado se pôde-obter adoptando
a disposição representada por exemplo na
fig. 3. Neste dispositivo a fechadura apre-
senta uma parte de seu corpo isolada, isto é,
um contacto •electrico que a chave evita de
tocar por meio de entalhes especiaes que aleita
são praticados e correspondentes negativa-
mente ás saliencias praticadas no dito con-
tacto. Desta firma se evita o funceionamanto
do.aviso, não por meio de um revestimento
isolante sobre uma parte da chave, mas em
razão da impossibilidade mecanica que tem a
chave de tocar o contacto electrico isolado su-
pracitado, que é, ao -contrario, necessaria-
mente tocado por outras quaesquer chaves que
tiverem firma diferente.

Por exemplo (vide fig. 3):
1°, applica-se um aro de obstaculo 9 (frette),

de perfil no fundo da fechadura onde é fixado
o pivot 1, isolando-o tanto do fundo 2 da fe-
chadura como do pivot i;

2°, une-se o dito aro de obstaculo 9 (frette)
por meio de urna chapa conductora 10, iso-
lada do corpo da rachadura com uma pequena
porca porta-fio 1( raualmente isolada e ahi se
une um dos fios conductores 8
- 3°, liga-se um outro fio conductor 7 ao
pivot 1, prolongando-se-o convenientemente
corno se vê no desenho, ou então, a um ponto
qualquer do corpo da fechadura

4° na parto posterior da chave praticam-se
entalhes 1-2, que correspondem rigorosamente
ás saliencias do aro de obstaculo 9 (frette)
isolado.

Datii resulta que, quando esta chave é in-
troduzida na fechadura alia tocará o pivot 1
ou o corpo, mas não tocaia', o aro de obsta-
culo 9 (frettc)-isolado, e, por conseguinte, não
se formando o contacto, o aviso não amacio-
nina. Ao contrario, se uma chave qualquer
não provida dos entalhes 12 fôr introduzida,
tocara Mu ponto qualquer do aro do obsta-
culo 9 (frette) isolado e produzirá o fecha-
mento do circuito, que fará funecionar o
aviso.

A vantagem principal deste systema con-
siste no Pacto de não ser necessario o isola-
mento da chave e no facto de obter o amacio-
namento do aviso mesmo com o emprego de
uma chave isolada desde que não seja a chave
propria da fechadura.

Em resulto, reivindico corno pontos e cara-
cteres constitutivos da invenção:

1°, fechadura de segurança provida de um
sigual de alarme, caracterizada pelo facto de
que a chave e a fechadura são respectiva-
mente isoladas entre si nas partes em que se
produz o contacto metallico ;

2°, fechadura de segurança com signa' de
alarme, caracterizada pelo facto de que as
partes metallicas da fechadura são inseridas
em um circuito electrico que contém tambern
um dispositivo de alarme, e são isoladas no
ponto em que se produz o contacto metallico
da chave, que é igualmente isolada nos mes-
mos pontoa

applicação do systema, segundo as rei-
vindicações 1 ou 2, para chaves de haste ôca
(chaves francezas) isolando electricamente, de
um lado, a parte interna da cavidade da chave
e, de outra, a haste da fechadura, de modo
que a chave póde ser introduzida na fecha-
dura sem que se prodnza o fechamento do cir-
cuito electrico ;

4°, applicaçao do system, segundo as rei-
vindicações 1, e 2, para chaves de hastes ôcaa,
sendo a fechadura provida de um ara isolado
correspondente a entalhes apropriados da
chave, que funcciona sem entrar em contacto
com aro de obstaculo ((rette).

Rio de Janeiro, 23 de julho de 1915. — ¡Sor
procuração, Leclarc. Ü.

IV. 9.405 — Memorial descriptivo da invenção
de «uma nova firma de tijolos para pare-
des e outras partes de uma construcção»,
vara que pretende • privilegio Antonio José
Fontes Junior, domiciliado nesta cidade do
Rio de Janeiro

A presente invenção tem por objecta uma
mova Nua, de tijolo; destinados a cooperar
para a formação de paredes e de outras partes
de uma eonstrucção, com As tijolos de minha
invenção anterior a que se raiare a patente
brazileira n. 8.536. Os tijolos segundo a pre-
sente invenção tambem podem ser emprega-
dos em construct:hes em que não se empre-
guem os tijolos a que se refere a dita pa-
tente.

Um tijolo segundo a presente invenção tesa
uma fórma especial que pôde ser obtida pelo
modo seguinte:
• Toma-se um tijolo do barro ainda era, dm

, a fórma rectangular usual, e ao meio de uma
das suas faces da-se um golpe perpendicular
esta face a dias faces oppostas que , lhe são
contiguas, e até urna profundidada igual a
metade da distancia entre a primeire face e e.
face que lhe é parallela, e ao meio de uma das
outras duas faces %postas contiguas a primei-
ra da-se um segundo golpe parallolo á primei-
ra face e até o encontro do primeiro golpe;
por meio destes dons golpes fica no tijolo uma
parte solta, que constituo um tijolo rectangu-
lar coro volume igual á quarta parte do tijolo
primitivo.

Tira-se para fóra esta parte solta, e a parte
restante constitue um tijolo com fórma segun-
do.a presente invenção. Por outras palavras
o tijolo segundo a presente invenção póde ser
obtido de um tijolo rectangular usual, fazen-
do-se néste tijolo um rebaixo rectangular cora
altura igual a metade da altura do tijolo,e com-
primento igual á metade do comprimento do ti..
jolo e por modo tal que o tijolo resultante tenha.
perfil similar ao de ama barra de cantoneira,
isto é, com o perfil similar a um L.

Na fig. 1 do desenho junto está represen-
tado em perspectiva um tijolo com' forma se-
gundo a presente invenção; examinando-se
esta figura vê-se que o dito, tijolo tem o perfil
de um L, constituido por qualquer das duas
faces oppostas parallelas abedef,
O rebaixo que fórina o angulo diedro reen-
trante tem altura de igual a altura bc do ti-
jolo, e comprimento ef igual á metade do
comprimento ab do tijolo.

Quando este tijolo fôr destinado a cooperar
com o tijolo com o perfil com fórma de T
acima mencionado e represntado em perspe-
ctiva na fig. 2 do desenho junto, terá altura e
largura iguaes ás deste tijolo, porém compri-
mento igual a 2/3 do deste tijolo, como se va
claramente ria fig. 3,- que representa uni ti-
jolo segundo a presente invenção cooperando
com um dos ditos tijolo; com o perfil carn
fóava de um T para formar o extremo do
uma fiada de tijolos em uma parede ou seme-
lhante.

O tijolo segundo a presente invenção pôde
ser de barro, cimento ou de qualquer outro
material usual para fiam:ao do tijolos, e pólo
ser massiço, perfurado, e feito por meio do
fôrma, fieira ou por qualquer outro, processo
ou machina adequada.

Em resumo. reivindico como pontos e eara,
etc res constitutivos da invenção:

i°, um tijolo. caracterizado por. ter perfil
com a fôrma de um L 011 de urna barra do
cantoneira, que é a forma do duas faces oppos-
tas parallelas do tijolo, as tomes são perpen-
diculares as faces restantesae•em que a altura
e o comprimento asa angulo diedro reentrante
são respectivamente ignaea á metade da altura
o do comprimento do tijolo ;

2°. um tijo:o dom o perfil com forma do
perfil de uma barra de cantoneira o se-
gundo^ se 'descreveu em referencia ao de-
senho.

Rio de Janeiro, 30. de agosto de 1916.—Por
procuração, Leeere & C'.

EDITAES E AVISOS

Miaisterio da Marinha

Escola Naval
'De ordem do Sr. contra-almirante director,

communico aos paes, tutores ^ ou correspon-
dentes dós .aspirantes nue ainda não pagaram
a taxa do corrente anue lectiVo ( 2,0031 , .4114
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:deverão pagai-a antgs de.10 de novembro pro-
ximo,remettendo para esta escola o recibo do
Thesouro, até aquelle dia, sem o que, seus
. filhos, tuteladas, etc., não serão submettidoa
a exames, e, em eonsequencia, perderão a ma-
tricula, sendo exeluidos da escola.

Escola Naval, 6 de outubro de 4016.—
Pelo secretario, Amador Bueno de Andrade,
1° oficia/.	 (.

Escola Naval
• Da ordem do Sr. contra-almirante director,

ommunico aos interessados á carta de pilo-
tos, que os exames serão effectua.dos a 7 de
novembro proximo vindouro, devendo os can-
didatos remetter os seus requerimentos á Di-
rectoria da-liscola até o dia 31 do corrente,
trazendo suas cadernetas de matricula da Caa
pitauia do Porto, quando vierem para os exa-
mes.
. Condueção cru Itacurussá, no dia 6 de no-
vembro em correspondencia com o trem que
parte da Central ás 6 horas e 5 minutos da
manhã.

Escola Naval, 16 de outubro de 1)16. —
Leão Anizalak, secretario.

1n•••n••n

Conselho de Compras da Marinha
DEPOSITO NAVAL DO RIO DE JANEIRO

De ordem do Sr. i;ice-almirante, presidente
do conselho de Compras da Marinha, faço pu-
bLeo, para conhecimento dos interessados,
que, tendo o Sr. almirante ministro da Mari-
nha annullado a concurrencia para o forneci-
mento de calçados e perneiras, no armo vin-
douro, acha-se aberta, até o dia 23 do corrente
mez, a inseripção para concurrentes a esse
fornecimento, bem assim até o dia 30, para'
os artigos dos grupos, quatro-4, e cinco-5,
dietas, e fazendas, alfaiataria, aviamentos,
para os quaes não houve preferancia de preços
na concurrencia ultima.

Sala das sessões do Conselho de Compras da
Ida 'iliba, no Deposito Naval do Rio de Janeiro,
18 de outubro de 1916. — O secretario, AI.
Pessoa de Aleito

Ministerio da Justiça e Negocios
Interiores

•
Policia do Districto Federal

CABINETE DE IDENTIFICAÇÃO E DE ESTATISTICA

De ordem do Exmo. Sr. chefe de Policia
do rlistricto Federal, fica sair. °finito de folha
co r da a carteira de identidade n. 25.314;
concedida por este gabinete, de aceôrdo com
o regulamento em vigor, ao cidadão Fernando
Corpèa, visto corno o mesmo está sendo pro-
cessado pela Terceira Delegacia Auxil4r, por
crime de extorsão.

Rio de Janeiro, 17 de outubro d{916.-0
director,. Edgard Simões Corrêa.

Ministerio da CZ: Tà

Quarta Regido Militar
CONCUBBENCIA	

-
De accOrdo como aviso do Ministerio da

Guerra, n. 1.20, de 2 dejunho de 1911, e de
ordem do Sr. Commandante desta região,
faço publico que neste Quartel General se re-
cebem propostas nos dias abaixo designados,
até ás 12 h•iras, para o fornecimento dos arti-
gos dos seguintes grupos, durante o proximo
anuo de 1917, conforme se segue:

Dia 19—Fea:amentas, ferragens e metaes:
Dia 20—Moveis, • tapetes e artigos seme-

lhantes.

Dia 2I—Madeiras e materiaes.
•Dia 23—Carvão de pedra e de madeira.
Dia 24—Tintas, drogas, brochas e vernizes.
Dia 25—Colchões, travesseiros e roupas de

cama.
Tacs artigos serão fornecidos á medida que

forem pedidos durante o anno de 1.017 e nos
prazos estipulados, contados da data da en-
trega do pedido.
. Nenhuma proposta será recebida sem 'habi-
litaaão prévia do proponente (letra a do ar-
tigo 54 da lei n. 2.221, de 30 de dezembro do
1900) mediante a apresentação, até a ante-
vespera da conenuencia, de seus requeri-
mentos -de hiscripção, de documentos que
provem ser legociatites matriculados, dos
artigos que se prépõem a. fornecer, terem
casa importadora e pagos os impostos de in-
dustrias o profissões, relativos ao actual se-
mestre.

Das firmas collectivas se exigirá certidão do
respectivo contracto social, extrallida dos li-
vros do Registro da Junta Commercial.

Os concurrentes habilitados depositam na
Directoria de Contabilidade da Guerra a cau-
cão de 1:000$, para garantia da assignatura

.akt, contracto, e apresentarão no acto da assi-
gnatura, como garantia de fiel execução do
mesmo, documento que prove terem feito
naquella Directoria o deposito na razão de
10°/a até o valor de 50:600$ sobre o total dos
fornecimentos a serem feitos e. na de 5 °is
sobre o excesso dessa quantia, de accôrdo
com o aviso 169, de 29 de junho de 1912.
- As propostas serão em duplicata, sellala a
primeira via, sem alteração ou rasura, assi-
gnadas pelos proprios proponentes, que deve- .
rão comparecer ou fazer-se representar le-
galmente na oceasião da abertura das Oro-
postas.

Outros esclarecimentos serão prestados
neste Quartel General, todos os dias uteis, das
12 ás 14 horas.

Quartel General em Nictheroy, 16 de outu-
bro de 1916.—Astrogildo Alargues de Figuei-
redo, major interino.	 •

Ministerio da Viação e Obras
Publicas

Directoria Geral dos Correios
SUB-DIRECTORIA DO TRAFEGO

De ordem do Sr. sub-director, 'convido
os remettentes ou os destinatarios. abai-
t', da correspondecia que contém va-

lores, cahida em refugo no quarto tri-
mestre do . anno findo, a comparecerem
na Thesáraria desta repartição, afim de
lhes ser entregue. : dentro do prazo de
um armo, preenchidos as formalidades
regulamentares e após o pagamento da
multa respectiva:.
Numero do registrado — Procedencia --a
Destinatario — Remettente — Destino

	

255 B	 Succursal de Botafogo —
Antonio Brechd dos Santos—?. S. G. S.
— D. Clara.

N.. 7.835 — Cascadura — Bellanisia
do Nascimento — Elisabeth Nascimento
— Sergipe;

N. 525 B Succursal de Botafogo —
Hermenegildo José Martins — Maria Jo-
anna — Estado do Rio.

N. 165 B — Engenho . de Dentro
João Serafim Barbosa — Maria A. C.
Barbosa — S. Paulo.

N. 1.177 A — Avenida Rio Branco —
João Barbosa -7- Bruno & Mesquita
MattO Grosso.

N. 4.337 A — Avenida Rio Branco —
Laurentina E. da Conceição — Thbmaz
Martins — Barra Mansa.

N. 44.150 — Avenida Rio Brinco
Philadelpho R. Vaiando — Ignorado —
Campos.

N. 339 A — Avenda Rio Branco —
Renato João Eugenio — João Eugenio —
Rio.

N. 2.776 A — Avenida Rio Branco —
Saturnino Santos Gúnin — Conceição —
Porto Alegre.

N. 2.488 — De:odoro —Thomaz F.
dos Santos—Cicero F. O. — Pernambuco.

N. 2.361 — Largo, de Catumby—Car-
lindo da Silva Cattita — Maria Paulina
dos Reis — E. do Paty.

N. 1.312 — Ignorada — Arthur Pei-
xoto — Mathilde Peixoto—Ilha Grande.

N. 1.810 — Largo da Lapa — Albert
Lehmam — Ignorado — B. Ayres.

N. 3.059 — Praça Onze de Junho —
Antonio Francesco —

N. 939 — Avenida Rio Branco — De
Marchi Antonio — Ignorado — liana.

N. 1.439 — Bangú—Vicente Guilher-
me da Silva — Manoel Guilherme da
Silva — Pernambuco.

N. 12.076 — Avenida Rio Branco —
Juliette Briara — Zuzú — Porto Alegre.

N. 20.771 — Praça Municipal — Ade-
lina F. de Menezes — Maria Rosa — Ser-
gipe.

N. 2.235 — S. Luiz Gonzaga J. P.
Harrison — Maria de Almeida Pereira
— Rio.

N: 385 — Rua Marquez de Abrantes
— Maria C. Liberta — Mary Carney —
Deito Horizonte.

N. 6.554 — Estação Central — An-
Jelno Lofer — Fany Lofer — S. Paulo.

N. 844 — Largo de Catumby — Maria
da Conceição de Jesus — Francelino A.
Lima — Juiz de Filra.

N. 775 — Largo da Lapa José Joa-
quim Mortagna — Joaquim M. da Fon-
seca — S. Paulo.

Rio — A. Campos — Marietta Torres
— Rio.

Rio — G. Levaziet — W. Bons —
Hermes — (Rio Grande do Sul). •

Rio — Francisco Alves Pereira—Igno-
rado — Espirito Santo.

Primeira secção do Trafego; 25 de
outubro do 191 15. — O secretario, .Seve"
rino Neiva.

••nn••n

Directoria Geral dos Correios

'SIM-DIRECTORIA DE . CONTABILIDADE

Fica intimado a comparecer á. 1. 3 secção de
Contabilidade da Directoria Geral dos Cor=
raios, no prazo de 30 dias, o ex-praticante de
1 a classe desta directoria geral Alcides de
Toledo, afim de recolher aos cofres publico

importancia de 25$, conforme a responsabi-
lidado que lhe foi - imposta 'por portaria da
Sr, director geral, a.- 1.092/2, de 13 do julho
findo.
. Sob-directoria de Contabilidade da Direi-

etoria Geral dos Correios, 21 de setembro
de 1.916.— O sub-director, Eugenio -Augusto
Wandeck.	 (•

Directoria Geral dos Correios

SIM-DIRECTORIA DE CONTABILIDADE

Fic-a intimado a Comparecer á I a secção
Sub-directoria de Contabilidade da Directoria
Geral dos Co- raios, no prazo de 30 dias, o
ex-servente de i a classe desta directoria - Clau-
dionor Martina da Piedade, afim de recolher
aos cofres publicus a importancia de 2;24111À
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conforme a responsabilidade que lhe foi im-
posta por portaria do Sr. director geral nu-
mero 1.412, de 2 de setembro corrente.

- Primeira secção da Sub-directoria de Conta-
bilidade da Directoria Geral doa.Correlos, em
30 de setembro do 1916.— O sob-director,
Eugenio Augusto Wandeck.

••nn•

Directoria Geral (jos Correios

SUE-DIRECTORIA DE CONTABILIDADE

Fica intimado a comparecer á i a secção da
Silb-directoria, de Contabilidade da Directoria
Geral dos Correios, no prazo da trinta dias,
ex-praticante de 2a clas .ie desta directoria
geral, Eduardo B ttencoort Camara afim de
recolher aos cofres publieos a importancia de

.2403 o mais 10$ de accórdo .com . o § 4.,
art. Vil do regulamento pos t al em vigor, da
responsabilidade. que lhe foi imposta por por-
taria do Sr. director geral n. 1.378, de 30
de agosto ultimo.

Primeira secção Sub-directoria de Contabili-
dade da Directoria Geral dos Correios, 30 de
setembro de 1916.-0 sub-director Eugenio
Augusto 1Vandeck. 	 (.

deme.weá

Directoria Geral dos Correios
SUE-DIRECTORIA DE CONTABILIDADE

Fica intimado a comparecer á 1 a secção da
Sub-directoria do Contabilidade da Directoria
Geral dos Correios, no prazo de 30 dias, o ex-
servente de 1 5 classe desta directoria, Claudio-
nor Martins da Piedade, afim de recolher aos
cofres pubUcoa a importancia de 5:3905700
total da responsabilidade imposta por porta-
ria n. 1.459, do Sr. director geral, do 14 do
setembro corrente. .

Sub-directoria de Contabilidade da Directo-
ria Geral dos Correios, 30 de setembro de
1916.-0 sub-director, Eugenio Augusto Mn-
deek.

Directoria Geral dos • Correios
De ordem do Sr. director geral fica mar-

cado o prazo de cinco dias, para que a agente
postal de Doutor Frontin, nesta Capital, Dona
Gertudes Maria Rodrigues Silvares, apresente
sua defeza, visto não ter recolhido aos cofres
dá thesouraria desta repart'ção a quantia de
1:3163541 (um conto trezentos e deseaeis mil
quinhentos e quarenta e um reis), de saldo;
não recolhidos no periodo de janeiro de 1915
a julho inclusive de 1916, e, bem assim de
6:14631{0 (sois contos cento e quarenta e
seis mil cento e dez réis), diferença a menos
encontrada pela COMITliSil0 que balanceou a
referida agencia. •

Sob-directoria do Expediente, 3a secção, em
16 de outubro de 1016. — O sub-director,
Ernesto Lirio de &queira.

•
•

Directoria Geral dos Correios

De ordem do Sr. director geral, fica mar-
cado o prazo de cinco dias, para que D. Mar-
garida Radernaker Vaz Pinto Coelho da Cunha,
agente do Correio de S. João Baptista, nesta
Capital, apresente sua deesa pelo alcance
em que se acha para com a Fazenda Nacio-
nal de 35:7593342 (trinta e cinco contos se-
tecentos e cincoenta e nove mil trezentos e
quarenta e dois mil reis), correspondente a
recolhimentos que deixou de fazer nos annoa
de 1913, 1914, 1915 c 1916, até 20 de agosto.
• Sob-directoria do Expediente, 3 a Secção
46 4n3 outubro de 1916.-0 sub-director, .Es-
 Liri0 de Siqueira.

Directoria Geral dos Correios

De ordem do Sr. Director Geral; fica mar-
cado o prazo de cinco dias, para que a agente,
do Coreeio do Alto da Boa Vista da Tiluca,
nesta Capital, D. Maria José Calazans "Cifac,
apresente sua defesa, visto não ter recolhido
aos cofres da thesouraria desta Repartição a
quantia de 6:708$220 (seis cobtos setecaloos
e oito mil duzentos e vinte réis),; coreespon-
dente aos saldos dos exercidos de 101,1
1916, até março inclusive.

Sub-Directoria do Expediente, 3s Secção, 17
de outubro de 1916.—ErliCSIO Liri0 de Si-,
Queira, sub-director.

Directoria Geral dos Correios,

De ordem do Sr. director geral, fita mar-
cado o prazo de cinco dias, para que I). Maria
da Gloria Costa Pereira, agente postal de
Parada do Ramos, nesta Capital, apresente
sua defesa, á vista do que coosta do processo
«Diversos n. 1.708/016» do protocollo geeal
-desta directoria.

Sub-directoria do Expediente, .3 a secção, 19
do outubro de 1916.—Ernesto Lirio de.
queira, sub-director

.111•n•n=i1

âirectori q Geral dos Correios

EDITAL DE CONCURRENCIA PARA ACQUISIÇÃO DE

20.000 MALAS PARA CORRESPONDENCIAS, NECES.•

SABIAS AO SERVIÇO DESTA REPARTIÇÃO, DE AC-.

CÔRDO COM AS ESPECIFICAÇÕES ABAIXO MENCIO-•

NADA.

Faço publico, para conhecimento dos inter-
essados que, de accôrdo com - o despacho de
Sr.. Director Geral, constante do processo
«Exped:ente 391-916» serão recebidas na 3a•

Secção da Sub-Directoria do Expediente, até o
dia 6 de Novembro do corrente anuo, ás
15 horas, propostas, em cartas devidamente
t'echadas e lacradas, para fornecimento de
vinte mil malas para correspondencias, de
accórdo com as seguintes especificações

7.500 malas de lona de algodão, sem costu-
ra, do 1,00x0,70, cada uma, que deverão ter
a espessura necessaria para nellas serem
adaptados os collares de- aço, de 4 anne:s,
actualmente em uso nesta Repartição, listradas
ao centro de verde e amarello

7.500 malas de lona de algodão; sem cos-
tura, de 0,80x0,60; cada uma, - que deverão
ter a espessura necessaria para nellas serem
adaptados os collares de aço, de 3 anneis,
actualmente em uso nesta Reputação, lis-
tradas ao centro, de verde e amarello

5.000 malas de lona de . algo Ião, sem cos-
tura, cio 0,25x0,40, cada uma; que deverão
ser listradas cio verde e amarello, completa-
mente.

Nenhuma, primosta será recebida sem pre-
via caução de 500300, depositada na Thezoura,-
ria desta Repartição, para garantia do con-
tracto que por ventura tenha de ser firmalo
e nem depois do dia e hora acima indicados,
seja qual for o pretexto allegado.

O proponente que, uma vez acceita a sua
proposta, no todo ou em- parte, se recusar a
assi snar o respectivo contracto, depois de con-
vidão por escripto dentro do prazo de fres
dias, perderá o direito á caução, cuja impor-
tancia reverterá para a Fazenda Nacional.

Os proponentes terão o prazo m a ximo de 60
dias, a contar da assignatura contracto,
para a entrega do material. -

Os preços serão estipulados em moeda nas.
dormi, não sendo admittida, fracção inferior a'
dez reis.

As propostas deverão declarar, com a maior
clareza; o preço pelo qual o artigo será forno-
ido, não podendo, em caso algum, . o propo-,

fonte afastar-se das pl.usulas do presente
edital ou apresentar artigos d ffere,ntes dos
pedidos, caso em que não serão tomada.s . em
consideração as propostas, bem assim, as que
tiverem emendas, borrões, rasuras ou quaes-
que.' irregularidades que possam occasionais
duvidas futuras.

As propostas serão apresentadas. em duas
v:as, uma das quaes-sellada de accerdo -com
a lei do sello federal; as que não se acharem
nessas condições só poderão ser tornadas ern
consideração si os interessados cumprirem im-
mediatamente após a abertura das propostas
as preso ipções da referida lei.

• E velado aos Srs. concorrentes propõe al-
terações de preço durante o acto da leitura
.das propostas ou durante o estudo da$
mesmas.

Noa garantia da execução do contracto
que tenha de firma denositará o contra-
ctante no Thezouro Nacional, a titulo de
caução:a quantia de dez por cento do valor
de sua proposta, a qual ficará depositada até
a terminação do contracto e só poderá ser
levantada depois de verificado não se achar
o contractante em debito para com a Fazenda

Esta concurrencia se 'á encerrada ás IS
horas do dia 6 de Novembro do corrente
anuo, tendo -Ioga-ia no dia 7, -ás 12 horas, no
gabinete desta Sub-D.rectoria, o julgamento
de idoneidade dos concoraentes e a. abertura.
das propostas, por urna eimdiissão de fume- o- ,
na rios, especialmente dasigna.dos para esse
firo.
• No dia e hora acima designados paras a 'aber-
tura das propestas e antes da proceder-se a.
esta formalidade, deverão os Si';. concorren-
tes exhibir documentos que provei)) a • sua
idoneidade e, • bern assim, quitação cio rodos os
'impostos federaes, "estadtmea e municipaeS,.
apresentando tambem o recibo da caução de-
positada na thezouraria desta Repartição.

Em seguida, pala intsma commiasS,o, serão
abertas e lidas em voz alta as propostas rios
concorrentes julgados idoneos, tudo na pre-
sença dos interessado.; que, desde já, ficam
convidados para esse acto, podendo ser rep
sentados por procurado es idoneos que,. com
a commissão acima referida, assignarão as
actas dos trabalhos. 	 .

E' conveniente que as propostas tenham
cinco centimetros de margem, no [ninho.' a

Para quaesquar inrormaeões, poderão os
Srs. concorrentes se dicigir • ao .Chefe da 3' 'e-
coo (lesta Sul) -Directoria, que os attencierá,
nos dias ideis, das it ás 45 horas.	 -

Dired.b ria Geral dos Cerraios, Sub-Dires
ctoria do Espadiente, 18 de Ootobro da 1916:
—O Sub-Director do Expediente, Er11C310 Liria
de Siga ,ir .

Directoria Geral dos Correios
CONCUIRENCIA PUBLICA PARA 'OS SERVIÇOS DE CON-•

DUCÇÃO DE MALAS E DE COLLECTA DA CORRESPON+
DESCIA NESTA CAPITAL

Faço publico, para conhecimento dos in-
teressados que, de accórdo 0111 o despacho do
Sr. director gorai, constante do processo
(Expediente 55u-9l6», serão recebidas na 3%

secção da Sob-directoria do Expediente, até o
dia 6 de novembro do corSente anno, até ás
15 horas, propostas em cartas devidamente
fechadas e lacradas para o serviço de coa-
dileção e collecta da correspondencla no Dis-
trict° Federal, inclusive o transporte de ma-
las de e para • Nictheroy, entre esta Directoria

o caes e vice-versa, observadas . as disposi-
ções seguintes:

a) preço, por kilometro percorrido, para is
transporte, em automoveis, 'das malas do Cor-
rei), no District° Federal, e outros transportes
que foreni ordenados;
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b) preço para manter em serviço etreetivo
cada carrocinha empregada na conecta das
caixas e transporte das malas das agencias;

c) preço para manter em serviço encavo
cada motocycleta com delivery vau, a ser em-
pregadas na collecta das caixas e transporto
de malas das agencias.

O Correio facultará o uso dos seus automo-
Vais durante o primeiro trimestre, devendo,
findo esse prazo, o contractonte restituil os no
estado em que os tiver recebido.

As motocycletas e carrocinhas serão forne-
cidas pelo Correio, correndo par conta do
contractante a conservação e reparos das

O contractante obrigar-so-ha a por á dispo-
ekão do Correio os vehiculos nos loteares, pon-
tos e horas determinados, ficando sopito ás
multas de 505 e 1005 e ao dobro no caso de
reincidem:ia por inobservancia deet t clausula.

O contractanto obrigar-se-ha, tambem,
manter uma garage para os automoveis e mo-
tocycletas e um deposito para os vehiculos do
tracção animal, com cocheiras e °Moinas de
mecan i co e segeiro, para a guarda e reparação
hl-imediata do material, em um só local, se-
parado de quaesquer outros extranhos ao do
serviço postal.

Obrigar-se-ha ainda o contractante a manter
pessoal idoneo, convenientemente uniformi-
zado e com as respectivas matriculas, para os
automoveis, motocycletas e carrocinhas, sendo
que estas deverão ter anitnaes de primeira
qualidade, que possam vencer os itinerarioe
dentro das horas 'fixadas.

Nenhuma proposta será recebida, sem pré-
via canção de 1 :000$, depositada na 'Glosou-
raria desta repartição, para garantia da as-
signatura do contracto e nem depois do dia e
hora indicados, seja qual fer o pretexto alio-
gado.

As propostas que contiverem emendas, ra-
suras, borrões ou quaesquer outros defeitos
que possam °ocasionar duvidas futuras não
serão tomadas em consideração, bem como
aquellas que se afastarem do presente edital.

As propostas serão apresentadas em duas
Vias, uma das motes sellada de accii alo com
a lei do Sello Federal; as que não estiverem
devidamente saltadas só serão tomadas em
consideração si os interessados, logo após a
abertura das propostas, completarem as de-
terminações da dita lei.

Nesta concorrencia serão rigorosamente
observadas as animas a a g do art. 51 da lei
D. 2.221, de 30 de dezembro de 1009.

E' vedado aos senhores concorrentes pro-
por alterações do preço, durante. o acto da
leitura das propostas ou durante o estudo das
mesmas.

O proponente que, uma voz acceita a sua
proposta, no todo ou em parte, so recuzar
assignar o respectivo contracto, depois de
convidado por escripto, dentro do prazo do
tres dias, perderá o direito á caução, cuja
importancia reverterá para a Fazenda Na-
cional.

O contracto será por tres annos.
Os preços serão estipulados em mooda na-.

Para garantia da execução do contracto
que tenha de ser firmado, depositará o can-
tractante no Thesouto Nacional, a titulo de
caução, a quantia de 20:0J0$000, a qual
Ware depositada até a terminação do con-
tracto o só poderá ser levantada depois 'de
verificado não se achar o contractante cio
debito para com a Fazenda Nacional.

Na Sub-Directoria do Trafego Postal encon-
trarão os interessados esclarecimentos sobre o
numero actual de vehiculos, as distanCas
peecorridas diariamente o quaesquer aptos
que sejam necessarios.

Esta concorrendo, será encerrada ás 15
Auras do (.11 .,1	 de neeeealbro 4 eueente

anno, tendo logar na dia seguinte 17, ás 42'
horas, no gabinete desa. Sub-directoria, o
julgamento do idoneidade dos concurrentea o
a abertura das propostas, por uma COM1B18^

são de funccionarios especialmente designaria
rara esse fim.

No . dia e hora designados para a abertura
das propostas e antes de proceder-se a esta
formalidade, deverão os senhores concorren-
tes exhibir documentos que provem. sua ido-
neidade e, bem assim, quitação de todos os
impostos fedcraes, estadoaes e municipaes,
apresentando tambem o recibo da caução
depositada na thesouraria desta repartição.

Em . seguida, pela mesma commissào, serão
abertas e lidas em voz alta as propostas dos con-
correntes julgados idoneos, tudo na presença
dos interessados que,desde iii,ficam convidados
para esse acto, podendo ser representados
por procuradores idoncos que, com a cora-
missão acima referida,assignarão as netas dos
trabalhos.

E' conveniente que as propostas tenham
(cinco eentimetros de margem, no minimo.

Directoria Geral dos Correios, Sub-directo-
ria do Expediente, 10 de outubro de 1010.
—O sub-diretor. Ernesto Lirio de Siqueira.

•

Estrada de Ferro Central do Brazil

coNcunRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE 5.000
BARRICAS DE CIMENTO, PARA á 54 DIVISÃO,

EM 1017

De ordem da directoria, faço publico que áa
12 „horas do dia 20 do proximo mez de ou-
tubro, na intendencia desta estrada, na
Estação Central, serão recebidas propostas
para o fornecimento de 5.000 barricas de
cimento, de 150 kilogrammas cada uma, peso
bruto, em 1917, de accerdo com o caderno da
encargos que se acha na mesma intendencia
á disposição dos concorrentes.

A concurrencia versará apenas sobre o
preo cm qualquer moeda para cada barr:ca
de cimento, entregue no Cács do Porto, dentro
dos vagões da estrada, correndo os direitos
aduaneiros por conta da estrada, cabendo a
preferencia do direito ao autor da proposta
mais barata, por minima que seja a differença
entre ella e qualquer outra.

Para comparação dos preços servirá o cam-
bio á vista que vigorar na vespera do dia
marcado para a concurrencea.

A entrega seq.), feita dentro de um espaço
de tempo igual a quatro mexes, a partir da
data do registro do contracto no Tribunal de
Contas, mas esse prazo poderá ser augmen-
tado, á juizo da administração, no caso do
demora °ocasionada por força maior.

As propostas que deve'» estar devidamento
selladas, datadas, assiguadas, com indicação
das respectivas residencias, serão entregues,
em duas vias, em cnvolucros fechados, com a
declaração, por fóra, do assumpto e do nome do
proponente.

'Esse envolocro deve ser acompanhado de
um outro, em separado, contendo todos os
documentos que possam provar a idoneidade
do proponente, comprehendendo-se, entre
elles, os recibos de quitação da ultima collo-
cta dos impostos a que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta o propo-
nente deverá exhibir o recibo da caução de
2:0005, previamente feita na thesouraria desta
estrada, para garantir a assignatura do con-
tracto, caução que revertera para os cofres
da mesma estrada se o proponente preferido
recusar-se a assignar o respectivo contracto,
dentro do prazo de seis dias, contados da data
da entrega do convite que fôr expedido para
esse fim.	 •

O contracto só se tornará 'efectivo depois
approyado deffintivamente pejo Ministedo

da Viação e Obras Publicas e reg:strado 'pele
Tribunal de Contas.

Os proponentes deverão apresentar amosi
tras do cimento que pretenderem fornecer, coJI
a designação da marca e procedencia, ou ce-
tificado passado por esta estrada; no qual $0
verifique que o cimento proposto foi julgado
bom.

Essas amostras ou certificados devem ser
fornecidos o entregues na Intendencia dessa
estrada, na estação central, a„té o dia marca-
do para a concurrencia. .

A questão da idoneidade dos proponentes e
da acceitação da qualidade do cimento serão
julgadas e examinadas previamente, antes dxs
abortas os propostas.

As propostas cujos autores não tiverem sido
considerados idoneos ou a qualidade do ci-
mento não tenha sido julgada em condição do
ser aeceita, não serão abertas, não devendo,
por tal motivo, conter cada proposta mais do
uma marca do cimento.

Depois de julgada a idoneidade dos propo-
nentes, e da a.cceitação da qualidade do cie
mento, serão annunciados o dia e hora para
abertura e leitura das propostas que, antes
de qualquer decisão, serão publicadas.

A Estrada reserva-se o direito de annollar •
concureencia, caso os preços pedidos sejam

muito altos, declarando, antes de abertas as
propostas, quaes os preços maximoe acima dós
quaes não accoita nenhuma.

As propostas não poderão conter senão unia
formula de completa submissão a todas' as
clausulas deste edital, e o preço em qualquer
moeda, para barrica de cimento que o propo-
nente offerecer, entregue no Cães do Porto,
dentro dos vagões da Estrada.

Não se tomarão em consideração quaesquer
°Tortas de vantagens não previstas neste &lie
tal, nem as propostas que -contiverem apenas

offerecimento de unia redueção sobre a pro-
posta mais barata.

No caso de absoluta igualdade entre duas
propostas, fica a Estrada com o direito dts
decidir a quem cabe a preferencia.

Os conoureentes ficam sujeitos ao cumpri-
mento do art. 26 das instrucções para o sele
viço cia concorrendo., e deverão comparecer
na referida Intendei-ida, onde lhes serão pres.
lados esclarecimentos em ordem a facilitar a
satisfação dessa àigencia.

Toda". e qualquer proposta que não estiver
inteiramente de accerdo Com este edital será
rejeitada.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
Brazil, em 19 de setembro de 1916.— O secre-
tario, José Ricardo Albuquerque. -

el..~ =MO.

Estrada de Ferro Central do Brazil

CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO nj CARVÃO

DE FORJA, DURANTE O ASNO DE 1017

be ordem da directoria, faço publico que,
ás 12 horas do dia 4 de novembro groxialb
futuro, na Intendencia desta Estrada, na cal,
tareio Central, serão recebidas propostas para
o fornecimento de carvão de forja de pai-
mira qualidade, até mil e duzentas toncladaie
durante o armo do 1917.

A concurrencia versará apenas spbre o
preço, em moeda nacional, para a tonelada de
carvão de forja, de primeira qualidade,
trague na lotendencia, conforme o que a
trada precisar, até a quantidade de mil e du-
zentas toneladas, cabendo a preferencia da
direito ao autor da proposta mais barafsk, por
minima que seja a differença entre ella
qualquer outra.

Com relação á entrega do carvão, fica. o
fornecedor sujeito ao que consta das In-,
strucções para o serviço de coneurrancia.s.

A multa )3ara o caso tko OcWa 444
1,0000Q.	 •
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As propostas, que devem estar devida-
mente seladas, datadas, ass:gnadas, com in-
dicaçã,o das respeeUvas residencias, serão
entregues, cai duas vias, em envolucro fe-
chado, com a (lechraçã . ) por fóra do assumpto
e do nome, do proponente.

Esse onvolucro devo ser acompanhado de
um outro, em. separado, -contendo tolos os

. documentos que possam provar a idoneidade
do prop ;nente, comp .eh lactando-se, . entre
Mos, os recibos de qairaçi,o da ultima collecta
do impostos a que es!iver sujeito.

No acto da entr.ga, da proposta, o propo-
nente deverá exhibir o recibo da ,.auçãa

-500, préviametiL feita na 1 hesouraria desta
Estrada, para garantir a assi imatura do con-
tracto, caução que reverterá para os cofress
da mesma. Estrada si o proponente preferi lo
recusar-se a assignar o respectivo contracto,
dentro do prazo de sei; dias, contados da
data da entrega do convite que for expedido
para esse fim.

O contracto só se tornará. encavo depois
de aprovado definitivamente pelo M nisterio
da Viação e Obras Publicas e regis t rado pelo
Tribunal cio Contas.

A questão dc idoneidade dos proponentes
será julgada-prúviamente, antes de abertas
as propostas. As propostas cujos autores não
tiverem sido considerados idoneos não serão
abortas.

Depois do julgada a idoneidade dos propo-
nentes, serão anuiu-miados o dia e hora para
abertura e leitura das propostas, que, antes
de qualquer decisão, serão publicadas.

A estrada reserva-se o di:e:to do iluminar
a concurrencia, caso os preços pedidas sejam
muito altos, declarando, antes do abortas as
propostas, quaes os preços maximos, acima
dos quaes não acccita nenhuma.

As propostas não poderão conter sinão uma
fórmula de completa submissão a todas as
clausulas deste edital e o preço, em moeda
nacional, para a tonelada do carvão de fo-ja,
do pimeira qualidade, entregue na Intim-
dencia desta estrada, que o proponente etre-

. recer.
Não se tomarão em consideração quaesquel'

offertas do vantagens não previstas neste
edital, nem as propostas que contiverem ape-
nas o °fibrocimento de uma reducção sobre a
proposta mais barata.

No caso de absoluta igualdade 'entre duas
propostas, fica a estrada com o direito de de-
cidir a quem cabe a pr&erencia.

Os concurreentes ficam sujeitos ao cumpri-
mento do art. XXVI das instrucções para o
serviço de concurrencias e deverão compa-
recer na referida intendencia, onde lhes serão
prestados esclarecimentos em ordem a faci-
litar a satisfação desta exigencia.

Toda e qualquer proprosta que não estiver
inteiramente de accOrdo com este edital será
r !jeitada.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
trazil, 23 de setembro de .1016.-0 secretario,
José Ricardo de Albuquerque.

Estrada de Ferro Central do BrazIl
CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE

OLEOS. LUBRIFICANTES, ESTOPA E GRAXA,
DURANTE • O ANNO DE 1917, PARA A
QUARTA DIVISÃO

De ordem da directoria, faço publico
que, ás 12 horas do dia 23 de outubro
proximo futuro, na Intendencia desta-
estrada, na Estação 'Central, serão re-
cebidas propostas para •o fornecimento,
durante o anno de 1917, de:•
150.000 litros de oleo para carros;

.300.000 litros de oleb' .para cylindro;
40.900 litros de oleQ para nochina;

OTARIn Ji-,P1CIAL

140.000 kilogrammos de estopa de al-
- godão;

45 000 kilogrammos de estopa de lã;
15.000 krlogrammos de :graxa.
Com relação a oleos e a estopa de al-

godão serão entregues. duas terças 'par-
tes em uni espaço de tempo igual á ses-
senta, dias, a partir do registro do con-
tracto no Tribunal de Contas; o restan-
te, .até 30 de junho de 1917. Quanto
estopa de lã e á graxa, a entrega será
do toda a quantidade pedida, dentro d6 -
primeiro espaço de tempo acima citado,
de sessenta dias.

As quantidades, não entregues nos
prazos mareados darãO ú estrada o di-
reito de comprar no mercado, correndo
por conta do férnecedor em falta a dif-
ferença do meço para mais, ficando
aluda sujeito a uma multa que poderá
variar de 200$ a 1:000$, conforme en-
tendimenté da administração.'

Para effectividade das penas em que
incorrer, f i cará o fornecedor obrigado
a integralizar, immediatament e, a cau-
ção todas as vezes que cila for desfal-
cada.

Só serão recebidas as propõstas que
rigorosamente sat isfizerem" os seguintes •
requisitos:

1 0, não encerrar ens um mesmo enve-
loppe propéslas. separadas;

2", indicar o nome da fabrica fornece-
dora;

3", indi car o nome e a marca do ar-
tigo;	 •

4", indicar ri preço em qutilquer
moeda, para o litro de oleo é para o ki-
logrammo de estopa ou graxa.

A tara das quartélas de oleos é de 35
kilogrammos e a das pipas de graxa-de
61 lçilogrammos.

Os artigos que vierem :do estrangeiro
deverão ser- importados directamente
para íJ serv iço d'a estrada e entregues
na .intendencia, correndo por conta dos
proponentes as taxas do Cães d.*, Porto o
as despezas até o focal da entrega e por
conta da estrada os direitos aduaneiros,
devendo vir para isso os conhocimentos
de embarque em nome da mesma es-
trada. Os que não vierem directamente,
de mercadé estrangeiro, serão tambem
recebidos na Intendencia.

A concurrencia versart apenas sobre
o Preço f4:n qualquer'., moeda, cabendo a
preferencia, /,;< direito ao' 'autor da pro-
posta mais baratas., por minlma'que seja
a (Diferença entre ella e qualquer ou-
tra. Para comparação desses preços
Servirá. 4è rtrrnbrri á vista que vigorar na
vespera do dia marcado para a coneur-
rendia e ás propostas relat ivas a artigos
que venham directamente do estrangei-
ro se addicionará a impértancia rela-
tiva a direitos aduaneiros.

As propostas, que devem estar devi-
(lamente selladas, datadas. assignadas,
com indicação das respectivas residen-.
cias, serão entregues, em duas vias, em
envoluer9 fechado, •com a declaração por
fóra, do assumpto e do nome do pro-.
ponente.

Esses envolucros devem ser atiNpa-
nhados de um outro, em separado, con-
tendo todos és documentos que possam
provar -a idoneidade do proponente, com-
prehendendo-se, entre elles, os recibo'S
de quitação da ultima collecta dos im-
postos a - que estiver sujeito.

No acto .da entrega das prépostas, os
proponentett deverão exh I bir. Q. recibo,

Outubro do 1916 

da caução de 1 :0O0$, préviamente feita
na thesouraria desta estrada, para 'ga-
rantir' a ass4g-natura do contracto„
ção que reverterá para os cofres da
mesina ..•estrada, si o proponente prefe-
rido_recusar-so a assignar o _respectivo
Mirrado. dentro do prazo de seis dias,
contados da: data da entrega do convite
que for expedido para esse fim.

O contracto só se tornará effectivo
depois de aPprovado definitivamente
pelo Min i sterio da Viação e Obras Pu-
blicas e registrado pelo Tribunal de
Contas.

Todos os Óleos e graxa, acima men-
cionados, devem satisfazer as 'condições
exigidas pelo caderno de enca,rgos. or-
ganizatfOs pela 5" divisão desta estrada,
o qual se .encontra á disposição dos in-
teressados na dita Intendencia.

Os ,roncurrentes devem apresentar na
mesma Inti, ndencia, até á vespera da
mesma conCurrencia, -as amostras de to-
dos os artigos que pretenderem forne-
cer, afim de serem as mesmas devida-
mente examinadas.

Essas amostras devem ser do volume
minimo de tres litrés de cada marca de
oleo, de uni kilogrammo de graxa e re-
gular porção de vslopa, tenha emobra
j á sido fornecido á estrada material do.
igual- marca.
. A questão de idoneidade dos propo-

nentes e da .analyso e aceeitação das
•amostras, de (316 e graxa, apre.,entadas
será julgada o "eXaminaila prév:amento,
antes de abertas as propostas.

As propostas, cujos autores não te.-
nham sido julgados idoneos, ou as amos-
tras não tenham sido jul garias em cora-_
dições de ser acceitas, não serão aber-
tas, salvo o caso de mais de uma marca
de artigo em unia mesma pCoposta.

Depois de julgada a idoneidade dos
proponentes, serão annunciados o dia e
hora para a abertura e leituoa das pré-
postas que ,alites de qualquer decisp,
iflráo publicadas.

•A estrada reserva-se o direito de an-
nullar a concurr ,..ncia, caso os pregos
pedidos sejam muito altos, declarando
antes de abertas as propostas quaes-os•
preços maximos, uLima dós quaes
acceita nenhuma.

As propéstas não poderão conter si-
não uma fórmula de completa submis-
são a todas as clausulas deste edital e
o preço, conforme está indicado, - que o
Proponente offerecer.

Não se tatuarão em cons:deração
quaesquer offerlas do vantagens não
previstas neste edital, nem as propostas
que contiverem apenas é offerecimento
de Unia reducção sobre a proposta mais
barata.

No caso de absoluta igualdade entro
duas propostas, fica a estrada com o di-
reito de decidir. a quem cabe a prefe-
rencia,

Toda e qualquer pri7posta que nãO
estiver inteiramente de accôrdo com
este edital será rejeitada.

Os concorrentes ficam sujeitos ao cum-
primento do art. XXVI das instrucções
para o serviço de s concurrencia e deve-
verão cUmparecer na referida intenden-.
cia, onde lhes serão prestados os escla-
recimentos em ordem a facilitar a sa-
tisfação dessa exigencia.

Secretaria da Estrada de Ferro Cen-
trai do Brazil, em 25 do setembro de 1916.
r- O seeretqua„ jp.s_t% Ricarita de 4114

buquerceue,	 -&g •
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Estrada de Ferro Central do Brasil
CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE ARTIGOS'
. DIVERSOS NECESSARIOS PARA A OFFICINA AUTO-

. GRAPHICA DA INTENDE:MA, EM 1.917.
De ordem da directoria, faço publico que as'

12 horas do dia 21 do proximo mez de outu-:
bro, na Intendencia desta Estrada, na estação
central, serão recebidas propostas para o for-
Dechnento de :

• 300 kilogramtnas de colla Victoria ent
massa. •	 "

• 450 metros de panno chagrin verde, en-
carnado e azul, em partes iguaes.

.2.000 folhas de papel de duas faces, para
capas.

50 resmas de papel amarelo Para
• pressão, formato AA.

300 folhas do papelão de 0,87X02,67,,
ns. 1.0, 12 e 1„

50 folhas de papelão de 02‘,87x0m,67,
mis. 6 e 8.

600 resmas de papel assetinado em resmas
• de 500 folhas abertas BB 20 kilos.

300 resmas de papel assetinado em resmas
de 500 folhas abertas BB 24 kilos.

300 resmas de papel assetinado em resmas
de 500 folhas abertas BB 30 kilos.

10 resmas de papel assetinado em resmas
• de 500 folhas abortas BB 50 kilos.

250 resmas de papel assetinado em resmas
de 500 folhas abertas AA 24 kilos.

600 resmas de papel assetinado em resmas
de 500 folhas aberras AA 30 kilos.

150 resmas de papel assetinado em resmas
de 500 folhas abertas AA 40 kilos.

A concurrencia versará apenas sobre o
preço em qualquer moeda, para cada uma das
quantidades pedidas, entregues no Caos do
l'orto, dentro dos vagões da estrada, correndo
os direitos aduaneiros por /conta da estrada,
cabendo a preferencia, de direito, ao autor
da proposta mais barata, por minima que seja
a differença entre cila e qualquer outra.

Para comparação dos preços das propostas,
servirá o cambio a Vista que vigorar na ves-
para do dia marcado para a concurrencia.

A entrega será feito dentro de um espaço
de tempo igual a quatro mezes, a partir do
reg;stro do contracto no Tribunal de Contas,
mas esse prazo poderá ser augmentado o juizo
da administração no caso do demora por força
maior.

As propostas que devem estar devidamente
seladas, datadas, assignadas, com indicação
das respectivas residencias, serão entregues
em duas vias, em envolucros fechados, com a
declaração por fóra do assumpto e do nome
do proponente. •

Esse envolucro deve ser acompanhado de
moi outro, em separado, contendo todos os do-
cumentos que passam provar a idoneidade do
proponente, comprehendenclo-se, entre cilas,
os recibos de quitação da ultima colecta dos
im,postos a que estiver sujeito.
• M acto da entrega da proposta o propo-
nente deverá exhibir o recibo da caução de
500$, previamente feita na thosouraria desta
estrada, para garantir a assignatura do con-
tracto, caução que reverterá para os cofres
da mesma estrada se o voponente preferido
recusar-se a assignar o respectivo contracto,
dentro do prazo de seis dias contados da data
da entrega doconvite que for expedido para
ësc fim.

O contracto só se tornará effectivo depois
de approvado definitivamente pelo Ministério

-da Viação e Obras Publicas e registrado .pelo
Tribunal de Contas.

A questão de idoneidade dos _proponentes
será julgada e examinada préviamente, antes
de abertas as propostas.

As propostas cujos autores não tiverem sido
Considerados idoneos não serão abortas.

- Depois de julgada a idoneidade dos propo-
nentes, serão annunciados o dia e hora para
abertura e leitura das propostas que, antes da
qualquer decisão, serão publiçadas:

A estrada reserva-se o direito de anullar a
coneurrencia caso os preços pedidos sejam
muito altos, declarando, antes de abortas ai
propostas, gimes os preços maximos acima dos
comes não acceita nenhuma.

*As propostas não poderão conter sinão uma
formula de ce-npleta submissão a todas as
clausulas deste edital e o preço, em qualquer
moeda, para as quantidades pedidas que o
proponente offerecer, entregues no Cães do

.Porto, dentro dos vagões da Estrada.
• Não se tomarão em consideração quaesquer

offertas,de vantagens não previstas neste edi-
tal, nem as propostas que contiverem apenas
o offerecituento de uma reducção sobre a pro-
posta mais barata.. .

No caso de absoluta igualdade entre duas
propostas, 'fica a estrada com o direito de di-
cidir a quem cabe a preferencia.

Os concurrentos ficam sujeitos ao cumpri-
mento do art., 26 das instrucções para o ser-
viço de concurrencias e deverão comparecer
na referida Intendencia onde lhes serão pres-
tados esclarecimentos em ordem a facilitar n
satisfação desta exigencia.

Toda e qualquer proposta que não estiver
inteiramente de accéalo com este edital, será.
rejeitada..

Secretaria da Estrada de Fet to Central do
Brazil, 27 do setembro de 10I6.-- secre-
tario, Jose Ricardo de Albuquerque. . 	 (•

mimem.

Todas eisas machinaá deverão vir acompa-
nha-das do respectivo motor electricada Gene-
ral Electric para corrente alternativa tripla-
sica 'de 220 volts. 50 cycles. Todas as machinas
deverão vir acompanhadas de jogos de fera
rarnentas duplicatas e os esmeris com 12
pedras cada um.	 •

.Uma machina de atarrachar parafusos do
1//k" a 1".
' Uma machina de a.tarrachar parafusos de
3/8" a 2".

Cada uma destas duas machinas deverá ser
provida de seis jogos de cossinetes para cada
dimensão de parafusos, movidos por motor
electrico da General Electric, corrente alter-
nada, 220 volts, 50 cycles e com todos os
accessorios de instalação, promptas para o
seu immediato funceionamento ; fabricantes,
Landio Machina Co. U. S. A.

•Uma machina para atarrachar e cortar
tubos de 1/4" a 1 1/2',.

Uma machina para atarrachar e cortar
tubos de 1" a 4".:,

Cada machina deverá ser provida de sela
jogos de coásinetes para cada dimensão da
tubos, movida por motor electrioo da General
Electric, corrente alternada, 220 volts, 50 cf•
eles, e com todos os accessorios de inátall
ção. promptas para o seu inimedtato funect

4,natrion to; fabricante: The Oster Mig.
U. S. A.

Quatro machinas do aplainar ferro (Sha-
pers) com 24 de curso, movidas por mota'
electrico da General Electric, corrente alter-
nada, 220 volts, 50 cyclos, e com todos os
accessorios de instalação, .promptas para o
geu immediato funccionamento; fabricante:
The Cincitmati Shapers de Ca ., U. S. A.

Uma machina de serrar vergalhos de ferro
até 2 1/2", accionada por motor electrico da
General Electric, de corrente alternada, de
220 volts e 50 cycles, com todos os accessorios
de instalação, prompta para o seu immediato
funccionamento, fabricante: Diamond Saw.
1. Stamping Works. U. S. A.

Esta machina deve vir, com 100 laminas de
serras sobresalentes, Sterling Iling Speed
Power Saw.

A concurrencia versará apenas sobre o
preço, em qualquer moeda, para machina
com motor electrico e accessorios, marcados,
entregue no Cães do Porto, dentro dos vagões
da estrada, correndo os direitos aduaneiros
por conta da estrada.
• Servirá para comparação dos preços das
propostas o cambio á vista que vigorar na
vespera do dia marcado para a concurrencia.

Caberá a preferencia de direito ao autot
da proposta mais barata, por minima que
seja a differença entre ela e qualquer outra.

A entrega será dentro de um espaço de
tempo igual a quatro mezes, a partir do re-
gistro do contrato no Tribunal de Contas, mas
esse prazo poderá ser augmontado a juizo da
administração, no caso de demora por força
maior.

As propostas que devem estar devidamente
selladas, datadas, assignadas, com indicaçã,o
das respectivas residencias, serão entregues,
em duas vias, em envolucros fechados, com a
declaração por fóra do assumpto e do nome
do proponente.
•_Esse envolucro deve ser acompanhado de
um outro, em separado, contendo todos os
documentos que possam provar a idoneidade
do proponente, comprehendendo-se, entre .
eles, os recibos de quitação da ultima col.
lecta dos impostos a que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta o propo-
nente deverá exhibir o rocibo da caução do
200$, préviamente feita na thesouraria desta
estrada, para garantir a assignatura do con-
tracto, caução que reverterá para os cofres
da mesma estrada si o proponente preferido
recusar-se a assignar o respectivo contracto,
dentro do prazo de seis dias, contados da
data da entrega do convite que for expedido
para esse fim.

A contracto só se tornará effoctivo depois
de approvacto definitivamente polo Ministórió
da Viação e Obras Ppblicas e registrado pelo
Tribuna 1 de Contas.

A questão da idoneidade dos proponentes
será julzada e examinada préviamente, antoà
de abaetas as propostas. As propostas cujos

• autores não tiveram sido considerados idoneos,
não serão abortas.

Depois de julgada a idoneidade dos propo-
nentes, serão annunciados o dia o horã pa .
abertura e leitura das propostas que, antti3
de qualquer decisão, serão publicadas. 	 '•

A estrada reservasse o direito de annullar,

muito'	
caso os preços pedidos sejas

uito' altos, declarando, antes de abertaa
propostas, quaas os preços nlaXiM03, acinã
dos quaes não aoceita nenhuma.

As propostas não poderão center Sinto na
(Quanta de completta subnii.ntd à T31,93

Estrada de Ferro Central do Brasil
CONCUI1RENCIA PARA O FORNEIMENTO DE MACRINAS

DIVERSAS, PARA A QUARTA DIVISÃO, EM 1917
De ordem da directoria, faço publico que

5.s 12 horas do dia 24 do prollmo mez de
outubro na intendencia dessa estrada, na
Estação Central, serão recebidas propostas
para o fornecimento de machinas diversas
com motores electricos, conforme a discrimi-
nação seguinte:

Uma machina de furar quadrados, Fugdla,
para travessas de madeira, do fabricante J.
A. Pay & Egan C°.; n. 3.
• Uma serra circular, typo A., n. 3, do fabri•
cante Thomas Robinson & Sons United.

Uma plaina typo J. G. para aplainar peças
de madeira de 1.4"x16", de Thomas Robinson
& Sons, Limited.

Uma topia do typo W. 2, de Thomas Ro-
binson & Sons, Limited.

Uni esmeril da The Bridgeport Safety Etnery
Whel C°., n. 6.

Dons esmeris da The United S tatos Electrical
Tool C°. K.
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clausulas deste edital e-o preço, em qualquer
monda, para machina com motor electrico e
accessorios marcados, que o proponente offe-
recer, entregue no Cães do Porto, dentro dos
vagões da estrada.
. •Não se tomarão em consideração quaesquer
ofertas de vantagens não previstas neste
edital, nem as propostas que . contiverem
apenas Cofferecimen o de uma redudção sobre
a proposta mais barata.

No caso de absoluta igualdade entre duas
propostas, fica a estrada com o direito de
dicidir a quem cabe a preferencia.

Os concurrentes ficam sujeitos ao cumpri-
mento do art. 26 das instrucções para o ser-
viço de concurrencia e deverão comparecer
ria referida intendencia onde lhes serão
prestados esclarecimentos em ordem a facilitar
a satisfação desta exigencia.
•Toda e qualquer proposta que n.o estiver

inteiramente de accõado com este edital será
rejeitada.

Secretaria da Estrada de Ferro Centra/ do
Brazil, 30 de setembro de 1916.7-0 secretario,
.Josii Ricardo de Albuquerque.

Estrada de Ferro Central do Brasil
De ordem da Directoria, convido o Sr. José

Caravelli a reencetar o serviço que lhe foi
dado, no prolongamento da linha de bitola
larga para Belo Horizonte, pelo vale de Pa-
raetpeba, dentro do prazo de 30 dias, a contar
desta data, devendo ficar cancluidos todos os
trabalhos do trecho a.seu cargo no prazo de
oito mezes, a partir do inicio desses Ira-.
balhos.
• Estando todas as obras sujeitas ás condições
geraes, datadas de 5 de maio de 1908, con-
forme estatua a clausula 2& do respectivo con-
tracto, devem ser cumpridos os arts. 10, 15
o 19 das mesmas condições gemes.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
Brazil, 11 de outubro de 1916.-0 Secretario,
José kicardo de Albyquerque.

Estrada de Ferro Central do Brasil
De ordem da Directoria, convido o confe-

rente de 31 classe desta estrada, Pedro Bacel-
lar da Costa, a, comparecer no eseriptorio cia
Inspectoria do 3° districto, em Bailo Horizon-
te, dentro do prazo de quinze dias, contados
dásta data, afim de prestar seu depoimento e
4preseritar a sua defeza no processo adm!nis
-tivo a que agá aendo submettido.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
es» 13 dç outubro de 1916. — O seara-

fdl'io, Joie Ricardo de Albuquerque.

. Dia 14—Grupo VIII. Materiaes de constru-
ação e artigos semelhantes.

Dia 16—Grupo IX. Materiaes de illuinlita-•
ção, electricidade e autornoveis.

Os impressos para as respectivas propostaa.
acham-se á disposição -dos concorrentes na
mesma Intendencia, e, bem assim, as condi-

'-'ções para d respectivo contracto e as amostras
dos materiaes.

A concurrencia versará apenas sobre o preço
em reis por unidade de material, entregue
inimediatainente, cabendo a prererencia de
direito ao autor da propoeta mais barata, ptor
miniina que seja a diferença entre ela o
qualquer outra.
. As propostas que devem estar devidamente

soltadas, datadas, a.ssignarlas, com indicação
das respectivas residepci as, serão entregues
em duas vias, em envolecros fechados, com a
declaração por fora do assumpto e do nome
do proponente.

Esse envolucro deve ser acompanhado do
uni outro, em separado, contendo todos os do-
cumentos que possam provar a idoneidade do
proponente, compreliendendo-se, entre alies,
os recibos de quitação da ultima colectai dos
impostos a que -estiver sujeito.

A estrada reserva-se o direito de annullar a
conçurrenciá, caso . os preços pedidos sejam
muito altos, declarando, antes de abertas as
propostas, quaes os preços maximos acima dos
quaes não acceito nenhuma.

As propostas não poderão conter senão uma
formula de completa subnessão a todas as
clausulas deste edital e o 'preço em qualquer
moeda, para a totalidade de especies de ar-
tigos que o proponente oferecer, entregues
no Caes do Porto, dentro dos vagões da
estrada, direitos aduaneiros por conta da
estrada. -

Não se tomarão em consideração quaesquer
ofertas de vantagens não previstas neste
edital, nem as propostas que contiverem ape-
nas o oferecimento de uma reducção sobre a
proposta mas barata.

No case de absoluta igualdade entre as duas
- propostas fica a estrada com o direito de de-

cidir a quem cabe a preferencia.
Os concorrentes ficam sujeitos ao cumpri-

mento do art. 26 das instrucções para o ser-
viço de concitrenticias, e deverão comparecer
na referida intendencia onde lhes sarão pres-
tados esclarecimentos em ordem a facilitar a
satisfação desta exigencia.

Toda e qualquae proposta - que não estiver
intai eamente de accôrdo com este edital será
rejeitada. -

Secretaria da Estrada de Ferro. Central do
'Benza, 10 de outubro de 1916.-0 secretario,
José Ricardo de Albuquerque.

•
'!. Estrada de Ferro Central do-Brazil

CONCURI1ENCIA PARA O FORNECIMENTO DE OLEOS,

LUBRIFICANTES, ESTOPA E GRAXA, DURANTE O

ANNO DE 1917, PARA A QUARTA DIVISÃO

Alteração de; edital de 25 de setembro
de 1916.

De ordem cia directoria faço publico que, ás
12 horas do dia 23 do corrente mez, na Inten-

. dencia desta estrada, na Estação Central,
serão recebidas propostas para- o fornecimento
du rante o anuo de 1917, de:
2:I0.000 litros de °leo para carros;
180.000 litros de oleo para cylindro;
350.000 litros de oleo para machina;
140.000 kilogrammos de estopa branca de ai-

godão:
45.001 kilogrammos de estopa do lá;
15.000 kilograuunos do graxa.
A entrega dos artigos será do uma metade

dentro da um espaço do tempo do Ires mcees,
a partir do registro do contracto no Tribuna

de Contas; a outra metade, dentro de igual
riram a partir do final do peimsiro.

As quantidades não entregues nos prazos
marcados darão á estrada o direito de com-
prar no mercado, correndo por conta do for-
necedor em falta a diferença do preço para
mais, ficando ainda sujeito a uma multa que
poderá variar de-200S a 1:0003, conforme en-
tendimento da administração.

}'ara ene ividade das p-nas em que incor-
rer, ficará e fornecedor obrigado a integra-
lizar, immediatamente, ,a caução todas as
vezes que ella for desfalcada:

Só serão recebidas as propostas que rigo-
rosamente satisfizerem os seguintes requi-
sitos

1°, • não encerrar em um mesmo enveloppe
propostas separadas; •

20, indicar o nome da fabrica fornece.-
dera;

3°, indicar o nome e a marca do artigo
4°, indicar o preço em qualquer moeda,

para o litro de oleo e para o kilogrammo de
estopa ou graxa.

A tara das quartolas de oleos é de 35 kilo-
grammos e a das- pipas do graxa de 64 kilo-
erammos.

Os artigos que vierem do estrangeiro de-
verão ser importados directamente para o
serviço da estrada e entregues na Intenden-
cia, correndo por conta dos preponentes as
taxas do Cães do Porto e as despezas até o
local da entrega, e por conta da estrada os
direitos aduanehlas, devendo vir para isso os
conhecimentos de embarque em nome da
mesma estrada. Os que não vierem directa-
mente de mercado estrangeiro, serão tarn-
bem recebidos na Intendencia. 	 -

A concurrencia versará apenas sobre o pre-
ço em qualquer meada, cabendo a preferen-
eia, de direito ao autor da proposta mais ba-
rata, por minitna que seja a diferença entre
alia e qualquer outra. Para comparação
desses preços servirá o cambio á vista, que.:
vigorar na \raspara do dia marcado para a
concurrencia, e ás propostas relativas a. arti-
gos que venham .directamente do estrangeiro
se addiciona,rá a importancia relativa a dl..
mitos aduaneiros.

As propostas, que devem estar devidamente
seladas, datadas, assignadas, com indicação
das respectivas residenciàs, serão entregues.
em duas vias, em clivo/nue fechado, cora a
declaração por fora, do assunipto e do nome
do proponente.

Esses envolucros devem ser acompanhados
de um outro, cm separado, contende todos os
documentos que possam provar a idoneidade
do ' proponente, compochendendose, entre
alies, os recibos de quitação da ultima colecta •
dos impostos a que estiver sujeito. 	 •

No acto da entrega das propostas, os propo-
nentes deverão oxhibir o radia° da caução de
4:0003, préviamente feita na thesouraria
desta estrada para garantir a assignatura do
contracto, caução que reverterá para os co-
P.es da mesma estrada, si o proponente it a-
ferido recusar-se a assignar o respectivo con-
tracto dentro do prazo de seis dias, contados
da data da entrega do convite que for expe-
dido para esse fim.

O contracto só se tornará atractivo depo's
de approvado definitivamente pelo Ministerio
da Viação o Obras Publicas e registrado pelo
Tribunal de Contas.

Todos os oleos e graxa, acima mencionados,
devem satisfazer as c,oncliçõ'as exigidas pelo
aderno de encargos, organizado pela 5° di-

visão desta estrada, o qual se encontra á dis-
posição dos interessados na dita Intendencra.

Os concurrentes devem apresentar na
mesma intendencia, até á vespera da mesma
concurrencia, as amostras de todos os artigos
que pretenderam fornecer, afim de serem as
mesmas devidamente examinadas,

.1n1n11...•

'72
Estrada de Ferro Central do Brasil .1

CONCURRENCIA PARA FORNECIMENTOS DIVERSOS,

EM 1917
De ordem tia directoria faço publico que ás

12 horas dos dias abaixo mencionados, do pro-
ximo inez de novembro, na Intendencia desta
estrada, na Estação Central, serão recebidas
propostas para o fornecimento parcelado de
materiaes e objectos de entrega na Intenden-
eia para consumo dasta estrada, durante o
atino de 1917, a saber:

Dia 6—Grupo 1. Objectes de esconderia
expediente e typoginaphia.

Dia 7—Grupo II. Materiaes diversos.
Dia 8—Grupo 111. Utensilios e artigos di-

versos.	 •
Dia 9—Grupo IV. Ferro, outros metaes e

Tu 'adição .
Dia 10—Grego V. Ferramentas e ferragens.
Dia 11—Grupo VI. Tintas, oleos, drogas e

artigos semelhante.
Dia 13- -Grupo VII. Limas, parafusos e pon-

tas de Paris.
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$ 2019.00
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$ 563..00

£ 750.--

5 112.0J.

Essas amostras devem ser do volume mi-
nino de tres litros docada marca de °leo, de
um kilogramano de graxa o regular porção de
estopa, tenha embora já sido fornecido á es-
trada material de igual marca.

A questão de idoneidade dos proponentes e
da anaayse e acceitação das amostras de olco
e graxa apresentadas será julgada e exami-
nada préviamonte, antes do abertas as pro-
postas.

As propostas, cujos autores não tenham
sido julgados idoneos, ou as amostras não
tenham sido julgadas em condições de ser.
acceitas, não serão abertas, salvo o caso de
mais de uma marca de artigo em uma mesma
p roposta.

Dopois de julgada a idoneidade dos propo-
nentes, serão annunciados o dia e hora para
a abertura e leitura alas propostas que, antes
de qualquer decisão, serão publicadas.	 •

A estrada reserva-se o direito de annullar
a concurrencia para cada um dos artigos, caso
os preços pedidos sejam mais elevados que os
correntes no mercado desta cidade. Para
essa comparação, aos artigos com direitos' por
conta da Estrada, se addicionará a impor-
tanda correspondente a esses direitos:

As propostas não poderão conter sinão uma
fórmula de completa submissão a todas as
clausulas deste edital e o preço, conforme esta
indicado, que o proponente offerecer. 	 •

Não se tomarão em consideração quaesquer
offertas de vantagens não previstas neste
edital, nem as propostas que contiverem apenas
o offerecimento de uma reducção sobre a pro-
posta mais barata.

NO caso de absoluta igualdade entre duas
propostas, fica a estrada com o,direito de de-
cidir a quem cabe a prei'erencia.

Toda e qualquer proposta que não estiver
inteiramente de accôrdo com este edital será
rejeitada.

Os concurrentes ficam sujeitos ao cumpri-
mento do art. XXVI das instrucções para o
serviço de concurrencia e deverão compare-
cer na rererida intendencia, onde lhes serão
prestados os esclarecimentos em ordem a fa-
cilitar a satisfação dessa exigencia.

Secretaria da Es!rada de Ferro Central alo
Brazil, 17 de outubro de 1916.— O secretario,
José Ricardo de Albuquerque. 	 -	 (•

Estrada de Ferro Central do Brazi/
COINCURREINCIA PARA O FORNECIMENTO DE ARTIGOS

DIVERSOS PARA A QUINTA DIv1S.X.0"EAI 1917 	-
De ordem-da directoria e em cumprimento

ao determinado no art. n. 51, da lei 11.2.221,
do 30 de dozernbro de 1909, abaixo vão trans-
criptas as propostas abertas e lidas hoje nesta
intendencia, em presença dos interessados,
para o fornecimento de artigos diversos para
a 5a divisão em 1017.

Intendencia da Estrada de Ferro Central do
Brazil.-17 de outubro de 1916.—A. AraMpe,
intAdente. •

Graco & Comp., negociantes estabelecidos
nesta praça,á rua Visconde de Inhaúma n.56,
propõe n fornecer á Estrada de Ferro Central
do Brazil, de accórdo com o edital de comi-
currencia para a 5a divisão, publicado em
5 de outubro de 1916.

1.000 rolos de arame farpado galvanizado
americano de primeira, qualidade com dons
fios o quatro farpas ti. 12 B. W. Cl. com dis-
tancia entre farpas de ON1,08; cada rolo de
40 kilos, calculando-se approxirnadamente 320
metros por rolo, Sa.95 dollars.

Posto dentro dos vagões da estrada, direitos
aduaneiros por conta da estrada.

Rio de Janeiro, 17 de outubro de 1.910.--r,
Grace fs. comi),

Borlido alaia & Coinp., negociantes matri-
culados e estabelecidos nesta praça á rua do
Rosario ns. 55 e 58, propõem fornecer a essa
Estrada os materiaes constantes abaixo, de
accôrdo com o edital de 5 do corrente, cujas
condições declaram acceitar. A saber;
1.000 rolos de arame farpado

de ferro zincado com
dous fios e quatro far-
pas n. 12, B. W. G 	 ,
diarnetro de cada fio:
0°1,0028 distancia entre
as farpas de O rn ,08 a
0%10 com 81 libras,
por 	  23:00000

5.000 kilo3 de alvaiade de zinco
inglez J. Fenner em
barricas de 100 kilos,
por 	 	 8:6005000

5 .000 metros de calmos de ferro
galvanizado de I' com
luvas, americanos, por 13:000$000

2.000 metros de canno3 de ferrei
galvanizado de 2" com
luvas, americanos, por 13:0005000

.5.000 metros de cannos de ferro
galvanizado de 3" com
luvas, americanos, por 49:0005000

4.000 enxadas de 4 1/2 libras
calçadas de aço, iguaes
á amostra, por.. 	  15:200$000

10.003 metros do estopim branco
,em fita, americano, por 1:3003003

500 folhas de zinco ruga.do,
oito gommos n. 24,
B. W. O., 0,539 nu/tu

5:2com sete pés, por 	 	 303000
400 folhas de zinco rugado,

oito gornmos ri. 24,
B. W. G., 0.539 m/m
com oito pés, por 	 	 3:600$000

4.030 pás de bico n. 4, refor-
çadas, ignaes ao dese-
nho, por 	  18:000O00

(.500 trados «Greaves» do 5/8 4:500000

Rio de Janeiro, 18- do outubro do 1016. —
Borlido Mala 4^ Comp.

le••••••••

Rime & Comp., negociantes matriculados,
estabelecidos á. rua Toophilo Ottoni n. 52,
veem propatr o fornecimento de artigos diver-
sos para a 5a divisão dessa estrada, em 1917,
pelos preços descriminados nos dous annexoa.
- De conformidade com os termas do edital da
secretaria datado do 22 de setembro ultimo,
03 preços entendem-se para as totalidades dos
-diversos artigos entregues dentro dos vagões
da estrada no cães do Poro, não incluindo
direitos aduaneiros.

Os proponentes declaram subinettease
por completo aos termos do referido edital.

Rio do Janeiro, 18 de outubro de 1015. —
Hime 4. Comp.

Annexo á proposta de Rime & C amp. para
concorrencia para o fornecimento de artigos
diversos para a a a divisão, em 1917:
1.000 rolos de arame* farpado

de ferro zincado, com
dons fios e quita .° far-
pas, n. 12, BWG, dia-
metro de cada fio
Orn ,0028, distancia en-
tre as farpas • de 01°,08
a O,10, com cerca do
302 metros cada rolo,-
com o peso de 40 kilos
bruto, e 35.'75 kgs. li-
quido cada rolo, par...-

5.000 metros de canos da ferro
galvanizado, de I", com
luvas, por 	

.2.030 metros de canos de ferro
galvanizado, de 2",
com luvas, por 	

5.000 metrôs de- canos de forro
• galvanizado, de 3",
com luvas, por 	

10 milheiros de espoletas
para dynatnite, mi. 3,
por  -

40 milheiros de espoletas
ri. 4, para dynamite,
por 	

4.000 enxadas de 4 1/2 libras,
calçadas de aço, por..

10.000 metros de eatopim brama
co em fita, por 	  	

500 folhas de zinco 'sugado,.
oito gommos, n. 24,
BWG., 0,359 m/rn . com
sete pés.

300 folhas de zinco rugado,
oito gommos, mi. 24,
BWG., 0,559 mau com
oito pés.

As °Rocemos folhas
acima por 	

4.000 pás de bico n. 4, refor-
çadas, por 	

1.500 trados aGreaves»s, de
5/8", por 	

Rio de Janeiro, 18 do outubro de 191.6.—
/Tinte t Comp.

Dias Garcia & Comp. propõem fornecer
Estrada de Ferro Central do Brazil o sogninto
material:

Entregue sem direitos . nó Cács do Porto.
dentco dos vagaes.
1.000 rolos de arame farpado do

ferro zincado com 2 fios
e a farpas, n. 12 ataVG,

. tendo entre farpas 8 a
10 CHI , IC11 ..10 (t,4.1i1 rato
350 inaros. por 	 '	 21:9305000

5.000 kilos de alvaiade de _zinco
aaaea e 'I alataite» cio
barris de 100 kilos, poa 12:2235000

	

ma:a a da tat ,i• a e fe 	 o
ga l vanizado 'de .1" Com
luvas, 92'  •	 -	 0:375$000

2.000 metros idem idem de 2"
'Hem, por 	 	 .0:4505000

5.000 metros idem idem de 3"
ideia, por 	  41:6833000

4.000 enxadas calçadas de aço
de 't 1/2 libras,	 • 	  12:9:S03000

10.000 metros de estopim b.nco
cm fita, por 	 	 1:7903000

500 folhas de zinco rugulao do
de oito goaan-as n.
BWG,0,1139 tuillinlOirOS

2:688a000

:e t) pá , p'y	  	 I :81.3S20)
.Z00 trado, G Na vcs de á, par	 3: ..:2„;;;uu0

Dar/tiramos ear	 Com a3 can-
diçaas do edital.

Rio de Janeirti, 18 de outubro de 1915.—
Dias Garcia 4 Comp.

Repartição de Aguas e Obras Publicas

De ordem do Sr. direel,:	 .a,-) po
Diluo, para conileri n nen t, tiOs	 n.,,,•t-->m,10N
que, eu dia 25 de outub,.o do CAN:Nina; atilIV,

ás 12 horas. proceder-se-fia, na esiação de
Tingná, da Estrada de Ferro Rio douro, a
venda em hasta publica de quatro anirnaes
muares e um cavallar, de accrôrdo com s.
autorização que se contem no 01349 11 . gej

$ 6112.00

2127,00

5.000

coai se:e pés, p 	
300 folhas de. zinco rogado

do oito gommaia n. 21
a'ai,11.aaa mil 1111;1, 'os
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DlAl-tle	 1Gi.A	 uutimri, •

i2 de setembro de 1916, da Directoria do
Patriminio NOCionni.

Secção do Expediente da Repartição de
Aguas e Obras Publicas, em 10 de outubro de
1916.—F. J. da Fonseca Braga, chefe da sec-
gioa	 .)

Ministeri6 itã Agricultura, Industria
•e Commercio

Directoria do Serviço de Povoamento

• NUCLEO COLONIAL—MONÇÃO»

ESTADO DE S. PAULO

Leilão

Paço publico, de ordem. do Sr. ministro;
atm no dia 26 do eorrente.mez serão ven-
didos em hasta publica, no nuclea colonial
«Monção», situado no nmnicipio de Santa Bar-
bara do Rio Pardo, no Estado do S. Paulo, os
materiaos e semoventes constantes da relação
abaixo discriminada.

Não serão acceitos lances inferiores aos
preços de .avaliação de cada objecto, c os
compradores garantirão seus lances com o
signal do 20 oa (vinte por cento), no acto da
arrematação, sendo a entrega feita, no na-
dei), logo após o leilão, ou dentro do prazo de
24 horas, a contar da data do mesmo leilão, e
mediante completo pagamento.

'Directoria do Serviço de Povoamento, la
de outubro do 1910. — Dulpho Pi?dieiro Ma-.
cl!do, director.

Relação dos materiaes e semoventes existentes
no nucleo colonial «Monção», no Estado de
S. Paulo

Uma prensa do copiar e suppOrtes
Uma forja portatil.
Uma bigorna.
Um carroção de quatro rodas, com _o 00

dons bancos lateraes (velho).
Um carro de boi (velho).
Um bote (em ruão estado).
Oito bois.

Visto. — P. Villaboim, chefe d 	 Mação ô.
inspector de Colonização.

1.411.4 •
Directoria do Serviço de Povoamento

NUCLE0 COLONIAL «INCONFIDENTES»

UNION() DE OURO FINO, ESTADO DE MINAS CERAES

Leilão

Faço publico, de ordem do Sr. ministro,
eu° no dia 23 de outubro do corrente anuo,
serão vendidos em hasta publica, no nncleo
nlonial acima referido, os semoventes e ma-
eriaes constantes da relação, abaixo descri-
minada.

Não serão accei tos !maços inferiores aos pre-
asos de avaliação do cada objecto, e os com-

. pradores garantirão aeus lanços com o signa!
de 20 % (vinte por cento), no acto da arre-
matação, sendo a entrega feita no mesmo nu-
cleo, logo após o leilão, ou dentro do prazo do
21 horas a contar da data do mesmo, e me-
d ante completo pagamento.

Directoria cio Serviço de Povoamento, 27 do
setembro do 1916.—Dalphe Pinheiro Macha-
do, director-geral.

Lista dos bens moveis e semoventes existente*
no nucleo colonial Inconfidentes

Cm motor do 10
Uma serra franceza.

•: Um alambique de cobre.'

•Quatro polias.
Um engenho de ferro para canal.

•

Um tacho pequeno de ferro.
Uma serra vertical..
Duas rodas do ferro.
Duas rodas de ferro denteadas.
tina roda de agua de madeira.

No almoxarithdo:

17 vergas de ferro para portas.
Cinco barricas de oca.
Um moinho para fubá, todo do ferro
53ti fixas para portas e janelas.
61 trincos grandes.
100 machados.
70 kilos do vergas de aço.
10 enxadões.
Uma caixa do tarracha incompleta.
60 foices.
Um descascador de arroz.
40 pás.
Oito picaretas.
227 borboletas.
Um torno de furar ferro:
Duas bigornas.
Dous jogos de rodas de caminhão.

Na cocheira
Um carro de boi..
Um burro «Calçado» dm de pelo de ratos',
Um burro «Faqueiro» vermelho.
Um burro «Foguete» c& de macacos
Um burro «Petisco» de c& russa.
Um cavallo «Castanho». •
Uma besta «Jangada» zaina.
Uma besta «Russinha» russa.
Uma besta «Cordeira» queimada.
Uma besta «Cabrinha» c& de pelo de rato.
Uma besta «Chorosa» tordilha.
Uma besta aandolla» c& de peito do rato.
Uma besta «Mogyana» cair do pello de rato.
Unia besta «Rolivia» c& de peito de rato.
Uma besta «Andorinha» côr de pollo do

•
rato.

Uma besta «Menina» castanha.
Uma besta aAzuleika» ordillia.-
Tres carroças.

F4imi

Escola de Minas de Ouro Preto
EDITAL N. 196

De ordem do Esmo. Sr.. Dr. director da
Escola de Minas de Ouro Preto, esta secre-
taria faz sciente que, de accôrdo com o art. 69
do Codigo de Ensino, fica espaçada por mais
tres mezes a inscripção ao concurso para o
provimento effectivo cio logar de substituto da
8° (oitava) secção desta mesma escola, de-
vendo terminar este prazo no dia 17 .(dezesete)
de novembro proximo futuro, ás 14 horas, a
vista do disposto no art. 53 do citado codigo.
A oitava secção compõe-se das seguintes ma-
terias : «Estradas ordinarias e de ferro (2'
cadeira do 20 anuo do curso especial). Pon-
tes e viaductos (1° do 3') anuo do curso espe-
cial), Navegação interior, portos de mar e
pharóes (2° do 3sa anuo do curso especial ),
Architectura, lifgiene dos edil-idos e sanea-
mento das cidades (3° do mesmo armo), do
arbrdo com o regulamento • approvado pelo
decreto u. 8.039, de 26 CIO maio de 1910.

Os candidatos deverão satisfazer as exigen-
cias dos arts. 57, 58 59. 62, 63 e 64 do Co-
digo de Ensino, approvado pelo decreto nu-
mero 3.890, de 1 de janeiro de 1901. .

Secretario da Escola de Minas do Ouro
ereto; 17 de agosto do ame,	 Francisco
Antonio Lopes, secretario.	 (o.

MIRIM= •

Escola de Minas de Ouro freto
EDITAL N. 201

De ordem do Exmo. Sr. Dr. director da
Escola de Minas de Ouro Preto, esta scare-

s taria faz seiente que, do accOrdo com o art. 00

do Codigo de Ensino, fica novamente espa-
çada por mais tres mexes a inscripção dos
candidatos ao concurso para o provimento
effectivo. do logar de substituto da '7 (etitna)
secção desta mi s na escola, encerrando-se
portanto a presente inscripção no dia 18 de
novembro proximo futuro, as 14 horas. A 7°
secção compõe-se das seguintes matarias:
«G 'apito es. atica e resistencia dos materiaes ;
kstabilidado das construcções estudo dos ma-
rnateriaes do construcsaio e determinação
experimental de sua resistencia, technologia
das profissões elementares e do constructor
mecanico ; Ilydraulica : liquidos e gazes : ma-
chinas operatrzos, machinas hydraulicas,abas-
tecimento do agitas e esgotos e hydraulica agrí-
cola; thermodynamica c • motores thermico-
( i a e 2 do 1°,-1a C 3° cadeiras do 2° anno do
curso especial)», de accõrdo com o regulas
mento approvado pelo decreto n. 8.039, de. 26
de maio de 1910. Os candidatos deverão sa-
tisfazer as exigencias constantes dos arts. 37,
58, 59, 62, 63 e 61 do Codiro'de Ensino áp-
provado pelo decreto n. 3.890, de 1 de ja-
neiro de 1901.

Secretaria da Escola do Minas, 18 de agosto
de 1016. — Francisco Antonio Lopes, se-
cretario.	 (a

'ffieweaffil

Escola de Minas de Ouro Preto
EDITAL N. 202

De ordem do Esmo. Sr. Dr. director da
Escola de Minas de Ouro Prete, esta secreta-
ria faz sciente que, de accôrdo com o art. 69
do Codigo de Ensino, fica novamente espaça-
da por mais ti-es mezes a inscripçã.o dos can-
didatos ao concurso para o provimento effe-

secção desta mesma escola, encerrando-se,
ctivo do logar do subst'tuto da 2° (segunda)

portanto, a presente inscripção a 18 de no-
vembro proximo futuro, ás 14 horas. A' 2a.
secção compõe-se das seguintes materias :
Geometria descriptiva, sombras, estereotomia
e madeiramento (2a do 1°, 3° do 2° e 2a do 3°,
cadeiras do curso fundamental) o agrimen-
sura, elementos de astronomia, topographia
superficial e subterranea. Perspectiva, legis-
lação de terras o principios geraes do coloni-
zação, trigonometria espherica; astronomia
theorica e pratica e geodesia (4° do 1°, 4a do
2° e 3° do 3') annos do curso fundamental), do
accórdo com o regulamento approvado pelo
decreto n. 8.030, de 2i de maio de 1910. Os
candidatos deverão satisfazer as exigencias
dos arts. 57, 58, 39, 62, 63 e 64 do Codigó de
Ensino approvado pelo decreto n. 3.890, de
1 de janeiro de 1901.

Secretaria da EscolC de Minas, 18 de agosto
de 1010.—Francisco Antonio Lopes, secre-

('tario.

11inisterio itã razendS
Directoria do Patrimonio Nacional

'CONSTRUÇÃO DE UMA CASA FORTE COM COMMUNI:
CAÇO COM A JÁ EXISTENTE, NA RECEBEDORIA

De ordem cio Sr. director, em cumprimento
ao 'despacho do Sr. ministro da Fazenda, de
25 de setembro findo, faço publico que -se
acha aberta coneurrencia para construcção
de uma casa forte com communicação com a
já existente, na Recebedoria, de acciardo tom
o orçamento feito por esta. repartição.

As propostas deverão ser apresentadas nesta
sub-directoria até ás 13 horas do dia 20 do
corrente mez, em carta fechada, em duas vias,
devidamente selladas, com o preço escripto
por extenso e em algarismo sem emendas, ra-
zuras ou borrões, e declaração do prazo para
a conclusão da construa:Ao.. . .
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atiem•-•
• Em envoltorio separado serão apresentados

:os documentos de idoneidade, que deverão
Consistir, entre outros, na licença da Pre-
feitura e quitação do imposto de industrias e
profissões.

Nenhuma proposta será recebida sem a ex.
hibição prévia do conhecimento do deposito

•de cem mil réis em dinheiro, sem vencer juros,
feitos na Thesouraria Geral, e que o propo-
nente amoito perderá, caso não assigne o con-
tracto dentro de 15 dias, contados da publi-
cação no Diario Official, do despacho accei-
tandb-a.

As propostas deverão acompanhar os orça-
mentos que justifiquem os seus preços.

O pagamento seráfeito em uma unica pres.
tição.

O proponente garantirá a execução do con-
tracto com a caução de dons contos de réis
em dínheiro,sem vencer juros, que será adju-
dicada ao Thesouro independente de interpel-

•Dição judicial, caso não cumpra o contra-
Ctante as obrigações assumidas, salvo o caso
de força maior a juizo do Sr. ministro da Fa-
zenda. •

Na 21 Sub-directoria encontrarão os Srs. in-
teressados o detalho da obra e lhes serão foÉ-
ne.eidos quaesquer esclarecimentos.

' Primeira Sub-directoria do-Patrimonio Na-
cional, 3 do outubro de 1916.-0 Sub-director,
João Marciano Oliveira da Silva.

ee.o.:••n•

Caixa de Amortização
Faço publico que, tendo-se extraviado a

, apolee da divida publica interna fundada,
uniformizada, juro a nnual de 5 0/., papel, do
valor nominal de 1:0005, n. 386.263, perten-
cente a Aloysés Bobonas de Carvalho, como
cabeça de casal de sua mulher Candidá Aia-
galhães, brazileiro, N'ae ser expedido novo ti-
tulo si„dentro do prazo de cinco dias, não
houver reclamação em contrario.

Caixa de Amortização, em 16 de outubro
de 194.0. — O inspector N. Carneiro de Leão.

Recebedoria do Districto Federal
IMPOSTO DE .INDUSTBIAS E PROFISSõES

'1VOno districto

Exercido de 1017
De ordem do Sr. director o nos termos do

.trt. 21 do regulamento annexo ao decreto nu-
mero 5.142; de 27 de fevereiro de 1001, faze-
mos - publico, para conhecimento dos interes-
sados que, na revisão do lançamento a que
acabamos de proceder para o proximo futuro
cxercicio, houve, em relação ao do corrente,
as alterações seguintes

Rua da America
N'. 4, José Moreira, alterado o Valor loca-

tivo de 600$ para 9605000; •
N. 6, Adindo indo de Oliveira Costa, dom, idem

de 1:0805 para 1:2005000.
Rua Barão de S. Felix

N. 58, José Maria Vilela, alterada a •classi-
fieação de typographia para objectes de escri-
ptorio.

Rua Benedicto Ifypolito:
N. 237, J. Machado da Moita & Comp.,

idem, idem de generos alimenticios de 3' clas-
se para generos aliinenticios de 2%

Rua Dr. Nabuco de Freitas:
N. 108, Faustino Marques de Souza, altera-

do o valor locativo de .0605 para 1:2005000:
Rua Dr. Carmo Netto:

,	 N. 107, Luiz Marques, idem, idem de 1:2005
• para 1:8005000;

N. 131, Alarcellino dos Santos Gonçalves,
idem, idem de 2:0005 para 3:0005000;

N. 251, Salvador Marques, alterada a elas-
• sificação de louça de barro para louça do

W410 e lenha.

Rua General Caldwell:
N. 86, Antonio Alves da Silva,. alterado o

valor locativo de 7205 para 1:2005000.
N. 120—João Teixeira da Cruz.—Alterado o

valor locativo de 1:00$ para 1:8005000.
Rua General Pedra:
N. 56, Idem, idem de 1 :)2005 para 1:8005000.

. N. 66. J. Rodrigues de Souza.— Alterada a
classificação de carpinteiro para marceneiro.

Ns. 192 •c 191. Mendes Moutinho & Guima-
rães.—Alterado o valor locativa de 2:4005
para 3:6005000.

Rua Machado Coelho: •
N. 146. F. Guimarães & Comp.—Alterada a

classificação de carpinteiro paia marceneiro.
N. 172. José Francisco Irmão . & Comp. —

Alterado o valor locativo de 1:8005 para
4:2005000.

Rua Presidente Barroso:
N. 67. Vaz & Medeiros. — Alterado o valor

locativo de 8105 para 1:5605000...
N. 116, Marques & Alves, idem, idem de

720$ para 9005000.
Rua Senhor de Mattozinhos:

N. 72, Gençalves & Rodrigues, idem, idem de
1:2005 para 1:8005000;

N. 80, J. David dos Santos, idem, idem de
4 :2005 para 2:4005.

Rua Senador Palmou:
N. 32, Gomes Macedo & Comp., alterada a

classificação de carvão para Carvão lenha;
Ns'. 46/18, Silva Saucassoux & Comp., alie-

ya do o valorlocativo de 0:6005 para 11:4005000;
N. 160, Santos Irmão & Comp., idem, idem.

de 480$ para 9605000.
Rua S. Leopoldo:

N. 33, Alfredo Moreira, idem, idem do
4:2005 para 1:6/05000;
•N. 43, Ereole Santuro, idem, idem de 1:6405

para 1:8005000;
Ns. 70/72, A. M. de Almeida & Comp., idem,

idem de 1:4405 para 1:8005000.
Rua Sant'Anna:

N. 167, Ezegniel Dias, idem, idem de 1:100$
para 6:0005000;

N. 4.24, Adão Tavares Larangeiras idem,
idem de 960$ para 1:2005000.

Rua Senador Eirsebio
N. 71, Alfredo Nogueira, alterada a clas-

sificação de concertaclor do joias para mbr-
cador de ioias

N. 79; Samuel Galper alterado o valor lo-
cativo de 1:440-5 para 2:6005000;

• Ns. 103/3, Pinto & Teixeira, idem, idem de
4:8005 para 2:4005000;

Ns. 117/119, Jacob Scheinder, idem, idem
de 1:5005 para 2:4005000

N. 121, Manoel Carvalho • da Cruz, idem,
idem de 1:2005 para 1:8005000

N. 10, Lemos Torres & Comp., idem, idem
de 2:4005 para 3:6005000

N. 12, Justino Pereira do Pinho, idem,
idem de 1:8005 para 2:4005000

Ns. 26/28, Ignacio Pereira Lopes, idem,,
idem do 2:4005 para 3:0005000;

N. 32, Angelino F. A. Lombarde, idein,
idem de 720$ para 1:2005000;

N. 56, José Pereira, idem, idem de 4 : 8005
para 2:4005000;

N. 60, Alarietta Saltarelle, idem, idem de
810$ para 1:2005000;

N. 61, Arthur Alviin, idem, idem de 1:8005
para 2:1005000;

N. 68, Frandsco Rosa, idem, idem de 2:0005
para 2:4005000; 	 •

N. 72, Assaf & Irmão, idem, idem de 6005
para 1:4105000;

N. 78, A. M. Peixoto, idem ,idem de 1:2005
para 2:4005000;

N. 98, Nunes & Filho, idem,idem de 1:4405
para 3:0005 e alterada a classificação de
café moido para café moldo e generos de se-
gunda classe;

N. 4.46, Luiz Blau,, alterado o valor locatiy2,
0.5;0005 Para 4:2005000;

N. 228, Antonio Manoel da Costa, idem,
idem de 1:8005 para 2:4005000.

N. 258, Macieira & Sobrinha idem, ideal
de 1:5605 para. 2:4005000.

N. 262, Macieira & Pomingues, idem, idem
de 1:4405 para 1:8005000. •

Ns. 358/360, José Pinto Certo? Junior,
idem, idem de 1:8005 para 2:20050QP.

N. 370, J. Ribeiro, idem, idem dã 44108
para 1:8005000.

N. 386, A. Vicente & Comp., alterada a
classificação de serralheiro para eadias é fo-
gões de ferro.

N. 402, Annibal Fructuoso, idem, o valor
locativo de 1:2005 para 1:8005000.

N. 414, Jacob Bendayan, alterada a classi-
ficação de alfaiate sem fazendas para alfaiate
com fazendas.

N. 524, Companhia Materiaes de Nutra-
eção, alterado o valor locatiVo de 1:800$ para
2:0005000;

N. 531, Domingos Ferreira Novo, idem,
idem de 4:6005 para 100060.

Rua Visconde de Sapueally :
N. 365, Antonio Ambrosia idem, idem do

0005 para 1:005000;
N. 369, Mendes & Godinho, idem, idem de

1:2005 para 1:8005000;
N. 383, Domingos Lourenço Ferreira, idem,

idem de 2:0005 para 2:400$001t
N. 98, José Joaquim de Oliveira, ide],

4dem de 4805 para 6005000;
N. 288 A, Firmino & Ferreira, idem, idem

do 6005 para 1:2005000;
N. 314, Sá Aleniche & Comp., idem, ideni

do 1:5005 para 1:8005000.
Rua Visconde çle Du

N. 23, Annibal Augus O de Oliveira, idem,
rat :

idem do 2:4005 para 3:60050Ô0.
Recebedoria, 18 de ontubro de 4.91j.	 O

encarregado do lançamento, Nrnoél rna,g--
tles de Aragão. —L O dsúivão, Leont Jold
Soares:

rtecebedoria do Districto Federii.

IMPOSTO DE INDUSTRIAS E PROFISSOE3

400 districto
De ordem do Sr. directer, abaixo se pu,-;

blica, para conhecimento doS inUlihssaos, ã.
relação dos eSta.belecimentos que, na revisa
feita para o exercido de 1917, soffrupp
terações, bem como a dos contribuinWs qt1Di
foram incluidos em lançamento:

Alterações de valor loca tivo

flua das Artistas:
Ns. 80 e 82, Jorge Casage, fa • .9 eit

pequena escala, de 1:20r$ pan, f:'4' 1, OP

Rua Barão de Mesquita :
N. 119, Burisch & Comp., generos alimetw;

ticios, de 2;400$ para 4:000500.
N. 133, Joaquim Gonçalves Duarte, açoipi

gue, de 1:0805 para 1:200500Q.
N. 307, Aditar Ferreira de Lemos, phaN

macia, 1:4405 para 1:8005000.
N. 367, Angelo Rotimo, sapateiro, de 950%.

para 1:2005000.
N. 397, Lopes & Gonçalves, bOtequim, (14

9005 para 1:410500-0.
N. 455, Antonio Josepw Sapinho, lombeire.

hydraulico, de 840$, para 0605y. -
N. 801, Candido Nunes, ferraçl 1 •, de

para 7205000.
N. 863, Curado & Silva, barbeiro, ck

para 6005000.
N. 805, Francisco Madeira Coelho, Jr(

sem fazendas, de 1605, pàÉa
. N. 897, Alargues & Miranda, betequim,
960$, para 1:2005000.

N. 901, Fran i	 Ferna •

giVa-49 B.N123.
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N. 903, Nunca & Comp., charutos e calar-
roa, de 2105. para 720$000.

N. 22P, João Camilo, alfaiate, sem fazen-
da, ala 3a0a, para 840$000.

N. 2,a0, Carvalho & Laranjeira, açougue,
de 1:200a iates t:GCO3000.

N. 338, Vicente S.: Comp., bilhetes de lote-
rias, de 1. :aeOa para 2:400,3009.

N. 352,E; cryistd At tico do Araujo Sz Irmão,
botequim, de 1 :0080$. para 1:5605000.

N. 308, Antonio Pinheiro, barbeiro, de
480, para 8405000.

N. 370, João Barreira Fernalides, padeiro,
de i:9205, para 2:400$000.

N. 376, Ponce (5 Comp., gencros alimenti-
ciosa de 1:8003 para 2:1003000.

N. 442, José Alves de Oliveira, barbeiro, de
2105 para 4805000. •

. Rua Ba Vista
N. 39, Ccmpaultia. Tijuca, fabr i ca de teci.'

dos de-la. de 8:000$ para 18:000000.
Rua Bom Pastor

N. 105, AVelitua da Costa Oliveira, . generoe
alimenticios, de 800$ para 1:200$000. 	 •

Rua Conde do Botefim
N. 3, Freire & Coelho, padaria e confeita-

ria, do 1:8005 para 2:400$000.
N. 5, Guilherme da Costa Ferreira, açou-

gue, de 1:200$ para 1:6803000.
N. 1.053, Lauibet & Dupont, hospedaria, de

5:000$ para 9:001'5000.
N. 1.184, Companhia Souza Cruz, fabrica

de cigarros, de 2a:000$ para 48:000$000.
N. 1.209, Joaquim do Figueiredo. Bastos,

casa de pasto, de 600$ para 1:2003000.
N. 268, Luciano Brites, barbeiro, de 000$

para 1:200$000.
N. 304, Braz Antonio Duarte, pharmacia,

de'1:800$ para 2:400$000.
N. 306, Maia Domingties & Comp., confei-

taria, de 1:800$ para 2:400$000.

Rua D. Zulmira
N. 41, Luiz NIallo Amaral, carvão vegetal,

de 600$ para 9603000.
N. 53, Francisco de Souza Carneiro, leite,

tio 1:200$ para 1:8005000.
N. 08, Josa Coelho da Costa, padaria, de

2:400$ para 3:0005030.
. Rua Duque. de Caxias	 .

N. 31, Francisco de Souza Monteiro, gene.
ros alimenticios, de 1:2005 para 1:4505000.

Rua Ferreira do Almeida
Na. 38/42, Madre Jousa'n, directora, de col-

/agi°, de 4:000,5 para 18:0003000.
Rua Garibaldi

N. 87, Azevedo Conto & Comp., carpintei-
ros, de 400$ para 1:2005000.

Rua Goi paga Bastos
N. 143, Companhia Cat•doaria Cellulase, fa-

brica de cordas, do 2:4003 para 3:003a000.
Rua Maria Amalia

N. 5, S. A. Perfumaria Biset, fabrica do
perfumarias, de 6:0003 para 42:0903000.

Rua Maxwell.
N. 227, J. Baptista & Comp. botequim, de

600$ para 720400.
Rua Pereira de Siqueira.

•N. 59, Manoel de Souza Almeida, (padaria)
de 1:8005-para 2:4003000..

Rua PaaSolo.
N. 44, Eduardo Bancas & Irmão, (padaria)

de 13605 para 1:2003000.
Rua Bufino de Almeida.

N. 43, Sebastião Groull. V. de Lima (phar-
macia) de 800$ para 1:8005000.

Rua Santa Litiza.
N. 38, José Coelho, (gcneros alimontieios)

do 720$ para 0005030,
Rua Torres nomeai.

N. 317, Oliveira S.: Coelho: generos alimpa-
/avios, de 300$ para 1:2005000.

N. 6.1, Joaino Vieira 'de Ca:va ulo, ')/antas
do 210$ para 000a000.

D/A1110 OFFICIAL

Estrada das Furnas.	 •
N. 343, J. Braga & Comp. (gcnero3 afiram-

tidos, de 300$ para 400301).
Travessa da Unive-sidade.

N. 51, Jermann & Comp., (madeiras'e ma-
teriaes) de 4:2003 para 4:8003000.

N. 51, Vieira Lima, serraria, de 3:0003 para
4:2005000.

Alteração de classifiCação

Rua Desembargador Izidro:
N. 180, Jayme Fontes & Comp., de fabrica

de papel de embrulhos para fabrica de papeis
pintados, augmemtando a taxa fixa de 30$
para .50$000.

Contribuintes inda ido

flua Aguiar:
N. 57, Dr. Alexandre Canino, medico.
N. 26, Dr. Ernesto Thibau Junir, medico.

Rua Barão de Mesquita:
N. 193; Dr: Sá. Rego Oliveira, medico.
N. 215, Dr. Moura Feraeira, medico.
N. 221, Dr. Rocha Braga, medico.
N. 211, Dr. Luiz França, medico.
N: 367, Dr. E. Borborema, medico.
N. 3d7, De. Alves Cardeiro, medico.
N. 367, Dr. Alberico Diniz, medico.
N. 491, Dr. Nelson Dunha.m, medico.,
N. 539, José Pinto Ferreira, commodos SOM

mobilia, com o valor loeativo de 4:8005000.
N. 063. Dr. J. Mariano de Campos, me-

dico.
N. 890. Luiz Saraiva, sapateiro, com valor

locativo de 4805000. •
N. 485, Antonio Henrique Paulo, barbeiro,

com o valor locativo de 3003000.
N.. 322, Bernardino Ribeiro, louça de barro,

-com o valor locativo de 7203000.
N. 588, Dr. Amaury de Medeiros, mediai.
N. 610, Maaques & Comp., botequim, com

O valor locativo de 8405000.
N. 745, Dr. Iluy Vaceani, medico.
N. 700. Augusto C. Medeiros, sellos usados,

com o valor i'ocativo de 3603030.
• N. 762, Raul Souto Maior, charutos e ci-
garros, com o valor locativo de 8103000.

Rua Barão do Pinar:
53, °atavio Teixe'ra Pimenta, louça de

barro, com o valor hocativo de 7203000.
Rua Barão de Pirassinunga:	 .

N. 4, Carvalho & Amaral, botequim, com o
valor locativo de 6003000.

Rua Balla de-S. Luiz;
N. 47, Dr. José Pedro de Araujo, medico.

Rua Boa Vista:
N. 53, Antonio J ...sé Dias, barbeiro, com 'o

valor locativo de 6003000.
N. 97, José Gatão, sapateiro, com o valor

locativo de 4003000.
N. 103, Ernesto Bu soni, fazendas em peque-

na escala, com o valor fricativo de 1:2005000.
N. 12, Garrido & Mathens, hospedaria, com

O valor locativo de 7:2005000.
Bua Borda do Matto

Sem numero, Figueiredo Gaspar & Comp.,
olaria, com o valor lecativo de 1:2003000.

Sem numero, Rodriguas & Cardoso, olaria,
com o valor locativo de 9603000.

Sem numero, Oliveira Salgado dz Comp., pe-
dreira.

Sem numero, All'redo Augusto de Souza,
plantas, valor lecativo 4805000.

Rua Conde dr: Bomfim :
N. 613, Dr. Roddval de Freitas, medico.
N. 173, Joaquim Maria Brum, cartões pos-

taes, com o valor locativo de 1:2005000.
N. 1.289, Domingos & Fernandes, barbeiro,

com o valor locativo de 4803000.
N. 1.201, Joaquim Estavas, carros do qua-

tro rodas, com o Valor locativo de 1:2005000.
N. 20, Dr. Eduardo Marques, medico,
N. 70; Dr. Salles Filho, medica.
N. 98, Dr. Othon Pimenta medico.
N. 200, Dr, Tolornei Junior, medico.

Put ro p IP".6

N. 210, Dr. Rogerio Coelho, medico.
N. 260, Libanio Borges, bilhetes de loteria,

Com o valor locatávo de 1:8005000.
N. 436, Dr. Almeida Pires, medico.
N. 436, Dr. José Ricardo, medico.
N. 436, Dr. Vieiras de Lemos, medico.
N. 540, J. Lasco, senos usados, com o valor

locativo de 4805000. •
N. 652, Fernandes & irmão, sapateiros

com o valor locativo de 4205000.
N. 654, Dr. Mario Valverde, medico. 	 •
N. 1.084 A, Dr. F. Quartim Barbosa, me-

dico.
Bua Conselheiro Costa Pereira:

N. 135, Antonio Francisco da Silva, bote-
quim, com o valor locativo de 6005000.

N. 137, Andrade & Moura, generos alitnene
tinias, com o valor locativo de 4:1403000.	 , •

Rua Conselheiro Salgado Zenha :
N. 53, Dr. Alfredo Neves, medico.

Rua Dezoito de Outubro:
Sem numero, Manoel fgnacio do Moraes .

plantas, .com o vaiar locativo de 4005000.
Sem numero, Augusto Ferreira de Mattos

plantas, com o valor loeativo de 4003000;
Rua D. Zulmira:	 •i n

N. 07, Dr. Enéas Lintz, medico.
Rua Dr. Felix da Cunha:

N. 24, Dr. Ernesto de Oliveira, medico.'
Rua Dr. José Ilygino

N. 42, Samsão & Alves, olaria, com 0.
valor locativo de 2:4005000.

Rua Dr. Siiva Pinto : 	 •
N. 31, Henrique Estavas do Oliveira, louça

de barro, valor locaaivo de 4803000.
Rua Duque de Caxias:

N. 29, Manoel da Silva, louça de barro, COM

O valor locativo de 8403000.
Rua Ernesto de Souza:

N. 17, José André Duarte S.: Comp., olaria,
com o valorlocativo de 4:2005000. ••

N. 153, Garrido &Duarte, pedreira.
• Rua General Roca

N. 41; José Maria Barbosa, deposito do pão,'
com o valor locativo de 9003000.

N. 59, Dr. Nogueira Gama, medico.
N. 101, Abel da Cruz, sapateiro, com o va.

lor locativo de 2405000.
Rua -General Silva Telles:

N. 28, Dr. Gadinho Santos, medico.
Rua Gonzaga Bastos:

N. 188, Antonio Rodrigues de Almeida, sa-
pateiro com o valor locativo de 288500).

Rua José Vicente: .
• N. 56, Marinho Seixas & Ribeiro, lenha •
carvão, com o valor locativo de 0605000.

Rua Leopoldo:
N. 48, David José da Costa, louça de barro,

Com o valor locativo de 6005000.	 .
flua Maxwell:

N. 227, Antonio Pacheco, soltos usados, com
o valor locativo de 4805000.

Rua Major Avila:
N. 30, Francisco Dias, sapateiro, com o va-

lor !outiva,. de 7203030.
Rua Paula pato:

N. 157, Dr. Nory da Costa:medico.
Rua Pereira Nunes:	 -

N. 1H, Dr. Calib Bomfim, medicoi	 —
N. 191, Silva & Comp., generos allinenti-

cios, com o valor locativo do 1:2003000.
N. 62, Oliveira & Rodrigues, barbeiro, com

o valor locativo de 363$000:
N. 62 A, Lopes & Santos, sellos usados. com

o valor locativo de 1205000.
N. 148, José Rodrigues & Comp.-, generos •

alitnenticios, com o valor lecativo de 1:8005000.
Rui. Pereira de Siqueira

. N. 56, Antonio Gomes, sapateiro, como va-
lor lecativo de 3603000.

flua Pinto Figueiredo
N. 5, Marques & Comp., casa de pasto, com

o valor locativo de 7205000.
N. 5, -Mareias Ribeiro, barbeiro, com o valor

locativo do 405000.



All&C: 2 ditas lis. 807 e 1, idem.
Alvadio Novaes & Lomp.: i dita is. 100,

idem.
Casa Moreno: 1 dita n. E 40, -idem.
CME: 3 ditas ns. 4„ 5 e 3„ repregadas

avariadas.
dita n. 103, repregada.

GIZ: 1 barrica som numero, avariada.
E-M-SC&C: 1. caixa o. 5, repregada.
AFC: 1 fardo ri. 3, avariado.
IIRC: 1 caixa u. 2 idem.
LEI: 1 dita ri. 3, idem.
SC: 1 dita n. 410,-idem. . •
SR-1.568: 2 ditas ris. 13368/1 e 1.368/4

idem.
Wepny: 1 dita n. 386, idem.
GAC: 4. dita n. 7, idem.

1 dita il. 716, idem.
Vapor inglez Strabo, entrado em 8 de ou•

timbro de 1916:
Armazem n. 5-143-P: 2 caixas ris. 537 O

530, repregadas. •
40: 1 dita ri. 1.554, idem.
Idem: 1 dita n. 1.555, ident.
280: . 1 dita n3 07, idem.

(Continúa)':
.4
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Rua Possolo

1	 N. 66, Miguel Augusto- Ponce; generos ali-
, menticios, com o valor locativo de 1:2003000.

Rua Santa Carolina
j	 N. 21, Joaquim do Almeida Cardoso, hospe-

daria, com o valer locativo de 3:0005000.

-	 Rua Santa laliza
N. 135, Dr. Mauricio Barbalho, medico.

• N. 133, Dr. ‘Valdenuir Dutra, medico.
N. 135, Dr. F. Catão, medico.

Rua Santa Sophia:
N. 8, Antonio Moura, funileiro, com O valor

locativo de 4805000.
N. 8, E. Alves Ferreira, açougue, com o

valor locativo de 1:20%000.
N. 14, Salvador Francisco, fazendas cru

pequena escala, com o valor 'inativo de
4803000.

N. 44, Dr. Barreto Durão, medico.

Rua Santo Henrique:
N. 123, José Pastor, • sapateiro, com o valor

locativo de 360,3000.
N. 143, João Lopes Louzada, dentista.

Rua Senador Nabuco:
N. 62, Joaquim Reis, . plantas, com o valor

locativo do 4.801000.
Rua Souza Franco:

N. 127, Dr. Domingos de Azevedo, medico..
N. 143, Tovar de Menezes, director de col-

legio, com o valor locativo de 2:4008000.
N. 164, Francisco Brodda, cominodos sem

mobilia, com o valor locativo de 3:1203000.
N. 220, Em:lia T. Cruz, parteira.

Rua Theodorcr da Silva: •
N. 447, Sylvestre Paes, plantas, com o valor

locativo de 600001
N. 358, Duarte & Monteiro, lenha e carvão,

com o valor locativo de 4803000.
N. 488, M. das Do:'es, carpinteiro, com o

valorloc,ativo do 8403000.	 -
Sem numero; Bernardino da Silva, estabulo,

com o valor locativo de 4803000.
Rua Uruguay

N. 231, Macio Berthe Izabol, parteira.
N. 218, Carolina • de- Araujo Vianna, lavan-

deria, com o valor locativo de 6003000.
Rua Vinte e. Oito do Setembro

N. 50, InternaConal . Talking Nlachine Com-
pany, fabrica de discos para grainophone,
com o valor locativo do 4:h003000.

Rua Visconde de Abaoté
N. 34, Gomes & Augusto, senos usados, com

o valor locatiife de 303003.
Estrada das Fumas

N. 341, J. Braga & Comp., barbeiro, com o
valor locativo de 4003000.

Estrada Nova da Tij ora
N. 28, Felisberto Laport, J. Pereira Tei.

xeira e Faustino Fontoura, directores e guar-
da-livros da Fabrica de Tecidos Manchester.

Travessa Carvallici Alvim-
N. 60, Martins (51 Couto, pedreira.

Trava da Universidade
N. 161, Dr. Eduardo Barros, medico.
N. 38, Dr. Isaac Vernet, medico.

Praça Saens Perla : •
N. 49, Dr. lberico G..Fontes, medico.

Morro do Trapicheiro
Sem numero, José Joaquim Rodrigues, bo-

tequim, com o N'alor locativo de 2001000.

Recebedoria do District° Federal, 18 de
outubro do 1916.- Alfredo Bicudo de Castro
encarregado do lançamento.

Alfendega do • Rio de 'Janeiro

Pela inspectoria desta Alfandega se faz pu-
blico, para conhecimento dos' 'interessados,.
que foram descarregados para esta repartição
os volumes abaixo mencionados com signaes
de avarias e de falta, devendo seus donos ou

consignatarios apresentar-se no prazo de
15 dias para providenciarem a respeito.

Vapor italiano Indiana, entrado em 7 do
outubro de 1916.

Arinazem ii. 6- ESC: 1 caixa ri. 75.741,
repregada.

Idem : 1 dita n. '73.841 A, idem.
Idem : 1. dita n. 90.011, repregada e ava-

riada.
Idem : 1. dita ri. 81.002, repregada.

. Idem :. 1 dita n. '73.734, idem.
Idem : 1 dita n. 81.000, repregada e ava-

riada.
Idem 1 pacote n. 90,011/3, roto.
E. Salathé & Comp.: 1 caixa sem numero,

repregada.
Idem : 1 dita sem numero, repregada e ava-

riada.
'Idem : 1 pacote sem numero, roto.
G&F: 1 caixa ri. 3.003, repregada e ava-

riada.
Idem: 2 ditas ris. 3.006 e 3.001, avariadas.
LB: 3 ditas ris. 29, 41 e 18, repregadas e

avariadas.
CNNC: 10 ditas ris. 35, 40, 41; 3, 20; 42,

20, 27, 28 e 37, idem, idem.
Vapor inglez DJsna, entrado em 8 de outu-

•bro de 1916:
Armazem ri. 17 -APã1C: 1 caixa n. 1, re-

pregada.
A: 3 tres rolos ris. 1, 2.e 3, avariados.
S - Idem: 3 ditos ris. 4, 5 e 3, idem.
AAC: 1 caixa n. 108, repregada.
CMB: 1 caixa n. 88, rep..eg,ada.
Cansar-11CH: 1 engradado ri. 8.037, idem
avariado.
ES: 1 caixa n.i15, reprOgada.
ES&C: 1. dita n. 2.0135. idem.
Idem: 1 dita n. 72.009, idem.
FBC: 1 dita n. 85, idem.
Idem: 1 dita-ri. 84,, idem e avariada.
CF&C: 1 dita n. 16, repregada.
GEC: 1 sacco, roto.
Instituto Benjamin Constant: 1. caixa na-

moro 476, repregada.
LO: 1 dita n..5.983, idem.
LFB: 1 caixa ri.271, idem e avariada.

• MCC: 1 dita ri. 4.853, avariada.
ISIVB: 1 ditai). 2.061, idem....
Idem: 1 dita n. 2.071, idem.
CT-N do	 1 dita ti. 013 ., repregada e

avariada.
'RGC: 1 dita ri. 4.003, repregada.
RS: 1 dita n. 4.375, idem.
Idem: 1 dita ri. 4.391, idem.
ST: 1 dita n. 312

'
 idem.	 .

VCC: 2 ditas ris. 315 e 318, idem.
Wire: 1 fardo n. 9.553 avariado.
FBC: 1 caixa n. 87, reiregada.
CM 3 barricas ris. '2.538, 2.549 e 2.536,

idem.
Idem: 1 dita c. 2.531, idem e avariada.
Instituto Benjamim Constant: 1 caixa nu-

mero 470, repregada e avariada.
áA0C&C: 1 dita n. 4/3, repregada.
OPC: 1 dita n. 2.917, idem. • •
J: 1 barrica ri. 271, idem.
Alfandega do Rio de Janeiro, 13 de outu-

bro de 1916. - Pelo inspector, o ajudante
Joaquim Fernaiides da Silva.

Alfandega do Rio de Janeiro
Pela /espoe-forja desta altandega se faz

Public% vara conhecimento dos interes-
sados, que • foram descarregados para
esta repartição os volumes abaixo men-
cionados com signaes de avarias e de
falta, - devendo seus donos ou consigna-
tarjas apresentar-se no prazo de 15 dias
para providenciarem a respeito:

Vapor inglez ANham Prince, em 10 de ou-.
tubro de 1916:

Armazem n. 4-AFI. 1 caixa n. • 1,27, TO
pregada,.

Pallencia de José Teixeira

RVISO AOS CREDORES

•

O synclico da fallencia de José Teixeira, que
se processa pelo Juizo da ia Vara Civel, avisa
que se acha diariamente, das 11 ás 12 o das
16 ás 17 horas, para attender ás pessoas in-
teressadas, á rua da Alfandega. li. 01,1° andar.
Avisa mais que o prazo para a apresentação

• dos titules creditorios termina no dia 23 do
corrente e que a primeira asseuibléa de cre-
dores é no dia 31 do corrente, ás 13 horas,
no Forum. Avisa mais que as communica-
cações desta fallencia serão" feitas por este
jornal.

Rio de Janeiro, 17 de outubro de 191. -
Por procuração de Lafayette do Nascimento,
nata Wellisch, advogado.	 (.

ALISTAMENTO. ELEITORAL
Lei n. 3.139, de 2 de agosto de!

1916. Prescreve o modo por que
• deve ser . feito o-alistamento eleito
rei e dá ,outras providencias.

Decreto. n. 12..193, de 6 de 'se,
lembro de 1916 - Dá regulamenta_
á lei sobre alistamento eleitoral.,

acham-se á venda na v.rhesoura-riR
Imprensa Nacional em um vo-,

lume a	 $500
Collecção Ue leis ge

1111Ilea	 áRoll

Fallencia de João da Silva Guimarães

AVISO AOS INTERESSADOS

Os syndicos previnem aos interessados que
os attenderão em seu proprio estabelecimen-
to commercial no largo de Santa Rita n. 12,
das 12 ás 15 horas, sendo feitas neste jornal
todas as publicações.

Rio do Janeiro, 16 de outubro de 1916.-
Nobrega, Santos t Comp.	 (o:
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IM RENSA NACIONAL

OBRAS QUE SE ACHAM A' VENDA

A
Alistamento eleitoral (Lei n. 3.139, de

to eleitoral) (M) 	 	 $500

2 de agosto de 1916, e Decr. n. 12.193,
de 6 de setembro de 101(3) (Nova lei e
regulamento, prescrevendo o modo por
que deve ser feito o novo alistamen-

Alfa.ndegas (Relatorio apresentado ao
Ministerio da Fazenda, sobre fiscali-
zação das), por Leopoldo L. do Men-
ear •••••._ _ 	 15000

Astronomle	 (Traité d'), do
E. Liais 	 •	 --,	 55000

alistamento de eleitores da Republica
(instrucções para o). Doce. n. 6.391,
de 10 de dezembro de 1001 	 	 $500

'Agricultura '(Cri^-3a, o Ministerio da)'.-
'Secr. n. 1.606, de 29 de dezembro
de 1006 	 	 $500

AMO Penal (Amplia a). Lei n. 628.
de 28 de outubro, e decreto n. 3.475, de
4 do novembro de 1899 	 	 $300

os preçosautomoveis (Tabella para	
$200dos) 	

armazens garaes (Regulamento para o
estabelecimento de). Decr. R. 1.102.
de 21 de novembro de 1913...	 $500

*gua (Regulamento para arrecadação
das taxas do consumo d'). Doer. nu-
mero 11.521, de 10 de março de
1915 	 	 $500

Coisa dos Corretores (Mercadorias e
*avios). Decr. n. 8.249. de 22 de se-
lembro de 1910 (Crèa a). Decr. nu-

iro 9.264, de 28 de dezmebro de
1911 (Dá novo regulamento) e Regi-
mento interno 	 	 15000

c
Codigo Civil Brazileiro (Lei n. 3.071, da

1 do janeiro de 1916), um vol. 55000
Trabalhos da Camara dos Deputados:

Projecto (Trabalho da Commissão da
Camara dos Deputados — 8 volumes

	

M ) 	  205000
Orojecto '(Commissão Especial do Se-

nado). 1 volume (M) 	 	 65000
Réplica do Senador Ruy Barbosa sobre

As defessa da redcção do projecto
ida Camara dos Dep ut ad o s
R	 ) 	 •	 75000,.

•Projeeto '4(CoinmisSrió EsPeciáf do Se-

Projecto do Dr. Antonio Coelho Ro-
drigues 	 	 35000

Codigo Penal da Republica dos Estados
Unidos do Brazit, por um magibtrado
mineiro . 	 	 35000

Codigo das Re/ações Ex t e r i o ír e s.

( 111 ) 	 	 85000
Codigo do Processo Criminal do Distri-

cto Federal, cartonado 	 	 45000
Chrorographia da Pr o vin c i a do

Ceará 	 	 15000
Contrabando e seu processo, por A. P.

do Araujo Corrêa 	 	 25000
Casamento Civil (Lei do). Recapitula-

ção em ordem alphabetica, por M.
André da Rocha 	 	 25000

Cofres de Orphãos (Regulamento para a
escripturação do). Decr. n. 5.153, do
13 de março de 1897 	 •	 15000

Carta Geral da Republica, pelo Dr. Cro-
ckatt de Sá (M) 	  105000

Codigo Criminal Brazileiro, ante-pro-
jecto 	 	 35000

Consumo (Regulamento para arrecada-
ção o fiscalização dos impostos de).-
Decreto n. 11.951, de 16 de fevereiro
de 1910 	 	 2000

Cheques (Regulamento sobre emissão
de). Doer. n. 2.591, de 7 de agosto
de 1912 	 	 $500

Carros (Tabellas para os preços dos),,
réis 	 	 $200

Collectorias Federaes (Dá novas instru.
cçães para o serviço das). Decr. nu-
mero 9.285, de 30 'de dezembro de
1911 	 	 $500

	

Constituição da Republica..... 	 1$000

Compilação das Leis federaes sobre Or-
ganização Municipal do Districto Fe-
deral, pelo Dr. Alexandre Soares de
Mello	 25000

Consolidação das Leis das Alfan-
degas . • .• fi'r” • ib •	 ...........	 4000

Caixa de Amortização (Regulamento da)
Decr. R. 6.71 1,de 7 de novembro de
1897 	 	 15000

Corretores (Regulamento de Fundos Pu-
blicos dos). Deu. a. 1.359, de 20 do
abril dpe 1883	 $500

Concessões de penas d'agua (Regula-
mento para as). Doer. n. 3.05G, do 2.1

Consultas	 Secção de Fazenda!

Annos de:

1856 — 1860	 k" • . •-•—i':en:•e•--À
	

2$000
1871 — 1873 k• • . • .... CIL

	 25000
1871 — 1876 Yi • • er• *”..•

	 15500
1880	 1888	 • e

	 25000

Diccionario Bibliographico Brazileirof
pelo Dr. Augusto V. A. S. Black
7 volumes 	  155000

Diecionario Geographico das Minas do
Brazil, pelo Dr. Francisco Ignacio Fer-
reira 	 	 6$000

Docas, portos maritimos, etc. (Reporto-
rio da legislação sobre), por Caetano
Junior (M) 	  125000

Decretos do Governo Provisorio%

de fevereiro de 1890
	

15000
de março de 1890 .. - ... 	 25000
de julho de 1890	 .-0

	 25000
de outubro de 1890
	

75200
de novembro de 1890 z.z....•=e 	 45000
de dezembro de 1890 	

	
35000

de janeiro de 1891
	

25000
de fevereiro de 1891
	

2$000

Decisões do Governo Provisorio

1° e p fasciculos	 35000
3° e ultimo	 25000
Additamento	 15500

Decisões do Governo "(Collecções de)

de 1831 ...	 35000
de 1832	 e.:*• 9_0..e_e-,..3,-*:•3

	 35000
de 1833 gr ......	 ..•	 35000
de 1850 .	 35000
de 1860	 .	 .	 35000
de 1867 '60 ,i-r• • II • ••• 11 _ -	 35000
de 1868 .....	 ---	

	
35000

do 1869 	  	 "Y_It

	 35000
de 1870.'  _	 3.5000
de 1875." 	

	
35000.

de 1870 ..... . ....	 •	 ••• • • 41.

	 35000mut 3 yodunio Dr); „„p ; ... e moo	 de. outbro do 1808	 $400


